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NA POSSE SOLENE DA DIRETORIA 0 PRIMEIRO ORADOR - CARLOS DA COSTA BRANCO - PRO­
FERIU BRILHANTE DSICURSO, MOSTRANDO A NOVA ORIENTAÇÃO QUE SERÁ' DADA AOS DES­

TINOS DO CENTRO ACADÊMICO OSWALDO CRUZ 
A tradicional festa de posse da di­

retoria <1" C.Á.OC, realizou-se no dia 
20 de ALiil que passou. A efeméride, 
foi comemorada com nina sessão so­
lem- no Teatro da Faculdade, que con­
tou com i presença <!;» diretoria da 
escola, de professores e distintas fa-
milias de aosso3 foíegas, que toma­
ram por completo a nossa pequena sa­
la de espetáculos. Abrindo B sessão, 
o prol. li -pediU» AlonUTP^ro, passou 

uiíp.-a da nu - i uo dklo. Joáo 

Belline Burza, que lhe restituiu em se­
guida. Poi enfáo feita a entrega dos 
títulos ao* novos diretores. 

1'rocedfiu-se ;i seguir ;> apresenta­
ção dos diretores dos vários departa­
mentos. 
Apresentando aos colegas, os ideais 

B princípios de arào da diretoria do 
A..O.C. para lí>4õ, o l.<> orador, Car­

los da Costa Branco proferiu o seguin­
te discurso : 

DÁ CRÍTICA 

I 

Exrno. sr clr. prof Benedito Monte-
negro. mui digno diretor da Faculdade. 

Exmo. sr. dr. Domingo Goulart de Fa. 
ria, digno secretario desta casa 
Exmos srs. drs# Sinósio Rangel Pesta­

na. Humberto Cerruti e João Grieco dig­
nos homenageados desta noite. 

l-resados senhores professores, senho­
ras, senhores, colegas! 
E atire i primeira pedra quem se achar 

sem culpa O conceito máximo de huma-
niuirismo e tolerância, solto ante o Jul­
gamento precipitado» dos homens, feriu-

n<> mais intimo do seus erros, vagou-
as iolunas do tempo, na volúpia infle­

xível do irrefutável, e veio. consolador OU 
brutalmente justo humilde ou soberbo. 
nt' nós. passo a passo com os homem, 
animaõdo os que erraram, culpando os 
rtue não souberam ou não quiseram per­
doar. A culpa nos aparece como um i 
mente constante na nossa constituição 
mesma Tela- ou não. é o resultado sim­
ples do complexo equilíbrio ocasião -
predisposição fc' às ve*6B mera questão 
flp tempo pia ,'• também potencial. Sem 
culpa não' e apenas aquele que ainda não 

tem. E' antes ) que colocado em cir­
cunstancias idêntica não a teria. Sua po­
tencialidade definirá o seu conteúdo in­
tencional. Sua potencialidade em .Justiça 

propõe graves duvidas sobre o direito 
à* criticar. Ela nos demonstra, talvez 
coisas escondidas dentro de nós, caixas 
de Pandora tragicamente nossas. Quando 

abriremos? Abri-las .emos um dia? E 
a culpa t;fo humana, tão geral, inevi­
tável até nos persegue, e nem a sua in­
cidência nos redime perante nós. inaba­
lável e eterna, rígida como a-» concepçi 
matemáticas, altiva na noite fria das 
Ideais, alteia-se Verdade. Por ela nos 
guiamos, por ela vivemos corajosamente 
ou vegetamos iludidos. por ela, planea-
moi nossos ideais e orientamos a nossa 
vida. Por sua virtude, subimos na consa­
gração das ciências ou descemos na dia­

lética Eadíl dos sofivnas atraentes, i; èla 
ciuem torna responsáveis as nossas ati­
tudes E' ̂ la o ponto Alfa do nosso mun­
do mental. Dela partem as criações du­
radoura ; e a destruirão dos fariseus do 
pensamento. Conselheira amiga e juiza 
inexorável, abençoando com as mesmas 
mãos com que açoita 3 desmascara, ela 
contará aos posteros o que fizemos. Dela 
vira o direito de criticar. Dela virá - ver­
dadeira crítica. 
N o entanto, mesmo na posse consciente 

destes dados, mesmo depois Ue solevar a 
fimbria dos segredos de sua alma, conti­
nua o homem, insistentemente, a se en­
tregar com paixão ao desejo protoplas-
mático. cromosômico mesmo, de criticar. 
C o m o se glorifica ante o erro dos outros! 
C o m o o alegra colocar sua capacidade de 
analise, a serviço da busca sistemática 
dos defeitos que não são só dêloü De há 
muito, perdida no tempo, á sombra dos 
mármores de Atenas, a oratória, acusara 

particular agrado com que ouve o apôdo 
e o aciente e sorriso de ironia e des­
crença que lhe alonga os lábios ante i 
elogio do prókimo. E» a paixão cia subida 
ainda que relativa que o persegue des-le 
a caverna E' a sociabilização de hoje, do 
instituto de luta do troglodita de ontem. 

I I 1 

Na cotemplação do caráter comum, hu­
mano- e indesejável da culpa, nos pergun­
tamos A beira do caos da conformação.-
quem pode criticar a outrein? O "quem 
deve" ê corolário. O direito de criticar é 
outorgado aos credores dos nossos devo­
res. \o fundo de todas as cousas. ha uma 
necessidade que explica a sua existência. 

íi mesmo a sua causa A necessidade é a 
face subjetiva da causa. \ necessidade. 
dominadora; dará individualidade aofl 

deveres Discernirá dever do 
Querer. Atendendo ao critério de verdade 
i»disnensavel para subsistir como entida­
de Justificável, discriminará m/ssos deve-

traçara seus limites e determinará 
seus méritos 3 seus direitos Estabelecidos 
estes, só nos restará eumprUos porque 
acima de toda à capacidade de dissiniula-

acimà de todo revestimento capri-
Moso. estará vivo , dever n*o cumprida 
1 .e-ueirq m^tal rMí 0 ardi, ostenta­
ção ou um prestigio àparôtaao noaerão evi­
tar temporariamente o •***«*ma cruel 
"ias não ( destruirá A ceeueira mental 
'|-der:, propordonar at. a dooe ignoran-
"a. „ne a delicadeza do próximo talvez 

te. na crença egocêntrica de u m a 
fio platônica; consolo de inúteis 

"s nossos deveres são na nossa existen-
' :;i que as leis impirioM são nos fenô­
menos que recém, nnenas que contorná­
veis E es!a pos-vbilidade nos qualificará 
em nome da verdade e da justb-a aos 
olhos dos nossos semelhantes e aos nos­
sos próprios olhos nos colorará na esca­
la da «ritic-a. o uso coneiente da 

in como característica o estabeleci­
mento da perfeita entrosar direi-

deveres corresnondentes e rec ípro. 
cos dos indivíduos. Rste eouiiibxk) .'• a so-
ciabiliddde mesma e rompe-lo ainda que 
fio motlo transitório ,'. d^tem toma-
fcamente aqueles que p ité devem 

julgar a nossa atitude. Os nossos juizes se­
rão naturalmente por força deste entroaa-
mento recíproco aqueles cujos direito1; se 
confundem com os no tsos deve] 
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rece então outro elemento precioso 
no ato de julgar. Apenas aqueles cujos di­
reitos não foram satisfeitos poderão faze-
ioy Ou também os que aquirem direito ao di­
reito de critiCa pelos cabedais morais e pela 
visinhança do leso? Achamos, qm- assim CO-
:no -K)s direitos naturais se chega pelo pre-

reitos, chegar-se á pelo lastro mínimo de 
direitos correlatos, que consolidam o cará­
ter de exigência, garantem-na ; até mes­
m o obrigam-na 

Dentro destes conceitos, tentaremos unia 
analise de alguns dos nossos problemas 

CIRCUNSTANCIAS 

Ao sermos empossados na diretoria do 
Centro Acadêmico Osvaldo Cruz, trouxemos 
á representação do pensamento e da von­
tade de pelo menos a maioria dos nossos 
colegas. Ao nos dispormos este destino 
tínhamos em mente, nítidas estas coisas o 
não qulzemos um cargo, mas vinha conos. 
co, d. compreensão de nossoai necessidades 
e a resolução de lutar por elas. K porque 
pretendemos cumprir tudo o que vos pro­
metemos no nosso programa mínimo que 
nos serviu de plantnforma Ale se chamou 
mínimo. Nã<> leve arroubos de imaginação. 
nem brilho de mlssangas. nem petiscos ria 
ar apetites particulares nem ainda promes­
sas desbragadas,. Não foi apenas com boas 
intenções que vos prometemos mas cem 
ponderação e sensatez para que as bfja -
intenções n&ô quisessem que vos agradás­
semos muito, prometendo multo, que vos 
enchêssemos a imaginação com historias 
de fadaá e relatos de sonhos cíe uma noi­
te de verão. Como nos confiasles os inte­
resses da classe, este direito nos ogriea 
a ver e analizar o que faremos, bem como 
o que fizeram ou o que fi eram dentro do 
nosso campo Vos prometemos e isso antes 
diremos das nossas intenções como da de 
de mais nada sinceridade e justiça vos 
quem quer que seja que contrarias os 
nossos interesses comuns, Reoresentando 
os colegas iremos onde as circunstancias 
nos levarem, sejam quais forem as aspe-

• neer e seja quem for que se nos 
ononiKi. \s decisões das nossas AftSem-
bl'as serão mantidas com a inflexibilidade 
ene as deve earantir serão por nós acata­
da?; e n"to alteradas e cumnridas com es­
pírito tio cdmnreènsãú dienn ni salvaguar­
da da honra dos nossos principies. Por ou­
tro lado as nossas desistes se esfori-arfio 
nor satisfazer as necessidades gerais, e 
oborircerão A livre suee«tão dos colegas 
A cHvulgacão fiel e total. 

Compomos • corrío discente de uma es-
cola sünerior e'agora mais que nunca 
caremos a satisfarão dos nossos dir< 
pensamos Qtte assim como as leis t 
feifns para ei homem e não o homem para 
as leis a escola deve procurar satisfazer as 
necessidades^dos alunos. Não se compreen­
de a escola jígída e imutáv 
por ̂ disnosicõés internas e ei 
condições de vida e aprendizado 
formam faz-se mister que as legislações sè 

ealidade, com as naturais 
v.is é claro, que as suas reponsabilidades 
exigem. A realidade ê a única força, sem 
resssalvas, que cria as nossas D l< l 
impõe-nos modos diferentes de viver \ 
as couvis, domina os nossos desejo 
verge ou dispersa nossas diretrizes e 
quase nos escraviza. Dentro deste conceito 
c injustificável tudo que não correspon. 
da à sua finalidade, mormente (inundo 
Justificativa ,. rotina. : repetição 
amor à tradição numa afirmai. 
mentalismo • feita sei 

Não pretendemos nem de longe apologar 
anarquia, desordem arbitradismos de 
minorias Queremos ao contrario, justi­
ficar as nossas atitudes, raeionalmimre. 
pelas suas finalidades Não se compreende 
organização de um sistema de trabalho qu« 
não corresponda à sua verdadeira finaM-
dacb irço perdido, e ante a corrida 
deaesperadora do tempo, é malefício inten­
cional. O trabalho a realizar, para cada 
um de nos ,. grande, e nos esmagaria s> 
enfrentássemos de vez por isso está divi­
dido e m longos anos de estudo parcelado. 
gradual e accessivel. Tornar improdutivo 
esse fracionamento é transferir todas as 
dificuldades para uni único momento. íi pro­
curar o suicídio profissional. É desperdício 
ó erro K imperdoável persisitir numa 
conduta falsa para não ferir susceptibili-
dades. Os homens são transitórios nas suas 
fraquezas e no seu poder, mas os seus atos 
vivem independentes deles*niesmos. É la­
mentável 1 transferencia do aprendizado 
para as ferias e . crea.ão do alto-ditatis-
1110 extra-escolar. Com i>so. a sacola, des­
virtuada andando As cegas atravêz de 
rarágrafos e artigos anacrônicos, se con-
verte no milagre da desorientação, em pon­
to de reunião durante as aulas e sala de su. 
plícios durante os exames Como deve ser 
diferente a escola!. C o m o deve ser ami 
< e,iída s atmosfera de compreensão, am-
biência propícia ao trabalho fecundo, fon­
te de sadia orientação Porquê o ranger de 
dantes no lugar do sorriso e porquê o so­
frimento' em vez do trabalho sereno e con«4H 
frutivo? \ão podemos desviar os olhos ru­
ma conformação inexpressiva Cabe-nos 
demonstra as nossos necessidades, cabe-
nos acusar os indiferentes, cabe-nos exigir 
o que nos pertence. Cumprimos assim. 
oue devemos A nossa vontade livre nos 
instituiu, alunos suporta as atribuiçfe ; 
('esta condir-lo em trora Ronienfp do direi. 
t > de aprender, o mundo sizudo em oue 
vivemos não permite regalias, mas I T i 
oara proporrionar garantias aos 
básicos de viver o trabalhar* rhvrsmenfe 
sob os s"os ditames da conrienria. A som­
bra da sele. "01 natural qi 1 assidades 
prometem Não (i"e<-enio ie>-
efolar ma:s e melhor. X", 
senão, evitar o esforço inulii em troca 
maior rendimento no trabalhe/ 

I I 

. Professor não é apenas um título ou um 
•>. P. antes digna investidura. que gio-

'i ' '. enaltece e pesa de responsabilida-
lidades. encam 

nhad .se em posi.-ão 
iruida por rnuitos ocupa lu­

gar qu ndispensavel dose de abne­
garão. A^respbnsabilidades que lhe dão 
lastro e ascendência, exigem tanto dele 



— 2 — "O BISTURÍ" 

qua não lhe permitem ascenções a torres de 
marfim nem excursões acadêmicas pelo 
arliili arismo. Deve ser justo, como sábio. 
Prudente como inovador; amigo como 
exemplo. 

Sua necessidade não deve ser sentida 
através dos seus títulos ou do seu poder, 
mas pela falta real que faz colaboração 
direta que empresta ao trabalho coletivo. 
Acima de questiúnculas. deve estar a con-
ciancia do real valor próprio, posta » servi. 
co do magistério, tendo o aprendizado co­
m o u m fim ou u m dos fins c, não apenas 
como mais um degrau Situa-se por estas 
(ousas na admiração dos seus discípulos.: 
torna-se necessário {•. a digna posição de 
quem se honra pelo trabalho e se enaltece 
pelo exemplo que dá- Estas considerações 
nos atingem de perto, porquê nos falam 
de presença livre e de recondução do pro­
fessor A Cátedra. Estes tópicos que julga­
mos básicos para o aprendizado das pro­
fissões liberais, erguem-se com aparente 
ar revolucionário contra as instituiçòe; 
já firmadas mas não trazem no seu bojo 
senão a compreensão nítida das cousas. 
que a civilização atual nos impõe, e o en­
carar corajoso da realidade projetada na 
escola dos valores reais, O doloroso pre­
lúdio Ü que assistimos atualmente, tema. 
tizado com sangue canhões, anuncia a 
inevitável morte das ostentações. Dá A 
humanidade mais u m passo no terreno da 
justiça, cria-se u m mundo onde c aparato 
vale menos A gloria se chega pela luta 
sem ttvguas em prol de orientações cons­
trutivas estendidas pelo tempo, sem inter­
rupções comodistas. Dormir sobre louros é 
perder a corrida do tempo. ,'. deixar-se ficar 
quando os outros seguem, e o que é peor, 
ê As vezes deter avanço de muitos ou­
tros. U m a atitude cheia de vaidade egoís­
m o que escreve umt dolorosa pagina na 
hostoria de muitos. São os laços individuais 
disseminados, mais psicológicos que lógi­
cos, que teem retardado a penosa caminha­
da do progresso. São os erros passivos que 
que se não tem acusado que no entanto 
causam tanto mal quanto os outros. M a s 
diante da mentalidade que se generaliza 
não podemos calar ante os néscios. Pesa. 
lhes tremenda reponsabilidade de que não 
dão cabo enquanto outros não podem substi-
tuil-os porquê não lhes permitem Quando 
nos sentindos na posição de interessados. 
não podemos deixar de apontar os per-
petuadores da rotina, que nos imprime 
aceleração negativa, que sufoca nossas 
possibilidades 

I I I 
Lutaremos pela presença livre às aulas 

teóricas, lutaremos pela representação dos 
alunos Junto A Congregação, como pela 
recondução do professor A Cátedra, como 
medidas de aprimoramento do ensino mé­
dico. Lutaremos por estas e por outras ini­
ciativas que circunscrevem a nossa atmos­
fera. Queremos que se nos dê o que é nos­
so. Queremos Hospital das Clinicas co­
m o foi creado; para nós. Queremos ainda 
que espírito das disposições sobrepuje 
a sua forma. Que a compreensão da fina. 
lidade das cousas contorne particularida-
res burocráticas e realize as intençõe* ele­
vadas de seus creadores. Não é louvável 
tal disvirtuamento. Sentimos a obrigação de 
ver nitida Q desapaixonadamente os pro­
blemas que nos dizem respeito, em função 
de nossas necessidades, de discutir sem 
idéias preconcebidas as suas possíveis so­
luções e de acusar as forcas que se lhes 
oponham. Não nos anima qualquer preris-
posirão ou prevenção contra pessoas ou 
entidades . Queremos abordar serenamente 
nossos probelmas, queremos defender-lhes 
as soluções, garantir-lhes a execução, con. 
tra quem queira contrarial-a. E da fran­
queza das nossas atitudes também sois os 
responsáveis. Recebemos de vós incum­
bência que nos leva a estas circunstancias 
e nos desempenharemos delas, para de 
fronte erquida vos dar contas do que fi­
zemos sem disfarces nef excusas. Vivere­
mos assim, dentro do nosso mundo escolar. 
Viveremos enfim, 

IV 

E porquê boje os acadêmicos já consti­
tuem força social de expressão de pensa. 
mento nós não nos recusamos a vibrar em 
uníssono com anseios mais nobres da clas­
se. Das gerações que surgem se fará o 
mundo de amanhã. E não ó sem alguma 
vaidade que seremos parte desse mundo 
tão anguatiosamente elaborado, tão dolo­
rosamente nascido. O conhecimento de que 
os direitos primordiais do homem foram 
sempre firmados com sangue, nos dá ~ es­
perança de que os sacrifícios de hoje se­
rão a alegria de amanhã, porquê os prin­
cípios salutares se gravam rio espirito do 
homem pelo duro cinzel da desgraça, da 
miséria e da orfandade. Todas as épocas 
se ufanaram de serem épocas de tran­
sição, 
E talvez c tenham sido mesmo na ins­

tável busca da felicidade dos povos Mas 
é inegável que hoje vivemos um momento 
especial quase decisivo, na hostoria triste 
nos proporciona e a experiência acu­
mulada o conhecimento mais apurado 
do homem e dos povos nos deram 
os elementos suficientes, que têm 
faltada As outras gerações, para com­
preendermos significado da hora que 
vivemos. E' o momento de decidirmos de 
desejarmos permanecer no estado de coi­
sas que se estendeu atê agora ou se de 
fato desejamos um mundo mais igual. Se 
as condições puramente psicológicas dos 

homens, estabelecendo as irreparáveis di­
ferenças individuais, não permitem dar 
todos condições iguais, como numa socie­
dade estável, também não Fe pode deixar 
a cada um a prerrogativa de se colocar 
na escala social. Seria continuar o que se 
tem feito. E' permitir o avultamento das 
diferenças individuais, é consentir em abu­
sos O igualamento para cima. dos homens, 
é impossível pelas deficiências de uns em 
relação aos outros; o igualamento das 
classes para baixo, é obra destruidora de 
capacidades vivas, ,. planificação de inte­
ligências capazes, é esmagamento de va. 
loies A atitude possível frisamos 
possível — é o estabelcimento consentido 
de um mínimo de direitos comuns, respei­
tados por todos atribuídos a todos e a 
permissão de ascenção livre, selecionada 
e limitada A limitarão corresponde à 
margem de segurança com que tal socie­
dade garante os planos inferiores. E" las­
tro. Dentro destas diretrizes, cremos, o 
homem caminhará. Talvez elas não corres­
pondam ao estado ideal, mas não se pode 
desejar um estado ideal, feito de homens 
muito diferentes do homem ideal. A força 
niveladora de que dispõem as coletivida­
des — única verdadeira fona aplicá­
vel educação, não pode dar os resul. 
tadoe que em t'>se promete, porquê ela 
não prescinde da recepção i esta é desi­
gual falha e por vezes ausente Nem to­
dos os individuos são susceptíveis de so­
frerem a sua ação igualmente, isto impos­
sibilita o nivelamento para cima. Como 
situação ideal de igualdade de atribuições 
de direitos não é realizável. sucede-la-A a 
situação possível: um "plateau" de direi­
tos mínimos e caminhos abertos aos que 
os puderem trilhar, A concorrência A vida, 
exige de todos sacrifícios de possibilida­
des, em prol de uma garantia mínima aos 
menos favorecidos. Estes são legiões. E' 
erro trajar igualmente homens diferentes, 
como é erro abandonar ao seu destino os 
que não podem lutar por si. Sua impotên­
cia criará a sua desgraça, e desgraça 
é uma força terrível Quando miséria 
tortura o corpo e angústia roe i alma, 
os vultos apagados erguem-se com a som­
bra aterradora de gigantes, e a ameaça de 
cataclisníos. para consagrar no bárbaro 
festim da vingança e na volúpia da des­
truição, - vitória da necessidade Acima de 
qualquer atributo ciue se exija para um 
"modus vivendi" está i condirão de pos­
sível. Desde que as necessidades crescem 
tes, impõem uma seleção sempre mais ri­
gorosa, o caminho a percorrer será sem­
pre para cima até o ponto em que o equi­
líbrio se rompa, porquê o maior número de 
homens já não satÍBfaz as i 
êl«s mesifcoe. oriajrao 
Xão podemos colaborar dife-

rentismo dos que querem destruir o esforço 
dos homens que lutam, que sofrem e que 
morrem hoje por um mundo melhor. Não 
podemos outrossim, permitir que as velhas 
raposas oportunistas desvirtuem os seus 
sacrifícios. Se temos a felicidade de ver 
um pouco mais adiante, temos ~ obrigação 
de pensar pensar bem Devemos con­
tribuir com que temos, para i melhoria 
da situação geral Nesta hora magistral 
na historia do mundo nonto crítico na 
vida do nosso povo, devemos ouvir o que 
pensam todas as correntes sociais. Como 
Acadêmicos não nos devemos filiar a esta 
ou àquela mas. nos arregimentar em torno 
das aspirações gerais Como cidadãos, que­
remos a manifestação livre desapaixo­
nada de todos os que pensam. Queremos a 
justira para que livres de manobras fal 
sas e fora das garras dos oportunistas que 
jogam com sorte do povo em proveito 
próprio, possamos nos desempenhar aírona 
mente da função de cidadãos participan­
tes na vida nacional. E' este o nosso dever. 
Aos homens que neste mesmo momento 
estão sofrendo e morrendo, cujo sangue 
quase'nos borrifa e cujos gemidos quase 
ouvimos, veneramos assim: cumprindo t 
nosso dever 

FINAL 

I 

Voltemos ao nosso pequeno mundo Vol­
temos ao nosso centro acadêmico que re­
presenta uma parte j grande das nossas 
atividades. Repito-vos que será nossa linha 
mestra franqueza e a justiça de nossas 
decisões. Batalharemos para vos pagar a 
que vos devemos no nosso programa mí­
nimo. Ergueremos nossas barricadas con­
tra cada um doa nossos problemas com 
a' mesma fé inabalável na nossa união total 

na força coesa que representamos. Que­
remos os nossos direitos satisfeitos, como 
cumpriremos cegamente os nossos deveres. 
A mesma justiça que pedimos, daremos. 
Pretendemos um regime de respeito mútuo 
a digna compensação Voltaremos, gratos. 
os olhos para todos aqueles cujo elevado 
espírito de humanitarismo. destacou e co­
locou em posição de realce, tornando.os 
alvo do nosso mais sincero reconhecimen­
to. Nesta dota. particularmente significa-
to. Nesta data, particularmente significa-
entrega do título de Sócio Benemérito do 
C.A.O.C, a três figuras ligadas a nós pe­
los mais nobres laços, os do coração: ao 
dr. Sinesio Rangel Pestana, digno diretor 
das Clínicas da Santa Casa que tem sido 
até hoje, metade da nossa escola, pelos 
esforços envidados em prol do ensino mé­
dico; ao dr. Humberto Cerruti. ilustre di­
retor do Laboratório Central daquela mes­
ma instituição, pela inestimável colabora­

ção que nos tem emprestado e em espe­
cial A Liga de Combate à Sífilis, nosso 
principal órgão de benemerência; e ao dr 
João Griecco. pela especial dedicação e 
carinho com que tem atendido a colegas 
nossos que têm recorrido aos seus cuida. 
dos de renomado clínico. E porquê nos 
voltamos para agradecer aos espíritos 
magnânimos que nos têm dado a colabora­
ção precisa e o exemplo que dignifica 
não podemos deixar de saudar, um vulto 
que nr-aba de desaparecer do cenário do 
mundo no momento em que mais se faz 
sentir a sua falta. Saudámos Franklin De-
lano Roosevelt. Reverenciamo-lo pelo vulto 
que foi pelo exemplo que deu. pela obra 
que construiu Apólogo das democracias 
escreveu na vida de sus pátria e do mun­
do páginas de valor e beleza inestimá­
veis Sofremos com a humanidade, tal per­
da file foi dos que cumpriram seu dever 
até o fim 

II 

Na firme resolução de também cumprir 
o nosso, pensamos nos colegas e em nós. 
Persamos ainda nas gerações que vierem 
atrás. Queremos participar da hora de 
renovações, traçando urda conduta que 
sirva para os pósteros senão de exemplo, 
nelo menos de afirmação de nossos prin. 
cipios. Que se rompa a rotina que ae 
instale o predomínio da firmeza de açoes 
em prol dos colegas Ao terminar, cairei 
num lugar comum de oratória Lembra r-
vos-eis que pátria espera que cada um 
cumpra a seu dever. Lembrar-vos-ei que 
o nosso povo e a nossa gente crê em 
nós como cidadãos de hoje e médicos de 
amanhã. Mas acima de todas estas coisas 
vos apontarei o homem como nosso obje­
tivo final. O homem que não tem pátria, 
o homem que não tem rara o homem que 
não tem classe: O H O M E M . 

O homem que sofre: espírito atormen­
tado e corpo minado de doenças, que 
sofre e amanhã confiará em nós, Que con­
fia na nossa dedicação e no nosso carinho 
mesmo quando já perdeu a fé na nossa 
citincia E" por êle que trabalhamos. E' 
por êle que sofremos também as suas do­
res. Nele está a nossa missão; por êle lu. 
tamos contra as desgraças que o afligem 
até mesmo depois de perdidas todas as es­
peranças; poT êle nos elevaremos ou não, 
dentre os homens. 
ASSIM PENSO E DlSSE 

pando prosõegn!mento aos trab.i 
lhos. o sr. Diretor fes a entre*» 
ilos 11 111'unuK de Sócios liem111 crito* 

'"K-ín^cT TVM;iii:i. IIÍ^IKI iT*rèVtV'"(l i -

n c i s dn Sfa. Casa de S ã o Paulo. 

Humberto Cerruti, prestigioso diretor 
do Laboratório Central daquela mes­
ma, entidade e João Grieco, renomado 
cl;nic(» paulista, pelos nerviç©« que 
tem prestado à classe medico-academi" 
en de São Pnulo. Fazendo uso da p r 

luvra, o dr. Sinesio Rangel Pestana, 
«•ni brilhante agradecimento declinou 
da homenagem de que era alvo, trana-
ferindo-a pára i (Diretoria da Sta. 
Casa, (lu qual faz parte. Odr.Hjmiber 
to Cerruti agradeceu em seguida, em 
seu nome e no do dr. Joüo (4r een. 
título recebido. Finalisando tomad i 
de posse, falou o i.'.o orador Álvaro 
.|,i Cunha Bastos qne apóa uma ho­
menagem às forças aliadas que lutam 
pela liberdade em todo mundo, falou 
da Importância social das responsabi 
lidados do médico, e aa aspirações dn 
lasse. Tocou anula comentários so­
bre 11 situação do mundo o do país 
abordando mais de nerto problema 
• li instrução e da higiene populares. 
após o que i mesa dou por encerrada 
n sessão de posso. 

Dou seqüência à festa, um iutoro-
santissimo "show" a cargo do grupo 
artístico do Departamento Social que 
apresentou vários números de crítica 
ãs nossa* cousas e m a s personagens. 
todos olos. muito aplaudidos. 

A diretoria do C A.OC. para PM:t 
rstú assim constituída: presàílente, 
João Belline Bursa; vice-presidente, 
Irineu Teixeira Assunção; l.o secre­
tário, Duílio Clnispn Farina; 2.o se­
cretário, Oscar Luiz Cotrim; l.<> te-
soureiro, José Meireles Pilho; 2.o 
tesoureiro, haja Lopes Ribeiro; l»1 

orador, Carlos da Costa Branco; 2.o 
orador. Álvaro da Cnnha Bastos; d' 
reto, do Esportes, Ubirajára Barreto 
DeJlape. 

Departamento de Psicologia Medira 
c Psicanálise Orientador, dr. Paulo 

Lontüio. Diretores: Ibraim Matias 

Olímpio Calão Bastos. 

Departamento de Aeronáutica 

Diretor: Paulo de Albuquerque Prado. 

Departamento c/c Medicina Social 

«0 Bisturi» 

— Orientador: prof. Samuel l*e? 
Diretor: Manoel Munhoz. 
Comissão de Trabalho» — Carlos 

Z D lei. Renato Mendes, Luís Cana 
Fonseca e Silva, Remo Tellini Al­
vará de Macedo. 

Departamento de faltara l>ii 
toros: Otávio Sales < Mario Mansur. 

Departamento d' Cultura Ma 
(orientador : dr. dose Oria. 1 >i 

res; Carlos Arminante (saias Me • 
sohn. 

De/ fi> fdiii' ato d< Caltin iladc — D r 
!ctoif< üiciui Quinta n ilh.» Ri'. 

Krnesto Passos .funior e Osvaldo 
Mi ntessanti. 

Liga <l> Combati à smlis [nter 
no-ehefe Angelino Mansions). 

Departamento Científica Pi 
dente, Otávio de Morais Dantas; se­
cretário gerai, Joio de Sampaio Gcas 
Júnior; secwtário, Emílio Salum. 

Departamento H> neficicnt< Di­
retor : <leraldo Bourroul, 
cai.ra do Livro Osvaldo P. I V 

í a t t i n i . 

Departamento Social — Presidente, 
Aurélio Paleon Ruis; tesoureiro, 
Plirts Síebó; secretário, Sílvio Sacra­
mento 
Departamento à\ Intercâmbio f7«f-

1„,al Diretor: Xuno Benedito de 
Paiva Braga. 

Departamento feminino — Direto 
ia: Maria I.ui/.a Martins. 

Departamento de Ensino K.dico — 
Diretor: Carmino Carieehio. 

PARADOXO 
A França heróica de Napoleão, França 

luxuosa de Luiz XV, „ França hedionda de 
Danton França imponente da Marsclhe. 

sa não se contenta com pleiade gigan­

tesca de predicados que se lhe atribue. 

Além de berço da civilização moderna, de 

centro de cultura mundial, da moda e ao 

vício, reclama para si título de pátria 

do parodoxo 

Ontem calava fundo no amargr de I 

alma o grito eruciante do povo francês 

massacrado sob o peso da bota germânica 

Muitos corações se comoveram, muitos 

olhos verteram lágrimas e o mundo cami­

nhou célere em socorro da grande Franca 

Hoje França livre do jugo alemão es­

quece a dia de ontem. Jamais um povo 

teve memória tão curta. Numa antítese 

repugnavel a França não reconhece na Síria 

í direito pelo qual ontem verteu tanto 

sangue. E a nós que tanto amamos a Fran­

ça custa compreender como um povo tão-

grande pode descer tão baixo, 

JABRA 

Órgão oficial do Centro Acadêmico 
"Osvaldo Cruz" 

Faculdade de Medicina da Univers-dade 
de São Paulo 
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O BISTURI aceita colaborações dos 
colegas da nossa de outras Faculda­
des e que poderão ser entregues a qual­
quer dos Redatores. 
Os orginais deverão ser escritos à má­
quina e assinados, mesmo se publicados 
sob pseudônimo. A Redação não se res-
ponsabUlsa pelas idéias e opiniões dos 
seus colaboradores e reserva-se o direito 
de publicar ou não os artigos recebidos-
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Professor Eoríco da Silva Bastos 

Prof. EURICO DA SILVA BASTOS 

Tomou posse da Cadeira de Técni-

ia cirar!/ica Cirurgia Experimental, 

eminente medico pernambucano 

Eurico da Silva Bastos. 

..Moço talentoso, de grande capavl-

daih th trabalho, conseguiu após con­

curso brilhante, mais elevado posto 

<lo magistério superior. 

Eurico Bastos é mais nata estrela 

que brilha na constelação fulgurantt 

tia Escola CiTúrgica de São Paulo, in~ 

tcKgenéia fedindd, absoluto domina-

dor da matéria 'dó seu curso, didata 

de mérito treinado //o magistério st*-

/crio», conhecedor profundo da men­

talidade do estudante, admira , com­

preende o esforço capacidade. 

Pesquisador incansável que c, cúl" 

lor da t\cacia parti, sabe que objc-

I; ratão tios confnei an atos teÓHçOS 

/a emiti maior eficiência do ensino 

mais fácil retenção do apreendido. 

Já nos j,e' taiiros contados, nos 

d' monstrou as qualidades do homem 

do norte: a simplicidade, acessibi­

lidade C o tah ato. criaram cm torno th 

si nm ambitntt th camaradagem < 

admiração o discernimento permitiu 

ttc.i ti mestre escolhece colaboradores 

a altura, formando um núcleo entu~ 

siasmtnlo, competi ///. progressista. 

Eurico Bastos sintetiza Homem, 

i Ifcstfi . I miijo! 

» H1 * 
Eurico da Silva líastov, nasceu em 

Recite. Ésl ido de Pernambuco Diplo­

mou-se ''Bacharel em Ciências i Le­

tras" peiò tlinásic» PernamTmcano 

E m 1919 inscreveu-se rio curso médi­

co da Fac. rje Medicina <1<» Rio de Ja* 

nciio. términando-o em 1b-!J. ano em 

que defendendo ; sua tese de douto­

ramento - "Alterações Hematológi-

( as das Hemorragias Obstétrica, con-

fibuteao ao diagnostico das llonioi-

ragias internas" — foi laureado eom 

o "Prêmio Visconde de Saboya. 

VIDA PROFISSIONAL — Diplo­
mado em medicina iniciou logo de/-

pois sua atividade profissional em S. 

Paulo, ocupando inúmeros cargos, 

entre os (piais os de: chefe de cirur­

gia do quadro clínico da faixa de 

Aposentadoria e Pensões dos Serviços 

Públicos em São Paulo. eirurgião e 

traumatologista da Real e Beneméri­

ta AssociaçSo Portuguesa de Benefi-

eiência desta Capital, presidente da 

Seção de Cirurgia geral da Sociedade 

de Medicina e Cirurgia de São Paulo, 

..•(> Bisturi" reverencia hoje a mc-

mória dó assinalado patrício que foi 

st a, dúvida Armando de Sallcs OU' 

rtira, homenagem im/xtrcial, despida 

th quaisquer ressentimentos cores 

partidários, como devt ser. Atraente, 

cm sua personalidade muttifacetada, 

não sabemos sob que ponto de vista 

destacar mais o ilustre extinto; como 

político on como administrador, como 

organizador ou como economista, sua 

atividade buscava sempre a solução 

dos problemas do meio brasileiro, só 

imitando do exterior aquilo que de 

fato podia interessai- à nossa terra e 

à nossa gente. 

..Na história política do Brasil, duas 

épocas houve em que a unidade nacio­

nal peviclitou realmente: na passagem 

do 1.0 para o 2.o império, a época 

conturbada das regências na passa­

gem da l.a paia a 2.a república, 0 

período agitado de 1980 a J!>d',. Aqui, 

os múltiplos ressentimentos, que cul­

minaram na Revolução Paulista de 

presidente da seção de Cirurgia da 

Associação Paulista de Medicina, só­

cio fundador da Sociedade Paulista 

da História da Medicina, sócio funda" 

dor da Sociedade dos Médicos da Be­

neficência Portuguesa desta ('apitai, 

membro do Colégio Brasileiro de Ci­

rurgião, Fellow do American College 

of Surgery em 1943. 

Em 11)32, como Capitão-méUico fez 

parte da equipe cirúrgica, que, sob i 

chefia do B. Montenegro, «ter*iu n 

1982, criavam uma ameaça real de 

cisão no organismo pátrio; tal situa 

ção era mais grave em São Paulo. 

cem-saído que estávamos de ü 

guerra altamente idealista, que pi* 

dar ao Brasil o ambiente constitucio­

nal pelo qual todos us/iir roí ; 

em que o povo todo jogara de l>ô« 

tade tudo que possuía e que rrai 

ra mais pela elevação excessiva 

vimento em contraste com a medi 
dade de alguns dirigentes do "u. 

priamente pela falta de meios m 

i*iais. Vieram depois as in+cvr 

rias militares, que mais aaravv 

situação- Que responsabilidade 

tanto, a do primeiro governador rvrvV 

que assumisse a chefia ''o E-'" ' 

Que trabalho formidável de nnaz:n>>-

mento devia êle realizar! F. ̂ r»"'»'' 

de Sullcx Oliveira fez o ave era d'*'"'' 

e parecia mesmo impossível nJn-»-

reintegrou São Paulo vn nmAnflp 

harmonia nacionais, equilibrando re­

gionalismos com o verdadeiro inntn 

nacionalismo que deve exisVlr Só ^or 

hospitais de sangue do Capão Bonito, 

Gramadinho, São Miguel Arcanjo e 

Itapotininga. • • 
E m 1!>:UÍ-:Í7 fêz uma viagem de es­

tudos aos Estados Unidos da Améri­

ca do Norte, percorrendo diversos 

centros <b> cirurgia. 

COMI \ CAÇÕES A SOCIEDA­
DES Cl NTt) ICAS /•: TRABALHOS 
PUBLICADOS — Medico de grande 
capncid • I do tnb ilbo fés inúmeras 

essa (bra merece êle o respeito e i 

gratidão de todos os seus patrícios. 

modéstia era dos traços brilhan­

tes dr seu caráter; passou todo o seu 

peri maturação num ostra' is-

mo c isolamento de verdadeiro estir 

tl'cy • pesar de dispor de uma dt{S 

ma; ovadas tribunas do país, c'j<> 

us' onrgo de diretor de importante 

tr- r braiteira lhe pos­

sibilitava. Ao surgir, não sofreu. por" 

tfíntn reveses e desilusões que sem-

/>re â ' se esperar, quando um in-

di•••' } >"• - à vida pública. Seus 

discursos e suas orações tinham sem­

pre e "o,o que. indicava um fino ar-

' tisfr -'n palavra, com longa prepara-

,.,-,. prévio interior, resultado do es' 

tud> "iMadoso dos mestres nacionais 

est-" nf'ros. 
i »• ,. ,. s n:rfrn mento conscencioso 

deu-lh" conhecimento real das verda-

dei*-f- necessidades de nossa terra, do-

mína'n" fAda* r>or uma só: alfabeti-

' zar educar, ensfinar. Daí o cuidado 
r que sempre dedicou ao ensino primá-

eomunicações á sociedades cientificas 

numerosas publicações. 

Xa sociedade de Medicina Cirur­

gia de São Paulo apresentou.' Pan­

creatite traumática. Angina Sinovial 

Io joelho, Pancreas anular, Tuberculo-

ma do eeço, Ferimentos cirúrgicos 

das vias biliares principais, em cola 

fio. Anestesia polo eielopropan i, 

fio de algodão como material de síir 

H-: cirúrgica. 

Oulias comunicaçõ < foram feitas 

na Associação Paulista de Medicina. 

n:i Sociedade dos Médicos da Benefi­

cência Portuguesa, na Sociedade de 

gastro-entcrologia nutrição de São 

Paulo, no l.o Congresso Paulista, no 

2.0 3.o Congresso Brasileiro Ame­

ricano de Cirurgia, dentre a> quais 

podemos citar: Lesões traumática» 

dos nervos Periféricos. Ileus biliar, 

Problemas cirúrgicos da tiroi.de, Obs­

trução Intestinal por cabulo biliar, 

Mesocolon brevis, tratamento cirúr­

gico do Câncer no reto, Carcinoma <\i 

m a m a no homem, Queimaduras 11<-

nicas. Amputação do joelho nas gajr 

grenas senis. 
As suas publicações, nas mais va­

riadas revistas e periódicos de medi­

cina, são numerosas datam desdt ti 

tempo de estudante: Alterações leiua-

tológicas da he rragias obstréticas 

(tese de doutoramento), BÓbre um caso 

ostéo-síntese, Butura precoce do nervo 

mediano, estruma de Etiedel, Cirurgia 

do pancreas, Sutura de nervos, H'-

póclóremia pós-operatória. Efeito da 

intervenção cirúrgica sobre o etptili-

luio acido-Básicb. Nova técnica de ár-

trotomia do joelho (te •<»> paia 0 con­

curso <\o livro docência de técnica ci-

curgíca o experimental na Pac. Me­

dicina de São Paulo), contribuição à 

cirurgia da paratireóidos (toso de con­

curso ã cátedra do téeniea operatória 

o cirurgia experimental da Pac- <\c 

rulentas, considerações cirúrgicas. 
Medicina do Recife I, IVncardites pir 

CONCÜRSOS (i A Ml OS — Livro 
docente, da cadeira de clinica cirurgia 

da Fac. de Medicina de São Paulo, li-

vre-docente, da cadeira de técnica ci­

rúrgica o cirurgia experimental da 

Fac; de Medicina do São Paulo, pri­

meiro classificado (:i concorrentes). 

Professor catedrático, por concurso. 

da cadeira de técnica operatória e ei" 

rurgia experimental da Fac. de Medi­

cina do Recife, 

rio, secund rio superior, '< (nico 

profu•ional. que sempre procurou oV 

fundir e faciKtav em todas as ocasiões. 

Sua visão larga de administrador le­

vou-o a iniciar vá vias obras que agora 

Se terminam ou que há pouco se ter­

minaram, mas cujo ii,\ciador não deve, 

ficar esquecido. Mais chegado nos é e 

ma'!s de perto nos fala o projeto da 

cidade Universitária, cujos planos 

iniciais foram (laborados sob SUQ ins­

piração e cuja localização éle próprio 

escolhera. 

Por fim, como membros da Univer­

sidade de São Paulo que somos, não 

podemos olvidar o homem que (fiou 

e -) homem que manifestou ser dos 

seus últimos desejos que se colocasse 

em sua lápida, ao lado de seu nome, o 

título que dentre todos êle mais prc~ 

zava: "fundador da Universidade de 

São Paulo" A Armando de Saltes 

Oliveira, portanto, '> nosso preito de 

respi 'i t osa gr a t idão. 

São Paulo, .Maio de 19Çi 

Um Çrande brasileiro 
p e e w w ^ w ^ W B » » » ) 

http://tiroi.de
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Supervisão do "Baile dos 
calouros" 
Na entrada cheia de luz do Trocadero, 

enquanto já se ouvia de fora a "ouverture" 

e os primeiro i sambas executados pelo 

"jazz" com entusiasmo bastante nítido. 

garotas bonitas subiam i escadaria. 

Contrastando com as cabeleiras femini-

nas perfumadas e glostoradas e com as bas. 

tas cabeleiras - havia exceções, é claro 

dos veteranos, viam-se uns minguados 

fios no alto do esqueleto cef&lico dos ca­

louro V 
Com todos os requintes da ética profis­

sional lá estavam, no pórtico de entrada 

alguns elementos do D, S, para isso desig­

nados. Curvavam-se perante as aras. e 

srtas. e diziam um seco "ola" ou "como 

vai" aos companheiros de escola ou 

velhos amigos. 

.\s pequenas chegam, entram sentam-

se, vão se acomodando nas gostosas pol­

tronas da entrada; alguns cavalheiros gen­

tilmente cedem seus lugares ás represen­

tantes do sexo frágil das quais emanam, 

com seus vertidos insinuantes, uma atmos­

fera de beldade e enlevo sentimental. 

lOnquanto isso ainda, lá fora, permane­

cem alguns calouros não sei se receiosos, 

talvez esperando algum companheiro ou 

talvez observando as "boas", 

K „ múBica animada, lá dentro vai con­

vidando, nos seus estridentes e barulhen­

tos sons, os pares a arrastar os pé», E 

assim, amáveis, lá vão OB cavalheiros 

suas damas. 

E o baile continua. . . lá está o Caric-

chlo com os representantes femininos do 

Hospital das Clínicas, perguntando « al­

guém; "Você não tem dama? Venha cá" 

Continua entrar muita gente, ilustres 

representantes da diretoria do C.A-O.C,. 

inclusive seu grande presidente passam 

os humbrais da entrada; lá se dirigem ape­

nas para observar conservar, lembrando-

se de assuntos políticos internos de um 

pouco do caso da Politécnica. 

O 2.o tesoureiro bate nas costas do-. 

"amigos" o 2o orador tem "muito que 

fazer" e não pode permanecer por muito 

tempo 
Numa das dependências laterais, onde 

está montado bar, vêm-se os seus mais 

assíduos freqüentadores todos sorridentes 

e cada qual com um calouro ao lado. Ca­

louros e mais calouros são convidados, 

suavemente coagidos se retirarem poi 

alguns instantes do amontoamento de gen­

te que vai se condensando, e regarem 

istmo das fauces com nina cervejinha ge­

lada. 
Bailando vêm-se agora alguns parzinbos 

juntinhos o. . . como c-st:, muito quente 

as cortinas fechadas, escapam-se alguns 

mais para alto, no posto de observação 

do baile, saem outros para algumas pol­

tronas afastadas. 

Nai poltronas da ante Bala j. M pode 

observar alguns marmanjo.s comodamente 

fa8talad08 certas senhorinhas em pé 

Num dado instante Cessa - mú ;iea J re-

unem-se os calouros no centro do salão 

Há murmúrios, vozerio alguns protestos 

das garotas "coitadinhos"!!! 

Vê-se agora que nunca de viti: ba­

tismo dos calouros com um leve discurso 

do padrinho solene entrega dos di­

plomas. 

i;m seguida uma bela valsa vicnense en­

tusiasma a. calorada toda quê sai a dançar 

deixando entrever de cima, em movimento 

de valsa, junto "elas" os tipos de "que 

gostam mais" 

Terminada a valsa alguém grita; "de 

agora em diante vocês não são mais calou­

ros"!!! "E" grita se levanta ao cru" da 

calourada; urrah!!! 

Volta a dança dos sambas, dos "swings" 

e dos foxes. Consigo ouvir de alguém o se­

guinte, "meu amigo, levar uma táboa ( 

duro!" ao que um outro replica; "ora, 
você já viu tábua mole?" 

E o baile aproxima-se do fim... U m 

"fox blue", sentimentalmente suavemente. 

é ouvido. E então vêm-se outra vez os 

mesmos parsinhos, unidinhos. que dançam. 

parece que esquecidos da terra e das aulas 

que vão ter daí a algumas horas para 

cismarem nos céus. 

VA TUDO 

V E R D A D E S 
Quem esteve presente A reunião que se 

realizou no teatro de nossa Faculdade, com 

a finalidade de dar posse A nova diretoria 

do C. A. o. C., deve ter observado alguma 

coisa bastante interessante, m e s m o se não 

possuísse "olho clínico" 

Quanto ãs homenagens que se presta­

ram, nada mais justo e o portuno. 

Comecemos por citar o que houve de 

melhor; o -show" Está de parabéns o 

I). S,. Embora não tenha agradado A to­

talidade dos espectadores, pois há u m a 

turminha e por que não dizer bem grande, 

de alunos os quais não apreciaram muito 

u m a certa cena que se passou na rua José 

Paulino e taé queseram fazer onda a respei-

do negócio; a não 3er isso os artistas agra. 

d aram. 

Esta é nossa opinião porisso con-

gratulamo-nos com o D. S., almejando que 

nova diretoria, encabeçada por Falcon, 

continue » mostrar que nossa mocidade 

ainda possui u m a certa dose de entusias­

m o animação. 

Outra coisa que agradou; a. segunda me­

tade do discurso do primeiro orador elei­

to, Agora vem o mais importante 

A ninguém passou despercebido o gran­

de numero de pessoas que havia A esquer­

da do palco, passou-se depois A chamada 

dos possuidores dos vários cargos, numa 

lista interminável. Apareceram departa­

mentos, que pela manifestação de espanto 

dos presentes podia-se logo perceber que 

eram completamente desconhecidos da 

maioria dos sócios do C.A-O.C,. 

Imagine você! Até departamento de Aero­

náutica Não queremos dizer que este fosse 

desconhecido mas pelo menos parece-nos 

que esteve por muito tempo adormecido em 

bêrco esplendido. 

Deprtamento Feminino, Departamento 

Esportivo, Liga de Combate A Sifilis, \\ 

naldo Vieira de Carvalho, etc. etc . Ape­

nas o Departamento Científico não se fez 

representar. Por que motivo? 

Até "O B I S T U R f , pobre coitado, o muis 

humilde de todos, teve que tirar pó de 

sua velha casaca e dar as caras em tão 

seleta reunião. 

Fez bem nosso amigo esperançoso 

presidente, o Burza, mostrar todo aquele 

pessoal Se C.A O.C. não progredir não 

será por falta de numero, frizamos bem. 

numero, de departamentos de pessoas 

para trabalhar, pois quase que a. escola 

toda estava no palco. 

De modo que essa apr°sntação teve J 

seu lado bom mas que encheu a paciência 

dos presentes, encheu, pois era u m a lista 

que parecia não ter fim. . . 

Quando terminou a chamada, que mais 

parecia a chamada do Celestino, todos fi­

zeram "boca de pito" esperando o "show" 

Mas eis que surge u m moço com u m ca­

lhamaço na mão e que por toda forma 

queria lançar u m a verborreia por cima do 

auditório. Houve u m a reação surda por 

parte da assistência, mas apesar disso pie 

falou Foi inteligente, todavia, reduzindo 

u seu discurso A sua décima "parte, se 

tanto. T a m b é m , depois de tanto discurso, 

a. assistência já estava desesperada e este 

foi também u m dos fatores que concorre­

ram para que "show" agradasse tanto" 

quanto agradou. 

Pelo que vimos naquela noite, tivemos 

impressão que de fato o C.A.O.C. está 

preparado para fazer alguma coisa para 

o bem de seus associados, que de há muito 

esperam ansiosos por esse dia 

N a verdade nosso centro precisava 

tomar u m novo rumo sair desse estado 

de torpor, que já vai para alguns anos. 

Vamos ver se o Burza consegue algum 

despertante se lembra dos verdadeiros 

cardiotonicos do Bonbonzinho, para que 

C.A.O.C. alcance lugar que na verdade 

merece. 

Antigamente dizia-se que as 7 maravi­

lhas do C.A-O.C. eram 5 que se resumiam 

em; Liga de Combate à Sifilis, Revista 

de Medicina e p.stadio? 

Será que podemos ainda boje fazer 

m e s m a afirmação? Vejamos. 

O trabalho que vem desempenhando 

Liga, inegavelmente é de real valor, mui­

to embora não B8ja tomado na devida con­

sideração por grande parte dos sócios do 

C.A.Q..Ç. Temos a impressão de que a pró­

pria diretoria do C.A.Q.C. deveria estar 

mais em contato com a Liga, procurando 

difundir espírito de sacrifício dos que 

labutam naquele setor de ação, a todos 03 

sócios do C.A.O.C . 

Que se fornecesse u m documento, u m 

certificado a todos os que lá trabalham 

•«••••«•—••••-
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E M RESPOSTA... 
U m a chuva de protestos recebi pelo meu 

artigo "niais aulas não menos" do últi­

m o "BiSTURl", Duas foram as cru 

primeiro argumentaram por t< i 

crito "NÓS estudantes" como se talasse em 

nome de todoi os colegas e depois porque 

pedindo mais aulas estava "dando opor­

tunidade aos fosseis de nos massacrar, i 

por maior tempo" 

Agora pensemos um pouco. Qual í du­

ração real de nosso curso? 

Férias d'- fim de ano: lã de novembro 

a lã de março 1 meses. 

Férias de junho 1 mês. 

Semana Santa 7 dias. 

Mac-Med 7 dias. 

outras semanas e eventuais 7 dia • 

Suspensão de aulas durante 08 exames 

(Io 2.o sem.) - 20 dias 

Total ã meses 17 dias, ou sej.i. 

6 meses meio sem aulas. 

Isso tudo correndo normalmente, sem 

greves, sem os "sandwiches" semelhan­

tes. 

Dentre os õ 1*2 meses restantes, admi­

tindo que a aluno não falte, somente me­

tade das aulas dadas são realmente apro­

veitáveis; (muitos acham que só 1|3 dela-3 

são úteis). Sobra então 5 1J2 _•_ 2 isto 

é menos de 3 meses de "boas aulas" 

Convenhamos que é pouco; procura-se 

remediar pela expontânea freqüência quo­

tidiana As enfermarias (4,o. 5.o e 6.o anos» 

e através os cursos do Departamento Cien­

tífico, E é assim, remediando, que têm 

saído os médicos desta Faculdade. 

C o m o corrigir? Melhorando as aulas 

com a. mudança dos professores, seja pela 

"retirada do caráter vitalício da cátedra n 

recondução do mestre A sua cadeira Io 

acordo com as provas de capacidade, efi­

ciência dedicação ao ensino" (1) seja 

peli "freqüência livre às aulas teórioas" 

(2). Rste <• um objetivo pelo qual lutam 

todos os alunos desta escola (3) 

Mas agora chegamos ao pomo t rucial 

as aulas boas são exigUSB; ainda que 

todas fossam ótimas, •> meses e meio delas 

seria insuficiente para se ter u m curso 

anual completo 

<>s ( ursos de férias teriam então o cará­

ter de especialização em sua maioria, pe o 

menos, (Até n"Jc *ô esses cursos os que 

nos lém dado a iniciação semiologea e cli­

nica ) . 

E curso básico'? Cinco meio meses 

de boas aulas { u m mínimo exigido para 

um curso intensivo, suficiente para se 

adquirir as noções indispensáveis de hls-

tologla, anatomia, microbiologia, parasi-

tologia. etc Mas como o nosso curso não 

é continuo, e sim entremeado de interrup­

ções, e nem prima pela alta qualidade, 

exige-se seu prolongamento. E foi que 

sugerimos, não SÓ por estar convencido 

dessa necessidade, mas também porque 

é esse .' pensamento de muitos muitos 

colegas que friamente analisaram quev 

tftO. (N*ão consideramos aqui as opiniões 

dos que sempre foram "do contra" dos 

que só sabem gritar "Hoje ninguém 

entra em aula;"). 

Quanto ao modo de se livrar dos "possl-

liiantes" enquanto eles permanecerem. 

estudante esperto sempre arranja geit,/-. 

não aparece ou dorme. 

J. C F S. 

(1) (2) Moção apresentada pelo 

CAOC ao I Congresso Medico-Social de S. 

Paulo. 

(3) — A citada moção foi aprovada una­

nimemente em assembléia. 

COU10 uma recompensa, não material, mas 

espiritual, por muitas manhãs friâ , sacrifi­

cadas e domingos cheios de sol e de vida 

que são passados, mais de sua metade, no 

4.o andar do pavilhão Conde Lara, 

os que trabalham são poucos relativa­

mente, mas o nome glorioso da Liga {• pi 8-

nunciado por muitos, quando se trata de 

obter alguma coisa aí por fora. 

Ao interno chefe da Liga diremos ape­

nas; avante! 

Deixemos por ultimo Revista de 

dicina. Falemos do Estádio. 

Nenhuma outra escola do Brasil pi 

instalações esportivas como nossa 

Pelo menos é " que se propala lá pelo 

porão afora. Mas apesar disso, já vai longe 

o tempo em que MAC-MED era vencida 

pela M E D Que saudades daqueles tempos 

dos tempos em que o futebol, pólo, na­

tação, remo, xadrez, tudo isso era de 

lher" para nós. Mesmo o atletismo, a 

nossa turma que abra o olho. pois do con­

trário teremos este ano 7x2. Infelizmente 

esta é verdade. 
Esperamos que família Dellape. que 

se acha A frente do Departamento Espor­

tivo, saiba nos livrar de tal derrota 

Revista de Medicina Era tida havida 

como a melhor entre as melhores de seu 

gênero. Coitada! Está sofrendo um enia-

greciraento paulatino, prevemos q 

não for socorrida com uma dose gen 

de proteínas, terminará em caquexia. 

Já perdeu muito de seu peso os seus 

elementos mais nobres já estão em 

ficit". restando nas magras paginas 

sinal do desinteresse, da feitura As pres­

sas, não falando de uma série intuída de 

folhas bonitas, com coloridos vistes >s e Que 

bem merecia, na opinião de Frauk do ul­

timo "BISTURÍ", que se fizesse um indi 

i e Estados de acordo. 

Não queremos falar do atraso com que 

tem saído. Dirão que é devido A guerra 

Est* muito bem até é desculpavel. Mas 

não é da falta de regularidade de sua pu­

blicação que queremos falar. Queremos 

no- referir .i um outro aspe» to da Revista 

infelizmente, para nós. alunos da Facul­

dade de Medicina de São Paulo, este é ° 

ponto mais descuidado pelos dirigentes da 

Revista 
Temos A mão o numero que tem a pr<>-

ien,ão de Ser o de setembro-dezembro do 

ano patsadO, Corresponde portanto a qua­

tro meses Apenas por um simples correr 

de olhos descobrimos a intenção dos di­

rigentes; por a Revista em dia Xada maiv 

poma coisa há d'" interesse. U m nu­

mere que deva corresponder quatro me-

508 deveria ser um pouco mais substan­

cioso mas lubstanciqso em "matéria pal­

pável" 'Ia qual se pudesse tirar algum 

proveito não nas miríades de reclames 

que lá aparecem que pouco ou nenhum 

valor têm para nós. 

Afinal de contas, qual c finalidade da 

nossa Revista-.' Na nos vi opinião os diri­

gentes da mesma andaram mal, querendo 

m dia sua publicação, não olhando 

para seu conteúdo, publicação escassa 

e que, com poucas exceções B&O destituídas 

de interesse. Que a guerra não permita 

que parte material seja ótima, estamos 

de acordo, mas com guerra ou sem ela. 

finalidade da Revista deve ser preen­

chida. B' preciso que haja uma aeleç&o 

nos trabalhos a publicar e que estes sejam 

de real interesse que estejam á altura 

do renome de que go/.a t publicação d» 

C.A.O.C. 
Confrontemos Revista destes ulthnos 

dois ou três anos com as mais antigas 

comp P"r exemplo, a-, do tempo do l.aca-

zinlio Haverá diferença? infelizmente l)á. 

R que diferença! Fstas são ainda âo tem­

po em que se realizavam Congressas Mi -

dico-Estudantinos, etc- . 

Esta história de querer tapar um buraco 

fazendo outro maior, não está certo. Que 

se publique Revista de dois em dois 

meses mas que se adie alguma coisa d" 

interesse • valor em suas páginas. 

Este é apelo veemente que fasemos 

ã nova diretoria do D. C. 

Afinal de contas a nossa Faculdade é 

ou não é "a melhor do Brasil OU quiçá da 

América"? 

Se for, demonstremo-lo. 

SpY 



"O BlSTURí" — 5 — 

João Belline Burza 
Constitui sempre satisfação para mini, 

ontem ainda estudante, dirigir-me aos jo­

vens do C.A-O.C , pelo mesmo jornal de 

onde. por 5 anos, coração e espírito sen-

pre voltados para os interesses dos es­

tudantes, trabalhei também um % pouco, 

peta grandeza desse mesmo Centro! 

K desta vez quero prestar pequena ho-

seni, ao valoroso presidente do C. 

A o. O — João Belline Burza — dei­

xando gravado nestas colunas^ todo meu 

íto de gratidão de justiça de que •• 

merecedor 

(onlieci-o na Faculdade, quando ainda 

cursava êle, os primeisos anos. Desde 

logo sua influencia se fez conhecida 

• atou-se ntre os seus pares, porque 

já trazia êle no bojo da sua inteligência e 

no estofo da sua bondade, todos os pre­

dicados que o haveriam de fazer triunfar. 

pea palavra escrita ou falada revelou-se 

subiu, tendo chegado aos cimos por ver-

d i '.- • - estrada real 

irador já de suas idéias de sua 

it teligeocia. transcritas em versos em 

los, através de publicações inclusive 

"Q BlSTURí" mais minha alma se ache-

gou JI dele por ocasião do acidente que 

sofrerá. E m seguida, ao invés de se la­

mentar como Jeremias, exprime através 

do "O BiSTURl" em terno e afetuoso 

-'o, o agradecimento de seu coração 

formoso a todo-, os que confortaram na 

doem-a, não esquecendo sequer os nomes 

das irmãs de caridade nem os dos hu­

mildes serventes! 

Vi-lhe nesse gesto de gratidão a no­

breza augusta da sua alma bondosa! 

Voltou ao estudo e ás atividades. Os 

traços marcantes da sua vida acadêmica 

ampliavam cada dia. seu nome no ce­

nário do C.A.O.C. E vemo-lo agora pre­

sidente desse centro, consciente no seu 

posto, tranqüilo na sua bravura 

Seria longo demais extender-me em 

considerações sobre cada face do seu 

caráter. Eu. de mim, penso — nunca na 

escola, ninguém subiu tão alto no con­

ceito geral dos estudantes, do que Burza 

Bravo, intrépido, uma só vontade, um só 

caráter, creio que ninguém excedeu na 

altivez, na compostura, na dignidade qu»* 

sempre teve quando na luta pela defesa 

FÁBULA DE ESOPO 
Foca et arania, Souza ei livrorum. 

Souza in externuni comendator arania 

•erat. Magna foca in internum. Medicare clo-

lore not money rendavit. tanga eterna in 

bolsorum. Lumen brilhans in cerebrorum 

passavit, resoluta erat question; livrorum 

patologic publicavit cursorum obrigavit 

omnibus aluninos1. Quia compravit altrum 

livrum in paus est per omnia secula seculo-

rum amen Alumnos obrigavit livrum cur­

sorum cognoscere virgula per virgulo 

Ciência non habet in altrum livrorum. Sie 

omnibus compravit livrum asneira plenus 

est e pars copiata aproveitabile sunt Li-

vrus balouçovit per multi anum reacio non 

habet per pars alunum. 

Ars et ciência In livrorum est neris de 

Petibiribas. Ars in asneira discere maxim,. 

in fraseorem propium Souza erravit pro-

fissionis. Contratorum corintians jogator 

acertavit. 

M O R A L 

Avec Cicero in catilinaria disceudur; 

usque quandum abusavit patiensia nostra. 

foca? 

ESOPO 

PARA voce 
Procurei há pouco tecer uns versos, mas 

qual, não sei porque, não dou para poeta. 

Quando gosto, gosto no duro e logo vou 

dizendo; 

— - Eu gosto de você. 

Se poeta fosse, como Kurban ante 

sua amada, assim me esplanaria, delician-

do-me ao calor das chamas de seu olhar; 

— Você é tudo para mim querida, é a. 

razão do meu viver. Sem luz dos seus 

olhos viveria eternamente nas trevas do 

infortúnio. 

Ao roçar suave e caricioso de seus dedos. 

vibram as cordas de meu coração. j<; os 

tons suaves, melodiosos que delas ema­

nam parecem dizer; 

moreninha de olhoâ negros, 

eu sou doido por você 
Fi­

dos interesses dos estudantes — e dos 

próprios médiGos — como o demonstrou 

por ocasião da recente greve também 

durante o 2.o Congresso Médico Brasi­

leiro. 

Nes3as ocasiões, eu sei. foi o símbolo 

da intransigência do denodo. sem arti­

fícios nem jactancias. pela defesa da 

"Espírito não é entidade distinta den­

tro da matéria, do mesmo modo que 

vida não é coisa que more num corpo, 

como um homem em sua casa; espírito 

é o nome abstrato que damos às opera­

ções da substancia vida quando essa 

substancia pensa, assim como vista é 

nome que damos à operação da substan­

cia que vê, ou amor é o nome que damos 

às operações da substancia que anseia 

possuir ou servir" 

Esta frase de \\ ill Dutarl em seu livro 

"FILOSOFIA D.\ VIDA" representa como 

que o alicerce da psicologia Módica, E 

oferece uma inestimável lição ao medico 

da atualidade que absorvido pelo pro 

so da técnica científica' se esquece B6r 

objeto de sua dedicação homem d. 

um conjunto espírito-mat -ria, por BUB na­

tureza indivisível. 

No afã de bem conhecer o organismo .< 

homem torna-se um bom técnico, porem 

um máu médico 

O clinico. cirurgião, ou o especialista 

tornam-se técnicos se esquecem (pie em 

grande parte as moléstias são somato-

psiquicas ou pslco-somáticas. 

No trato diário com doente tendên­

cia do médico é considerá-lo apenas do 

ponto de vista material, olvidando que 

cada corpo corresponde um espírito, que 

cada homem tem uma alma 

Se nos reportarmos aos tempos antigos 

vamos verificar que Tales. Anaximandro 

Anaximenes interpretaram Univen.) 

como um derivado da água do fogo do 

ar; Leucipo Demócrito deram ao ma-

terialismo fôrma atômica que satisfez 

a todos os herticos até o momento em quo 

átomo relientou em pedaços ao choque 

da física e da química moderna, por mui­

tas gerações esta filosofia. mais Vmples 

de todas manteve-se peito a peito contra 

et septicismo de Zeno e o dualismo de Ana-

xagoras Mas eis que Sócrates, voltando 

as costas ao mundo externo, descobriu um 

eu tão diferente da matéria que êle 

classe e daquilo que julgava certo le­

gal, E sua luta foi intrepidamente sus­

tentada vencida! 

Não se acovardou diante de ninguém 

nem mesmo de quem estava apoiado na 

forca do poder ou no poder da força. . . 

Kelieiten - '.» 0* acadêmicos confiem 

nele que é um bravo timoneiro já experi-

HILTOIN NEVES TAVARES 

julgou ü\ re ai /• da morte". . 

Aparece a noção do Imaterial, da palchi? 

(iue influi • obre soma e por de é In­

fluem Lada os diaturbioa da pílebê como 

causa ou conseqüência dos distúrbios do 

soma . 

Ao inédito compete a árdua tarefa de es­

tudar esses fenômenos A quem recorrer? 

Só um ramo do BSber se ocupa do pro­

blema e qiírito-mat '-ria este ramo ,\ o de 

P8ÍC0l( Ria Médica 

Absorvido pelo progresso da técnica 

médico abandona dia dia aquele cuidado 

espiritual, que faz com que mulher 

doente lhe mereça atenção especial di-

\e;i da que dispensa ao homem doente; 

que faz com (pie os doentes sejam ouvidos 

cem beaevolent ia, de acordo, não com 

sua idade cronológica mas de acordo com 

a sua idade mental. Muitos frutos pode 

mdico colher com leitura de "Idade. 

Sexo Tempo" de? Alceu Amoroso Lima. 

De duas ordens são os prejuízos que 

advem da errônea orientação do médico. 

De ordem material, para doente; desde 

que não haja comprensão mútua os resul­

tados obtidos não correspondem ao esfor­

ço técnico empregado. De ordem moral, 

para médico, que se vê menos presti­

giado na profissão, perdendo aquela aureo-

la de respeito e confiança que lhe tribu­

tava doente respeito e confiança que 

faziam sentir-se i\s vezes qual um novo 

Mestre. 
De todos aqueles problemas se ocupa 

psicologia Médica. Á ela está destinado 

um lugar ao sol. Resta-nos prestigiá-la e 

desnvolvê-la. 
Entre nós esho,-a-se agora movimento 

em prol da psicologia Médica. Para tal. 

é necessário porem esforço e atividade or­

ganizada; com u criação do Departamento 

de psicologia Médica e psicanálise da Fa­

culdade de Medicina da Universidade de 

mentado aos temporais, tipo de lobo de 

mar que nas lutas em que se empenha 

não recua nem transige. Vi nele, nessas 

lutas um verdadeiro caráter que não se 

macula não se dobra uma consciên­

cia que não se deixa torcer -— enfim uma 

força e uma esperança, um ídolo para os 

estudantes. 

Mas seu valor já ia sendo grande 

demais para ser aplicado só no âmbito 

dos interesses escolares. 

Ei-Io que -surge ã rua se mistura i\ 

nossa luta pela liberdade! E em comício* 

memoráveis, nestes momentos cruciais da 

humanidade em que tempestades varrem 

ululando os povos, vem, com o bilho de 

sua inteligência de sua palavra, reivin­

dicar liberdade do Brasil e dos povos. 

Luta com os brasileiros de São Paulo, 

para que Brasil tenha na superfície da 

terra, seu dia de sol. Para que se eleja 

para nossa pátria. única soberania 

« que ela se submete — a soberania da 

lei! 

E vi nele, através desses movimentos 

cívicos um orador torrentoso. E' verdade 

que as torrentes são turvas. Mas « do seu 

falar magnífico, passa majestosa, rolando 

lenta em leito largo, puríssimo na sua 

clareza na sua transparência Quando 

fala, não se decanta em inócuas apolo­

gias, mas mostra quadro nas suas cores 

reais — cerres de miséria de opressão. 

E mostra-os claros, para que desapare­

çam em seu lugar surja uma nova éra 

a éra que todos esperam que bo­

de trazer « todos o bem estar material 

moral Todas as honras lhe sejam! 

Burza. pelo teu valor, pela tua coragem 

pelo teu patriotismo, eu te saúdo. 

E não veja ninguém nas palavras que 

escrevi, qualquer sombra de lisonja. mas 

tão somente a expressão calorosa sin­

cera de todos os que como eu, seus ami­

gos, estimamos e admiramos, no seu 

talento nas suas atitudes. Comigo estão 

— eu estou certo — todos os estudantes 

que em eloqüente e expressiva unanimi­

dade o aclamaram presidente para « glo­

ria do C.A.O.C.. 

L. ORIENTE 

(Ex.diretor do "BlSTURí") 

São Paulo, foi dado o primeiro passo nesse 

0 nos meios m'(licc.-estudantinos do 

Segunde tivemos oportunidade de ouvir 

do professor. Mira y López, que inaugurou 

aquele Departamento, muitas Universida­

des dos instados Unidos jâ possuem enti­

dade semelhante, como se nota em Colum-

bia. Massachussets. Chicago, Topeka, etc.. 

Aliás, muito aproveitou ao novel Depar­

tamento do CAOC visita do professor 

Mira y López. que teve oportunidade de 

proferir uma série de palestras abordando 

problema da iuter-relação somato-psíqui-

ca psico-somática. bem como dando 

orientação segura para desenvolvimento 

em nosso país da Psicologia Médica Mos­

trou s. exc. o paralelismo existente entro 

atual crise da medicina abandono 

a que está sendo votada a psicologia Me­

dica. Frisou a necessidade da expansão 

desse movimento por todos os paises. de 

modo a evitar isolamento ou "enquista-

mento" dos centros dessa atividade. Re­

feriu-se aos novos processos empregados 

no campo da medicina psico-somática nos 

Estados Unidos, onde Já exi6tem hospitais 

com grandes jardins, os corredores orna­

mentados com flores, hospitais esses que 

oferecem aos pacientes um ambiente agra­

dável, verificando-se neles que o padrão 

dos resultados obtidos nos casos de cura 

é muito mais elevado. Referiu-se ao "\T/all . 

street Etomach" como exemplo de pertur­

bação psico-gástrica, fenômeno esse obser­

vado nas grandes cidades comerciais. Fi­

nalmente falou do incremento que vem 

tendo nos últimos anos psicologia Mé­

dica nos centros mais civilizados do 

mundo 

Grande é pois tarefa que se impôs 

Departamento de Psicologia Médica do 

Centro Acadêmico "Osvaldo Cruz" Gran­

de e nobre. 

Aos seus fundadores diretores, pa­

rabéns! 

São Paulo. 20 de maio de 1945 
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Psicologia médica 



— 6 — "O BlSTURí" 

Conceitos de liberdade 
-(o)-

E m certa manhã de março, fomos agra-

davelmente surpreendidos, quando da lei­

tura dos jornais, pela notícia oi Mal da 

próxana realização de eleições no Bra 

Incrédulo foi por certo nosso primeiro sen­

timento, tão forte e tão alta é a crise de 

sinceridade que Novo desen-

deou no Brasil. Mas, depois, vimos os por-

menores; sim, ali estava escrito; 

ia exinto, seria suspen a ã 

imprensa e ao rádio, restabelecendo-se 

liberdade de palavra e de reu: 

revogado decreto que impede o funcio­

namento dos partidos poiiticos, assim co­

m o seria riscado do conjunto de leis (le­

gislação imposta- não chega a ser 

tuiçáo), que regem atualmente Brasil, 

famigerado art. 177, verdadeira es, 

Dámoeles suspensa sobre opinião polí-

tn ,i dos que, de qualquer maneira, estão 

ligados ao governo. Que desafogo, que 

sensação de liberdade sentimos depois de 

ler tão importantes notícias! Seria fu­

turo do Brasil decidido pelos próprios bra­

sileiros não por predestinados. 

Mas, o ditador fizera dos brasileiros 40 

milhões de céticos, de desconfiados, em 

relação aos atos do governo; concordaria 

o gaúcho de São Borja em deixar o poder 

absoluto que deteve durante 7 anos e do 

; usou e abusou tantas vezes, entre­

gando os destinos do Brasil ao arbítrio da 

rania popular? Qu tratar-s?-ia de mi 

u m a de suas costumeiras farsas? 

B hoje, decorrido quase u m mêS daquela 

.. manhã de março. estamos a pique 

concluir que só haverá eleições livres 

tanto obrigarem a pressão interna ou 

externa. Porque não se adiantou u m passo 

do que fora estabelecido; pelo contrário, 

regredimos, pela nomeação, para pasta 

mlis importante no momento atual, como 

seja a da Justiça, de u m salteador que 

assolou durante anos glorioso "Leão do 

Norte'" nosso indomável Pernambuco, pela 

entrevista coletiva que o sr. Getulio Va: 

deu à imprensa, deduz me quais são Bi 

intenções. 
ie éle, entre outras coisas, 

art. 177 não seria aplicado, pelo gOVêTDO, 

com tin,.f,es de vingança ou de restri-

[inas Gerais, entretanto, mais de, 

, convicções políticas; só no Es-

1600 iouários públicos foram ata 

d 0 B daquela disposição ditatorial B 

que diz dos muitos oficiais das tu 

forca nadas, reformados por D i 

C O B a eoin estado de coisas 

iversas do ditador. . 

placência » benignidade" do 

nas,, ... .-ido "presidente» deram-no 

berdade i e palavra, mas até hoje, 

Goiá i Pernambuco, no Paraná e no 

Amazcaas os jornais são impedidos de 

pule aquilo que quiserem o D 

antig ! ao da imprensa sul-a.m m a n a 

permanei .. fechado até- pouco tempo por 

neposto Etelvino Lins. E chega-

lo (quando é que isso aconte-

de governo realmente de-

,,,. r ,ie assassinar friamente u m 

m i i i >, um moço cheio de idéias co­

m o MI pe crime de expô-los em 

pra, ca; e o assassínio fica impune, 

1:, ficará o trucidamente do 

aos Carie:., da Silva Teles no te­

nde le novembro d< 1943 Mas. 

ate, | ( oriolano Etelvino compa 

nhia: ios nome, acra-
,• nacional, pOrqu ' 

i ia naquilo que ela tem 

raro e mais elevado, os ideais <\\~y 

niocidadC; por certo não os pudestès atin­

gir, poi i pairam muito acima de 

vossos poderea humanos e falíveis U m 

dia, pm -m. não vos esqueçais, sereis jul­

gados por um tribunal que não erra (pie 

não engana que não pode ser comprado. 

E' aí então... 
Não nos iludamos, caros patrícios; se 

já conseguimos alguma coisa, isso é nada 

diante de tudo c que falta obter; que já 

nos foi cOhcedido, não foi por beneme-

rência do homem que ocupa Catete in-

debitamente. mas por força das circuns­

tâncias. Estejamos prontos, pois, para con­

quistar nosas aspirações de qualquer ma­

neira Já disse m e s m o alguém, com muita 

propriedade; "Liberdade não se pede de 

Joelhos, conquista-se...". 

São Paulo, Março de 194õ. 

A derrota total de» totalitarismo faz-nos 

pensar na causa ultima primacial do 

desbarato de regimes forl 

detenção do poder sen ute 

largos períodos, como aconteceu com o n 

o alemão e o fascismo Itália] 0 \ ex­

plicação altima que nos ocorre, oculta sem 

dúvida entre B próxi­

mos ' ' ' ' ün' 
s po-

,rezavam o indivíduo, não 

..o entid; 

Independente que êle é -
A ül de que E indivíduo.. 

dentro da democracia inglesa foi a noa 

ver u m a das razões do sucesso da resis-

a da ve^ha Albion ando dura 

DO meio o ataque dos novos germa­

nos, já sem Wotan 3 Walhala no pen 

1Tiento r Hitler e o Grande Re 

como bandeira; 

que, juntamente com a heróica resis­

tência do povo russo e com os imensos Ba­

cios que a si mesmo imp nde 

o americano para favorecer as demo­

cracias mudou completamente o rumo da 

glie, a liberdade 3 ao maior se:, 

de responsabilidade que 9 democracia in­

funde ao indivíduo, atribuímos a derrota 

dos regimens totalitários. O indivíduo não 

se sente mais como mera peça da engra-

nagem estatal, mas luta empenha-se 

pela vitória daquilo quo êle preza acata. 

Sabemos com efeito, que liberdade e 

na razão direta da dignidade humana, isto 

é restringida aquela, afetada < 
i . que norteia os grandes mo­

vimentos construtores, por meio 

ca hone da ^colaboração patri • 

que reage contra as am* tirania. 

fortalecendo o organismo cívico das na, 

distingamos essa liberdade oi 

va e observável no seio das • 

daquela outra orientação, resultante d 

escolas filosóficas dos \ v 11 < 

XVlH, u m liberalismo po 

agnóstico, que dá « !l!i :;': 

to de fazer que bem entende., sem \ 

ar dar satisfações a quem quer que seja. 

U m tal conceito é defendido por muit 

( onhecidissimo Bertrand Russel ir do 

amor-livre e do adultério, defende também 

liberdade total contra ,;o. ' 

fato de que "nos Estados Unidos ninguém 

pode et ro fazer pi 
poligamia. 

Nossa - ; liberalis­

mo " ao ho~ 
mem, m ndo-o da norma 

tnala mergulhou o no máterialismo; tra­

zendo sob sua baml 

da con np, &o deu oportun 

tirando partido daa Bltu 

nus P,oa 

3 convlcçoea seme indo dti 
descren 
U m falo também minto importante e que 

dá tala líderes liberalistaa eno 

ponsabllidade perante os pós ter OB ,. que 

ajBSS liberalismo individualista provocou 

no mundo uma crise de autoridade. Com 

efeito sabemos que "a sociedade humana 

existe para os homens nfto estes, para a 

sociedade"; mas, esse "liberalismo indi­

vidualista subordina sociedade ao 

egoista d.' indivíduo" Diz mesmo Pe. 

Leonel Franca, em " A Crise do Mundo 

Moderno eu estado puro, o libera­

lismo confunde-se eu 

dindo significado etim. 

principie- precipitar i 

pio aubji 
de 

mu!! 'ato, meu-
pi i zando e escraviza 

mana, um t^ 1 Estado totalitãr; 

contra limites ao seu im 

dos grandes débitos dos liberais individ 

ü a humi 

Deve. portanto, 

gar a uma liberdade i 

mais hui ' o orgar 

social. Afcjurando os regimens esquerdi 

naquilo que eles têm de at°u e materialis­

ta, acred-tamos que essa liberdade que ten­

támos conceituar inelue obrigatoriamente 

transformações na atual organização da 

sociedade. Diz Betrand Russel que hoje 

n"o é mais o povo que governa mas o ca­

pital que reina, escravizando todos os 

vos; considera com tristeza que tirania 

talista fez seu aparecimento precisa­

mente ": -a em que as nações de­

pois de terem derrubado tronos, julgavam 

poder se governar a si mesmas em nome 

da soberania popular" causa de to­

do 

mente 

o qual criou i ma potentados, I 

conduziu á mí-

i milhões de operários; foi a liberdade 

( omércio. sem ~ mínima í < 
s nem semure ho 

que. dando .» vitória Bempre ao m 

homem OU grupo financeiro mi 

l que de pro-
•tal 

ates mais fracos ou 

elhados O liberalismo econômico per-

üu a organização dos grandes "trui 

que açambarcando t, do­

minando 
aqulsii ão e venda dó ando 

da fortun i, T 

dúvid i [morai, ma 

leis sociais, ser 

cear a dignidade humana qui 

trer restriçàJ d< ' Bis 5 

ponto a que chegamos por \ Ia de tala < on 

or que P 
alemão, [tal 

caos tatu 

no , onamento Ia sociedade LI 

berdade sim mas liberdade racional pro-
, bem comum "In medi" 

vil tus". . . 

São Paulo. Março de 1946 

Ernesto Lima Gonçalves 
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Departamento de Medicina Social 
0 Departamento de Medicina Social rer-

surge este ano imbujdo do espírito novo 

que hoje congraça os anseios de todos os 

povos.. E' P.OC8 de inovações e de trabalho 

construtor, é inovando trabalhando que 

os colegas, que regem os destinos deste 

Departamento £upr r-vis'onado pelo dr. Sa­

muel B. pessoa se propõem para este 

ano u m programa que visa, senão reso­

lução dos inúmeros problemas medico-

'.ociais que afligem o nosso meio, pelo me­

nos encará-los, dentro das próprias possi­

bilidades, sob o ponto de vista educacio­

nal, procurando por meio de conferências 

e propaganda, dentro do nosso meio e no 

meio exterior alertar os futuros médicos e 

o próprio leigo no sentido de amenizar-lhe 

as influências. 
Foi assim pensando que o Departamento 

arquitetou u m plano de conferências e rea­

lização de uma ampla campanha de "Hi­

giene Alimentar" em nosso Estado (tanto 

na cidade como no interior). Essa campa­

nha, cujo alcance social não £ preciso en­

carecer, se fará com todos os meios de pro­

paganda; radio, cinema, jornais 

Não só nisso ficam as suas atividades. 

patrocinara e encoraja por todos os meio 

todo e qualquer estudo que vise a bôa 

saúde do povo. Assim enviará para zonas 

que grasse esta ou aquela endemla, quando 

necessário, caravanas de estudo e pesquisa 

visando o seu debelamento. 

para isso, reiterando u m pedid? já en­

dereçado aos colegas, convida a todos os 

que se interssam por assuntos medico-

sociais, a darem seus nomes a qualquer 

dos diretores do Departamento. Quer com 

Isto este Departamento que todos os cole­

gas participem da sua "Comissão de Tra­

balhos", para que se dê bom êxito a todas 

aquelas realizações. 

Na sombra dos corredores... 
POR LAMPARINA 

I • !. 

; ! 

de "pista de corridi unia lur:-i 

salmada do 2.0 an« 

zer; —"pois é mesmo A 

ladoi pai 

. . . consta que d< pi ofr< 

o "BlSTURí" ; And: 

na histologia passou <* indicar o O 

autor de suas novas ira 

.. . consta que e 

merosos comprovados 

targia e "cholera locchi; 

. ão da li.-t' dos p 

de certa 

. . . consta que ainda no l.o a: 

ton e o \ei 

e surpreendentes obsei . 

nolência dos aluno 

de Química c mesmo a: 

ainda não atinaram ei 

consta que o '. 

minar pessoalmei 

2,o ano, nomeou para 

repre-

consta que a Direto • 

cedeu u m amplificador cie som i 

crobiologia, pedido d 

está dando aulas teóricas 

... e tudo isso por q 

Apuros de um calouro 
Liga 

contra Sifilis da Santa 

, erguida, dirigindo-se pa 

• 

mbate ao maior de nossos 

males 

"íou-o de 

lhe ' °" 
nhe. fim 

pensou 

bj. 

Anatomia com o 

i i " . 

i.po. o encarregado deu-

O 

cali ' K 

• 

-
seu 

'bi-

ponta da agulha, e se 
rrne 

muito dui irar 

• de u m 

iro Begui 
com muito custo encarregado conseguiu 

r rer ao a ilouro, que ido 

uando em bicas, voltou sentar-se 

sala vi/inlia Nova vozeria por(.m, desper-

tou-o Voltou ã sala d 
sitilíticos v encontrou o calouro discutindo 

acaloradamente c-om uma puta beiçuda, 

que lhe dizia : "Olha aqui mocinho! Se 

ucé pensa que minha... (censurado»), é a1'-

mofada de inspet', agúia, tá muito engana­

do". 0 encarregado aproiimou-ee, ê verifi­

cou que ~ pobre filha de Eva... preta, ti-

B .. região gltitefl com nada menos de 5 

picadas, e um rombo no meio. perguntado 

porque havia aquele rombo, recebeu do bi­

sonho, a seguinte resposta; — "Ora! Maa 

não é para entrar o canhão junto com 

agulha? O encarregado então explodiu 

e que a agulha, a seringa, cunha" 

tudo mais, deviam entrar no... cérebr» 

dele. 
A esse pon to k|cpéb—.ocaluo E T A O I N X 

A esse ponto, o calouro i^dignou-se a tal 

ponto que pediu sua demissão do serviço!!! 

\panhou chapou botou-o na cabeça c 

(|isse. — ««E fique snhendo que minha de­

missão é irrevogável..!" 

E assim terminou a triste estadia do ca­

louro na Santa Casa mas tenho que dizer 

primeiro, que êle prometeu comparecer ao 

Hospital das Clmic^s a fim de mpregar 

seus valiosos conhecimentos. Pobre do gajo 

que cair em suas' msos. .. 

(Esta obra, é u m a obra de ficção. Qual­

quer coincidência Hgnifca mera semelhan­

ça. E m testemunho da verdade. . 

TlCO-TiCO 

(O homem que fala para dentro) 

file:///panhou


O BiSTURl" 

Tijolo: — Estás sentindo alguma coisa ? 
Doente: - Sim ! Um forte peso no estômago e uma "dorzinha" nas pernas. 
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S O N H O ROUBANDO Á ECONOMIA POPULAR 
Como deveria ser bom: 

Se o curso de Medicina fosse feito com 

freqüência livre üs aulas teóricas. 

Se pelo menos um curso de Anatomia 

sem as aulas teóricas. . do Calasans 

Se houvesse um castigo dos deuse3, aca­

bando com a raça dos aapon ̂  consequen­

temente com Fisiologia Muscular 

Se o curso de Fisiologia fosse feito sem 

s "raciocinemos"... do Alberto. 

Se todo professor tivesse; a delicadeza 

de um... Milton Amaral. 

Se curso de Micro estivesse apenas a 

cargo de Lacazinho, sem as brigas que há 

n» departamento. 
Se todo departamento fosse camarada 

. o de Histologia. 

Se não existis""1 .. lr<" 
Se todo departamento Seguisse exem 

pio da família do Farmácn. 
Se todo prc/fessor fosse cavalheiro como 

,.. . odorico 

Se Airosa não fosse dispneico nem o 

>iauro tivesse aquela vozinba. 
Se houvesse microscópio para todos... 

na Patológica 

Se não houvesse aula teórica de clínica 

«tédica. . . no 4.o ano. 
Se Celestino observasse o regulamento 

e desse aula de. . . 50 minutos. 

Ss se abolisse chamada tal como é 

feito no Celestino e no Ovidio. 

Se se aprendesse... Urologia prática. 

3e Briquet compreendesse que os alu­

nas não manjam nada... de «uas aulas 

práticas. 

Se todo o curso fosse igual ao de Higie­

ne . . sem Relatório. 

Se vários catedráticos dessem aulas... 

como o Rubião. 
Se os alunos tivesS3m um Hospital das 

clínicas... todinho para eles. 

HPtàe poderíamos dizer: Eb! Eh! Es­

cala. 

"UN DE NOUS" 

!.•»..«. .«..»'•» « • « " • " • " » « * — " 

COMPOSTO E IMPRESSO NA 
TIPOGRAFIA PAULISTA — RUA 
JANDA1A N. 5t — SÃO PAULO 

Tenho um amigo farmacêutico bas­

tante honesto, com quem gosto de conver­

sar sempre que posso. Da última vez que 

com êle troquei idéias veio ã baila o ve­

lho assunto da transformação das farmá­

cias em verdadeiros bazares que vendem 

caixinhas e vidrinhos com medicamentos 

para todos os males. Mui justamente meu 

amigo concordou comigo quando lhe dis­

se que em grande parte os culpados des­

ta transformação eram, porém, alguns 

farmacêuticos deshonestos, que para con-

currência criminosa alteravam fórmulas, 

eliminando compondes indispensáveis mas 

encarecedoreB da manipulação. Tristemen 

te tive que concordar com êle quando t'iv 

cair outra grande parte da culpa em mui­

to.1» médicos, que comercializando me­

dicina, facilitam a existência gorda de di­

versos laboratórios, em mãos de Indiví­

duos ínescrupulosos eternos vlasdorea 1< 

Utu -'"íico fim, o dinheiro "c. por isso, dizia 

meu amigo que desaparece a economia de 

uma família, quando nela aparece um 

elemento doente Na refeita aparece um 

remédio caro, de fabricação nacional por 

laboratório desprestigiado que sustentam 

alguns médicos, pelo número de unidades 

que os meamos fazem sair. D se porven­

tura, nós, farmacêutico; dizemos ao infe­

liz paciente que não temos aquele produ­

to, mas sim outro similar, mais barato 

fabricado por laboratório melhor, i 

mos o freguês; podemos mesmo at,. ga-

uhar um desmoralizado]- de nossa profis­

são de nosso estabelecimento, posto que 

doente crê que quem tem razão < 

"doutor" e que o farmacêutico quiz empur­

rar um outro remédio que dava a êle, far­

macêutico, maior lucro" 

Nesta altura da conversa novamente 

meu amigo concordou comigo quando lhe 

fiz ver que muitas farmácias também 

agiam de má t"é., empurrando produtos 

peiores mais caros J, com muita lábia. 

deixando similares mais baratos, de pro­

cedência boa, mas com menor margem de 

lucro. "Ainda aqui, continuou meu amigo. 

creio (pie a muitos médicos cabe maioi 

culpa. Não interessa nenhum farmacêu­

tico a compra de um preparado desconhe­

cido. Mas que vemos sempre é entrar 

um vendedor que apresenta fichas de vi­

sitas a tais- e tais médicos que promete­

ram receitar bastante" este ou aquele re­

médio cujo Dome nós nem vimos ou ouvi­

mos antes", 

B' triste, mas é • verdade, "núa e crua, 

sem o manto diáfano da fantasia" diria 

nosso bom mestre Benevides. Vivemos 

num país doente de um mal dificil­

mente extirpável sofremos uma gran" 

de CKISE D E C A R Á T E R Tornamo-

nos. mais do que nunca, lieis escravos 

do dinheiro c por Me vamos pratican­

do os mais criminosos ato», tomando 

as mais absurdas siitodes. 

Da conversa coui <> amigo somos 

obrigados a concluir, pesarosos, que 

muitos módicos agem como campo pro­

pício à proliferação de gerincua consu­

midores da economia popular, com.» 

sfto o> desonestos proprietários de la­

boratórios (pie se agüentam às custas 

do número d* unidades, que muitos 

profissionais "prometeram" colocar 

em circulação, mediante unia bôa per-

contagem.*Ambos*são doentes, tanto os 

que facilitam a ação, como os que 

agem, mas, para a classe médica sã-

que felizmente ainda existe, o maior 

doente é o médico facilitados (pie por 

motivos diversos não consegue receitar 

honestamente e que vê. cm cada pa­

ciente que entra era seu consultório, 

um maio para poder ganhar um pouco 

mais dos laboratórios A. B, C ou 1>. 

De (pie vale ao governo criar De­

partamentos (> mais Departamentos, se 

também seus empregados, em grande 

parte, sofrem do mesmo mal, e, por 

major salário que percebam semnre 
lFESZ5ES2r 

d< txam passar alguma coisa, desde que 

st- passe mu pouco de "graxa" metá­

lica? 

Há pouco tempo tivemos oportuni­

dade de verificar uma série de frait-

des praticadas por muitos laboratórios 

e descobertas pelo Instituto Adolpbo 

Luiz. Foi uma verdadeira decepção. 

Por que não continuar esta campa" 

nba moralisadora? M alhures que nos 

l.-i;rli>s Unidos <» controle é feito de 

maneira clica/ pois os encarregados 

• In serviço retiram para análise pro­

dutos dos mais diferentes pontos do 

país, em farmácias distantes dos céu-

tios em que se realizam os exames. 

Por que não copiar esta norma de 

serviço? Aos pomos iríamos tendo 

uma bôa limpeza de muitos estabeleci­

mentos fraudulentos, com o fechamen­

to dos mesmos; fechamento e não mul­

tas, posto que muitos proprietários 

pagariam gostosamente as multas e 

continuariam praeeirosamente obtendo 

lucros fabulosos sacados da economia 

popular. 
Enquanto continuar esto estado de 

coisas seremos sempre obrigados i ver 

pobres coitados roubados em suas fi­

nanças por elementos que nunca dese­

jam Limitar seus lucros, elementos que 

vivem na ânsia de acumular fortunas, 

facilmente, num país doente de crise 

de caráter; com filhos doentes de si­

filis, tuberculose e outros males; nua 

país de liberdades máximas para a 

ação de exploradores sem consciência 

que vivem comodamente instalados, em 

luxuosas residências, construídas com 

o suor do rosto de outros seus seme­

lhantes. 

SKKGIO CARUSO 

DESENHOS - GRÁFICOS - ILUSTRAÇÕES 
e quaisquer outros trabalhos para ilustrar publica­

ções cientificas ou sobre medicina, tratar com 

A S S U M P Ç Ã O e F A L C O N 

alunos do 5. ano da FACULDADE DE MEDICINA 
DE SÃO PAULO 
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"O BlSTURí" não pode deixai . 

nalar fato mais sensacional da tempo­

rada de 1945 — o batismo da bicharada — 

aas águas salubres cristalinas do Lago 

da Sabedoria, cujo flagrante publicamos 

em primeira mão em todo o Brasil g 

ao estupendo "furo" de nosso repórter 

Zé Coruja. 

Antes da apoteótica solenidade as águas 

cebentas do lago foram benzidas pelo 

chato n. 1 do mundo ao mesmo tempo 

pres dente do comit;- de recepção aos ca­

louros: d d e exmo. veterano Russo. 

A embaixada zoológica foi vivamente re­

cebida pelos veteranos que mui documente 

sugeriram aos primeiros uma chopada que 

foi imeditamente aceita, dada a alta com-

prensão de interesses esp/. jolida-

riedade d oi mesmos. 

E m fila indiana e <x passo de ganso co­

mandados pelo Vítor pereira os calouros 

foram conduzidos para as margens do 

Lago Sábio onde deveriam desvencilhar-se 

da sua grande ignorância orgulho antes 

de penetrar nesse templo de "humildade 

sabedoria" que (. noisa Faculdade. 

Sem alinhar exemplo, é fai 

que nosso século é o da vel. 

taleza-voadon leva apenas ho-

transpor o Atlântico; com 

um botão 3omos levados ao topo de um 

arranha-céu. Nas metrópoles formigam oa 

homens; tumultuam os pensamentos a 

realizações. Isso tudo faz com que o 

cessos biológicos também andem ai 

dors. Não é de se admirar, pois quea dura­

ção média de vida encurtou, 

Esse afã coletivo de movimento c açfto 

determinou, nos povos modernos, um pai-

quismo individual em que » mo imento 

ainda, constituinte primário. Seus reflexos 

TELEPATIA 
Tele p m tanto 

quanto difícil de se definir... e com 
qual ou sem qual... a natureza seria 

tão bela e harmoniosa como o é. 

Telepatia deriva das pala. fo lati­

na... TELKFONE. .. ANTIPATIA... 

Bem... por meio dessa ciência • 

betica e anti-fascista. . . consegu 

•endar diversos mistérios que permane­

ciam ocuitos e recalcados nas "cacholas" 

de nossos colegas.. Tais como... 

: Captamos pensamentos do Moisés 

Liberman... e encurralado em uni canto 

daquela cabecinha loira... estava um té-

trico pensamento... — "Ah se eu pég" 

aqueles dois judeus do SH()w",. 

: O pensametno do pascoal Russi 

era: . . . "Nossa, será que de fato eu sou 

tão chato como disem por ai?... é neces­

sário que eu me regenere... mas co­
mo?". . 

:...0 Raphael... pensava... em um 

lar... umas .vaquinhas.. . uma linda mo-
reninha.. . 

E assim vários outros pensamentos que 

por estas e mais aquelas. . . é me'hor não 

j»os referirmos aqui nesta coluna, penão 

íaría muito barulho. . . 

Dedinhos 

Pura essa cerimonia foram convidados 

os presidentes dos diversos departamentos 

de nossa escola. 

Fez-se represntar nessa cerimonia, o d/1. 

diretor do Departamento de Ensino Mé­

dico que foi em busca de novc/s valores 

para a reforma do seu já abalado quadro 

de grevistas e anarquistas mas infelizmen­

te voltou decepcionado, poii ninguém rea­

giu. 

E m compensarão vingou-se maqui 

camente dos desfibrados calouros 

ano 

"O BlSTURí" I 

uma luzida embaixada constituída por 

i;eus diretores redatores. 

Entre oi presentes divisi 

dinâmico presidente do D 8. o sscr 

do Departamento de El inumeror. 

professores da noa 

lerias de seu; departamentos, gozavam a 

olhos vistos "ma 

louros. 

O único que não gostou da brincadeira 

foi o calouro que apesar 'I 

inifestou 

são marcantes nos vários setores da ati-

artes, ciências. 

possuiam. de mau definida, dold 

Ia con­

templai ã". T Ltl <|U • 

terior, o subjetivo que caracterizava 

mundo interior do artista, i pn D 

com da \ alot I ladi d 

dade em cefltroí populosos, da fuga ao 

meio natural (Natureza), elemento con­

templativo vai desaparecendo • -. em con 

seqüência, subjetivo vai aumentando, E 

este, por sua vez, e :t;', fortemente inlliu-n 

ciado pei<> sistema de vida essencialmente 

agitado. 

Ora. um fenômeno perfeitamente ritma­

do a presenta-se ao; nossos sentidos como 

sendo estacionório: umu corda tensa re-

picada, embora vibrando, com a pre 

em sua extensão, de "nos" e "ventres," 

fornece aos nossos olhos aspeto de um 

sistema estável. O ritmo perfeito da poe­

sia, nos moldes clássicos, também gera 

&0 de qualquer coisa estancionária, 

rnoríótona, com uma parte ainda acentuada 

daquele elemento contemplativo, para os 

indivíduos de nossa época, com psiquis. 

mo moldado á noção de movimento. Dai 

poesia moderna não ter ritmo perfeito, 

mas de versos longos e curtos, afim de não 

fornecei- a sensação de um sistema estáti­

co, poT'm de um dinâmico, mais de acordo 

com o novo ritmo fisio'ógico. E os conser­

vadores clamam que a. poesia moderna 

não tem ritmo! 

Na pintura e escultura modernas, as 

influências dn movimento faẑ n-se também 

evidentes. H{\ tendência em abandonar 

os conjuntos de índole puramente contem­

plativo por- outro lado. procura-se crear 

figuram e conjuntos como se fessem vistos 

de planos diferntes do utilizado pelos 

artistas clássicos; de planos inferiores ou. 

mais cc/muraente. de snneriores como »e 

artista estivesse colocado em nmn T>1ota-

taforma movei que sofresse uma nsfenclo 

i nüos cerrados, que podem ser vistos na 

3 fotografia. Em compensação veja-se a (ara 

do Caricchio do Maretti. 

O Vítor não apareceu pois achava-se, 

qual cegonha se Infiltrando pelas pernas 

i dos pr< . intes, quando u. fotografia foi ba-

) tida. 

Uma vez dee B, os calouros visi­

velmente agradecidos por tão inesperada 

e grata gem, se despediram e cal­

mamente (a .'!00 kms. por minuto) dirigi­

ram-se contentes or­

gulhosos 

Como prova de sua imõrredoura gratidão 

os caloun expontancamente coag 

oferece - • .os um mago 

baile encerrando-se assim a séries de 

amabilidades com que veteranos calou-

se distinguiram este ano. 

Á u ira soubemos que foram en-

tr» i Vítor. Russo Maretti. 

três medalhas de ""' prova de 

eterna camaradagem pois i de uma 

I 

ou de e, daí, 

obra V. o ; i ia. os da i l es<ultura 

Intuiti­

va, a Idéia de mi 11me 

Os loa peles t, t nlco 

do cinema americano nao s&o diferentt 

• Ima, Seri que nfto ê isso une nos 

dinâmicos 

I e de estai leoa a monótonos 

IOT ea i ? 

Ano ••• i ae minui i 

gestos eram governados por um 

i igoroBamente medido pelo me 

trônomo, Hoje danaa-ae o "swing"; 

possos gestos governados pelo "wisk" 

Evidentemente, movimento de antanho 

é monótono contemplativo perante as 

danças hodiernas, onde auper-abunda 

movimento, 

NaOrécia antiga filósofo era também 

homens de cniiica os conhecimentos to­

tais do homem estavam Integrados na Fi­

losofia. Com os BéCUloS, OS ramos do 

conhecimento foram-se extendendo-se, li-
i 

mitando seu campo de ação, constituindo-
se em ciências autônomas, independentes 

da mãe filosofia. Multiplicaram.se as es­

pecialidades, proliferaram as logias. Os 

especialistas, no desejo incoercivel de que 

suas disciplinas crescessem, sem nomes 

surgirssem. foram contribuindo para que o 

conhecimento humano se apresentasse co­

mo uma miríade de logias estanques. Os 

americanos, com sua psicologia pragmá­

tica, perceberam que a especialização ex­

cessiva e circunscrita a si mesma, era 

prejudicial. Com ânsia de renovação, 

temendo ficarem afogados no amontoado 

de eUudos esparsos, acumulados através 

de anos. procuram fazer com que as ciên­

cias modernas se inter-relacionem inten. 

sament^ fim de que possam delas ti­

rar o maior numero de aplicações prá­

tica* imediatas. A anatomia de* órgãos 

re'arlonada com função dos mesmos; 

Flsiolngia como base para a clinica, 

Farmaco-dinamica ligada à Terapêutica. 
etc.. 

B as gerações mocas ficam entuskr*. 

madas, atuadas de curiosidade, querendo 

aposentar OB mestres antigos guindan­

do aos pincaros os professores novos. Be 

quisermos dar apenas uma pontinha tte 

razão a Comte, dizendo que «* aospa 

época é a da ciência positiva, isto é *» 

experimentação e aplicação prática. n»e 

estranhamos essa atitude. Além tfisto, 

não há, também, aqui um reflexo do psi-

quismo do movimento? A ciência estan­

que de outros tempos, portanto com ca­

ráter estático, cedendo lugar « de boje. 

que não possui campo de ação delimitado. 

mas inter.relacionada com ciências afkn«; 

essa ínter-relação não sugere u idéia taa-

tuitíva de atividade, de dinamismo 9 

A ciência em moldes franceses (esti­

ca), vai sendo deslocada pela forjada nas 

Estados Unidos (dinâmica) 

Que essas reações não sejam excessi­

vas, e produzam resultado não espera­

do, 0 advertência aos que se iniciam 

na fase nova. 

S. FlORlLLO 

Uma noite de São Joãs 
ELQUESUEKA 

Pour quoi.' c'est que mon coeur 

jau milieu des déüces 

D'un souvenir jaloux constamment 

[ oppressé. 

Fraid bonheur présent, va chercher 

[ses súplices 

Dans 1'avenir et le passe. 

A. D U M A S 

A iva fria 

Raros balões buscavam misturar-se 

• • 

Da lua. opalina luz descia trazendo frio 

Continuei andar. Atravessei 

madrugada eram alumia-

ultimos i de fo-

dade. 

nfto 

• 

sa. 

uhar 

que. | uma restea 

de i 

Uma po pelos 

i 

de lua, 

Bmpui rei poi ta 

Em volta duma p080aa 

\am sentadat oa cabelos brancos duma 

telha tomai Hl reflexos estranho; quando 

\enio fez tremer a luz do lampi 

U m velho de ombros largos, nariz • 

me <• vermelho, deixando passar por baixo 

dum gorro amarelo fortes cabelos; uni 

mulato de olhos pequenos ferozes. 

grosso casaco Jogado V>bre as costas, de 

mãos compridas que seguravam um maço 

de velas 

Mais além. fitando-me com 

llistes olhos de estranha beleza, estava. 

de pé, unia jovem de uns quinze anos. \'a 

meia-luz vi seus lindos cabelos negros, 

caldos ai '• OS ombros. 

Nos olhos havia um brilho de amor 

sofrimento Os lábios grossos verme­

lhos discordavam do rosto moreno. Num 

olhar envolvi as formas daquele corpo ju­

venil coberto por míseros trapos. 

Mas. surpreza e interrogação daquelas 

caras em volta da mesa, agressivas, fize­

ram com que eu fechasse a porta. 

U m cão latia nervosamente 

O vento, arrancava gemido das árvores. 

Continuei caminhada. 

As nuvens1 eram como tênues véus em 

torno iis estrelas_ 

Mas, com estranha nitidez, eu via os 

cabelos negros, o brilho triste daqueles 

olhos. Sentia-me como se tivesse cometido 

algo absurdo, inconcebível, irreparável. 

Senti perder algo de muito íntimo. Algo -

me pedia para voltar, no entanto, conti 

nuei, caminhando, 

Voltei a passar por ruas, vtelas, ruas... 

Restos de fogueira, remexidos pelo ven­

to, levavam cinzar fla estrelas. .. 

D I N A M I S M O 

http://Multiplicaram.se
file:///enio
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O CHA' 
CO horas de uma tarde de abril. 

v, .,1a de tons verue, (io "Mappin" 

sua Honga mesa florida já se notou 

ts coloridos em que se irmanam ca­

louras veteranas do D, F eín alegre 

A , ;,i momento abre-se a porta para 

fla, mais mocas que são festi­

vamente acolhidas, inclusivel pela flâmula 

verd -, uu.- auxiliada pela corrente de 

itabèlece • alegremente num 

dos ângulos da mesa. tentando a« mesmo 

tempo, disfarçadamente lamber coberto 

de "Chantilly" do bolo mais 

- A - presidente Maria Lúiza, muito dig-

3uas longa t mangas justa 

d e j. sey azul-marinho troca idéia com 

..,,-' presidente Burza, de mane ras nfto 

menos dignas : mangas tão longas embora 

impassível e único entre as -40 

e redação; qualquer seme­

lhança com Alí-Babá é Pura coincidên­

cia). 
_se Ch onversas cada vez 

animam, as calouras sentem-

itade e agita-se verde 

• •pois levanta- Luiza para 

as calouras, o que faz com palavras 

.1-, sas dando-lhes as boas vindas e 

feli, LS pelo seu ing Facul­

dade, oferecendo ao m e s m o tempo ami-

boração da teranas. 

nada trad cio-

calouras que se I 

uma saudadas por uma salva de palmas; 

Maria "'. ,"'a 

Dinorah £ 

do 4.o ano: Lígia A" 

Ainda ' "•' " m-
tnen-

no exame b lita-

to I 

itinúa. . . 

io. ura • uum dos 

longa m e l ttdo cálere de 

boca c m ouvido, chega até a Drina que, co-

íente sei do D. F vira-se 

•a o Burza o pergunta lhe a queima-rou-

• que de-

ber!" 

reta negatl 

ra em s< 

do, de bo de 

ledeíroi tai < Oi ia ei ( K aveh.-

turem-se meus senhore; 

do D, F.! . . • ) 

Infelizmente por£m a noite aproxima ae 

reunião coloi 

ficando porém nos corações i 

ibrânça agradável de ama tarde de 

abril, dedicai de a camarada-

Eni temp •. presidente deveria falar, 

imo é de praxe Será que com 

entrou < ,:l 

i.................*...~........ ..»»•..•"•..•"••• 

w> 
$0> 

1»* 

W \0& Oh Jack dfont stop the car here 
Oh Jack oVont stpp the car... 
Oh Jack d'uai si o/). .. 

Oh Jack <Voat. . . 

Oh Jack 
Oh! 

.#..•..••.••••••••••••••••••••••••••• 
..»..»..#..#..»..•..•.•••••—•••••••-••••••••••• 

. • » • » • " • " • • ^ ' . • • - • • . • • • • • • • . • • " • - • - • " * " • • • •••--• • « • . . • . . « . -•--•• -•"•-.. -»..» . . . . . . . . . . * . . • » 

Nestas noites frias... 
Á T B > 

irias, em que tudo se pe -

ci brir de melancol a »• tédio', noite 

dó prateado dO luar 

se-

!,a desf I i numa entidade profund i, 

ida muda 

o vento brusco, contrario ftqnela brisa 

mansa afâgante, violento, assobia, des­

pindo arvoredo de suas folhas que ea-

MII eítno, 

De minha Janela, mergulhada na penum­

bra, observo aquela velha arvore, esguia, 

desgarhada núa ramos contorcidos 

voltados ao alto envolta pelo mato vapo-

road da garoa noturna, que, inen-sant-

mente continua cair. 

Ao lange. u m a silhueta feminina se vai 

tornando mais visivei. a apresiadamente 

se aproxima, passa o novamente se torna 

perd*r_ 

io essa silhueta lentam 

indo para .. espaço infindo e, 

pensamentos. *à0 

voando para j Man 

* da ilusão, onde tudo parece 

3ôce m t g ) cujos caminhos são des-

esdnhos e abrolhos onde a fu-

• i--a "Dona Felicidade" que 

eu tanto fmhol tàdo a procurar, sa pare­

ce abrigar. 

0 portão principal é ladeado por louras 

creanças, sorridentes amáveis que, solú-

citas, m'o vem abrir. 

Descortina-se ante m i m aquela larga en­

trada macia, onde. a cantar os pares se 

vão alegres e a correr, marginada de flo­

res, cujo ar f» embalsamado pelos perfu­

mes silvestres. 

A brisi, de quebrada em quebrada; vai 

entoando suas canções. 

insensivelmente, absorto, vou caminhan­

do: todos m e cumprimentam e m e sorriem 

e eu, num um deles, siquer, conheço. 

Próximo' àquele lago. onde os passar 

esvoejam os cisnes se banham, u m a ca-

Binhj i se projeta contra horizon­

te afogueado pelo crepúsculo matutino que 

começa a despertar. 

Bato à porta. Não respondem. Torno a 

bater e o mesmo silêncio é quem responde. 

Volto-me olhar para teto, onde em 

letras douradas lê-se: "Aqui mora a. Fe­

licidade" 

Entro Aquela si'êncio enervaate, im­

pera num recinto bordado a âmbar e Ja 

o u r u e prata. Tudo deserto ermo. 

Sobre a mesa, noto algo que m e não é 

extranho. E, lentamente, m e vou aprovi-

mando, ouvindo o ecoar de meus próprios 

passos. 
Estendo % mão e tomo o que semelha 

.., ,. unia paíte de mim próprio, notando-o 

Com u m n.ixto de tédio alegria, nostal­

gia e saudade. 

T o m o daquele diário, sim. ..aquele diá­

rio que foi meu, confidente e amigo, com­

panheiro Inseparável de prazeres e infor­

túnios, já gasto pelo a,;ão do tempo 

do USO. 

Aiuioso, abro-o vou lendo 

"Hoje quarta-feira, Bncontrei-me com 

Dona Felicidade. . . que m e oíertOU seus 

Vou lendo, ou melhor, absorvendo aque­

las palavras, 

préstimos <.; acolhedor lár, .. 

"Hoje, 21 de maio, donrlUgO. Tempo de 

garoa e frid Acabei de ler "LenJtivo", que 

nem m e ofertou, alguém de cmem*tanto 

gosto tâO amável ... . . t&0 m unpreensi-

vel" 
".lulb ., 23, domingo Estou aborrecido. 

hoje com razão Dona Feaidade se 

veio despedir de mim. Convídei-a habi­

tar comigo este teto que tanta alegria m e 

tem proporcionado, ao que, sanando, ela 

respondeu: 

impossível amigo Já não existo ou 

melhor nunca existi nfto ser na mente 

daqueles que ficticlamente pintaram-mo 

com o fim de se iludirem e sufocarem suas 

próprias suas desilusões 

Não desanime, talvez nos vejamos al­

gum dia; mundo dá tantas voltas. 

Continua . pensir era mim Adeus. . 

— Que faz você, debruçai 

i úmida? 

Viro-me repentinamente, cemó desper­

tar de um profundo sono neto meu co­

lega que acaba, de chegar 

A< :I>cp-"" a s"'".'",> rte folga; 

nha segunda-feira é dura Kstá triste 

por causa de nossa derrota nn Mac-Med? 

Aci-riou; isto deixou-"'- grandemente 

aborrecido como você próprio o soube no-

\i:s os infortúnios tristezas tam-

fazi m pa'te de nossa vida. São eoi-

i]ue acontecem. 

TeDepA 

O s pingos nos íí 
A ANESTESIA E A TRANSFUSÃO NO H. C. 

Aos colegas que s:bem escadaria 

íngreme escorregadia da Faculdade. 

. .De tudo que se passa na Faculdade 

no Hosp salvp poú 

mas hon. 

Hustre3 m l ês, num i h aien igem póstu­

m a à cultura itálica combalida querem co­

locar na porta da escola o dístico do gran- -

de Alighieri: "Lasciate ogni esperanza, oh 

voi qu'entrati.. . 

E> assim que se desinteressam os res­

ponsáveis pelo nosso Ensino ante o caos 

em que êle se acha, numa verdadeira ati­

tude anti-patriotica. pois, menosprezam 

gles valor da integridade tísica dos bra­

sileiros colocando-á à mercê de médicos 

Incompetèni es, 

Os mestres são sempre teóricos SÓ 

acertam quando as circunstancias torçam 

rumo dos acontecimentos Nfto querem 

eles tirar delas leme da situação B 

permanecem no "Deixa c o m o está; tudo 

vai se acertando com o tempo..." TC 

asim estamos n6s. no Brasil, esperando 

que alguma coisa 18 acerte. Lá se vão 145 

anos. 

pelas condições amais do Serviço de 

Anestesia do H.C., nuiguein mais vai 

aprender anestesiar, antes de receber 

"cartucho" Mesmo os que sonharem com 

.1 Girurgla nftO m m I aprenderão dar 

anestesia Serí que aprendizado pratico 

ursa médico, ficou reservado i 

post-graduado? Ah! Sim, Todca os alu­

nos rã » morar hj no H.C depois de for­

mados para aprender alguma coisa. 

pensam i '• incautos. poiSi nem para os 

médicos ho lugar por lá (Perdão! esque-

cemo-nos da enfermaria doa queimados, 

os seus Riitos e do seu cheiro...) 

B' preciso que os alunos tenham aula-. 

anestesia, "estagio de olhar" 

'estágio de fazer" sob „ respon-

sabilidad i •! • médico-anestesista presente 

na ocasião EJntretanto, se a ordem "Sá 

m'di<o pode fazei- anestesia!" não for nv-

dada para "A anestesia só pode ser feita 

pelo niédico ou sob sua inteira, responsa­

bilidade! " é que n n mal. 

Ah! qu« saudade do tempo era que 

escola er i risonh i franca nfto h 

u m H C. para atrapalhar. . . 

aente os que vfto fazer cirurgiu 

é (pie devem saber fazer anestesia. por'm. 

também os outros devem se- capazes d^ 

P X -uma coisa com segurança, pois 

: extenso rarefeíto, é Pre 

que se 1'ai-a alguma coisa de tudo, sem a 

que não se pode ir alem das fronteiras 

dfl ia Pfifada para não por em perigo 

o-estar" dos brasileiros, ali adiante. 

Pa,ra nós não consta at' agora que 

tenha sido organizado ou esteja em orgn 

nizacão qualquer projeto no sentido de s^ 

pretender < n ;'nar a g u m a coisa de aneste-

aos Alunos. 

Senão esperemos pelo nosso heróico C0-

leça Paulo Canton, quo nas suas m 

aludia sempre ;"i i sensacidnain 

(ir.e ministrava serviço do prof. Allpío 

Correi • . sem dúvida 

re<usa rá n 

O ire.-mo se i 

F U S Ã O . 

,n i MU, algo que ;e referi 

tramfusão. nfto ser I here-

ditariedade de tipos sangüíneos 

desleixo , faci de se assun­

to desses não "empolga'' platéia 

sua t nfto permite aos 

zerem -'farol" Oê que aprenderam .. 

transfaafto, só o conseguiram sob u m 

cravidfto" longa nas eu Santa 

I nem s< 

de .ii ihar. 

Poi qm> iic çanízam cursos de 

noite OU nas m de-

monsl áçoes práticas colocando ass 

do • os alunos 

de exei utar uma 

te na paz como na guei 

"Não. Xft( ífto! ' ' Alguém -

S virulentOS Alunos não deveu 

o, senão m e i 

gam com Hospital >'odclo. . . '. 

por enquanto é s<s 

CARMINO CARIGCHlO 

Homenagem ao Prof. 
Eurico da Silva Bastos 

Comemorando expressiva vitoria do 
prof. Eurico da Silva Bastos, alcançada em* 

recente concurso o que o levou à cadeira 

de Técnica Cirúrgica Cirurgia Experi­

mental da Faculdade de Medicina da Uni-

lade de Sfta Paulo, um grupo de seu; 

admiradores amigos, organizou expressi­

va b a â simpática figura daquele 
i 

ssor. Fsti homenagem constou prin-
< p Imente de u m banquete realizado-'nos 

sa!õC3 do Automóvel Club no dia t do 

n'i de maio Nesta solenidade, que contou 

rrni presença de centenas de pessoa ;. 

im-se ouvir, dentre outros, prof Pa. 

e Silva falando em nome da Congre-

-••cão e o colega Carios da Costa Branco, 

0 fez em nome do Centro e dos alunos 

o prof Eurico da Si'va Bastos em ex-

ivo discurso falou das suas normas 

de. trabalho, do profundo agradecimento 

lhe ia na alma por mais aquela de­

monstração de amizade, deixando entrever 

em suas palavra-, aquela mesma firmeza 

de caráter que elevou tão alto no eon-

ci to Tc quantos já se aproximarão 

Aliando-se «* estas homenagens, "O BlS­

T U R í " quer deixar aqui patentes s-us 

mais sinceros cumprimentos ao novo ca-

,tico augurando-ihe out 

laais ardentes votos de felicidade i 

correr das trabalhos em que se empenlrir. 
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O que se ouve na Cl- Med. 

• 

vigência das 
, 3 t o s*i 

i há doentes" 

s. 
••.va exceleii lia (1° m,ssc' 

a notícia" 

_ O BOLO TODO. 
-Na Imensa maioria los casos", os srs. 

d 
ZÉCA 

Segunda terça Q a I i Qutni i 
azul mar iho I 

1 rel< 
rde" 2 anéis, 1 relógio nfto 

Seunda. Terça. Quarta Quinta 
s fios 

•denádos na r< pitai. S 

t. rno Maio alinh ido, o 

ido! 
(Os dois continúi o). 

A TURMA, ENTERNECIDA 

Dizem no 1. ano 
1 > Que o Fo ti ' *ao. 
2) Que o prata manda na 

3) Que 

4) Que o Me:r 

f>) Que o Raw é cientista 

.;> Que i 

lue a Edil 
i me a dupla Feto r Embrião ('. b 

• 9) Que a panela do gordinho está pr" 

ijue-) 2.o ano 

E I i nfto ret ebe i apt 

l»t) Q melh >- extrema e*-

W C. M 

0 Domingo da Liga 

Conceituando*.* 1. Campeonato Interno 
de "Snocker" 

Escreveu; 

expe I ' 

NEOSALVARSAN" 

I, mas como ,'. de b 

Onde voeê es.laW'1' 

— E t iu "i a '• 

— E vo 

Estou "no sangue" 

_ .\ Deníse está "° i'! *-Natal (qüi 

diria . . . i 

n~ doentes Tfto pirgand - hora'?. 

c-hĉ :: o "grosso": o piazza. ca 

liz; o G e m e k . banhudo e pacít 

dréucqi i (isto é. Mário, sempre de b 

humor; o irmão Zinho v e m mais tarde, cor­

rendo, apneico?. m a s sempre falando; 

Slerman (que anda mancando), há três se­

ma n a s que os "bebês" nfto têm oportuni­

dade de lhe banhar qualquer coisa. 

Pelos corredores, gente tropeça e m 

calouros polimorfos. Muito comportadlnhos 

e serviçaiv 

N a consulta nova. ali sim! T u d o vai As 

direitas. 
, F.xamlna-se u m doente-, chama-se uni 

colega, que ch a m a u m segundo, que traz 

u m terceiro; tudo visto e revisto, acabou 

exame Veste-se o doente, aliviado, 

busca a porta. M a s nfto contava c o m 

Patrício, sempre dinâmico: "Que isso"? 

"Já" vai? Volta, tira roupa, eu nfto vi 

esse caso". 
O Manzione, e m b l e m a da onipotência. 

distribui " W a ssermans" mancheias. O 

Moacir controla as observações Luizi-

nha, sempre enérgica, abre porta e bate 

porta. 

Até os sapo", da Liga sfto convenientes, 

c o m o aquele peruano que dá pinotes, de 

consultório e m consultório. . filando "Ias 

síf iles " 

O Vítor todo distintão, pira na hora 

certa, o Leite. Camargo, com nariz 

no microscópio. O Belda. ''esfregando" 

tudo *que encontra. d Henriquettnhn 

dando aventais gigantes a pigmeus, e vice-

versa. E' o ambiente mais camarada pos­

sível; não sái briga, não sai nada (só saiu 

o n c s o aparelho de pressão; ê verdade que 

irt "Mdade tem limites). 

As 11 horas. 2,a fornada de doentes; 

alguns auxiliarei desaparecem como por 

e-mnnto; outros, magnânimos ficam no 

"batent 

(Continua) — E macarronada esfria, 

a m ã e da gente xinga m a s viva Liia! 
V. V. 

A sucessão rápida dos últimos aconteci­

mentos, quer os de ordem interna do pa 

quer os de o/deai internacion 

uma gpoca de transição, cara 

transformações notórias pró< i 

todo^ os setores de vida 

A Humanidade ao se debater no e 

choque d< Io violento de 

nira oportunidade de 

trâ  bem cla.v.im 

dos. 

Já é lícito, pois an1 

algp diferente, <• i que | rças a i 

i ar nova . i onqui it 

Apraz-nos da mesma torm i nol 

que as aparências indicam ag 

povo brasileiro usando certa vivacidade 

ao seguir as tendências do1 momento, p 

levantar-se decididamente do " bergo es­

plêndido" era que por muito se deixou 

ficar, no sonho dourado de uma 

dade inju - aoportuna 

Obvio porém se torna que i nova Ia 8 

tenha já na sua aurora as normas de um. 

io bem esclarecido, fim 

G trabalho a realizar encontre .dn • 

no espirito saJio de perfeita compreene 

a orientar os destinos da comunidade 

que pertencemos. para tanto <• pre. 

que bandeira simbolizado™ dos 

puros iÍl - em todos 

momento iS e que 

congrcgção , } esfôr, 

fentir. 

\ transforma •"• i natural d • 

existe .«• ,i , próprio cor-
1 er do t >•) por§m, é Q u e 

orientemos suficientemente, de modo a que 

c! i se torn? uma verdadeira evoluçfto Só 

im haverá maiores melhores poss 

lídades tedoa no compl doa 

ac< ntecimentos. 

O presente clima de mu 1 in as sendo 

notoriamente geral apn * 

síveis efeitos particulares, ou 

pas!',i de uma BOma de pare 

ze eu M mo- em tô ! 

(ia, 

de tais [atos é oportuna para nós, a< 

hora acadêmicos bras e particu 

m e n t o estudantes de i d 

gne tfto útil senso de oportunidade nos 

indique ser gste presenl • momento, m 

do que propício e ideal pg 

dos nossos direito; e conseqüente 

jjo de nossa* necessidades 

Cremei estar DO terreno do que i 

licito, lutar, não só pelas questões d -

mais imediato intersso á nossa situa 

atuai mas também pelejar por algumas de 

maior âmbito. Dos problemas mgdlco 

ciais, de tfto premente BOluçfto; Jamais po­

deremos esquecer, pois. i 

da sociedade colinia t.,da finalidade da 

obra. agora ou no futuro. 

Aliás, as condições precárias em que se 

encontra grande paru- do povo bras 

no que lesnu-

Lvidüos pi u-

íuanto 

tirem dará' 

ime-

as. c m 

i clamada 

ida poe 

coni. ' I <\.' -' '.: í . 

per outro lado, a 

i 

• 

ie nos d . 

• 

S tor-
:-

a nós des-

Huperior? 

Algum estudante ou 

dant l foi c insultada 

ibre que será f' I 

ta-nos, p cs proti 

-nte esquecidos as ri 

pietenções jamais se tornarão com 

Fic.i é consentir O nosso silên­

cio seria dizer "amen" aos "credos-" que 

npingem os atuais mentores do en-

Como, nor.m. ,'. sabido qu" 

o nosso descontentamento 6 con 

rio s- torna exteriorizft-lo em fôrma 

ões. Não nos faltam <irgu-

>s para estruturar nossa 

rce sólido de mot, pori830 

,. necessário ciue façami uo sentido 

de conseguirem as iniciativas le 

prOVeít > ir alem dos •'projetos'- que se 

mure na bnrocr 

j • posta em 

modo a dupla ! 

fud ml • de .Medicina, em lace d 
gora col "u o. 

tratai 

m um cl 

. Btudo 
em nosso P IÍI 

• ,,• t 'ri i de laneamento de educa* fte S • 

,i trab ilho, pi noi liais a i 

um povo realmente forte, conr 

tinuarem sem maior cuidado 
prevenimos também continuai i. 

cada vez mais incisiva 

Maio de 1945, 

ÁLVARO DA CUNHA BASCOS 

Sensacional descoberta nos 
domínios da Bacteríologia 
Folheando a no-^a "Bíblia de Micróbio 

logia" (Composic;ão química das bacté­

rias 2.o apostila, pag B, lirha 32, opus 3. 

m o v ; enchentlssímo) publicada e m presta­

ções "módicas" por "Leite-Pavesio Edito-

ra Exploradora Ltda" encontramos o tre­

cho que abaixo transcrevemos, expondo 

u m método econômico, prafco rápido 

para a destruição das bactérias 

C o m o fomos os primeiros reconhecer 

as excelentes características desv3 proco.-

so, e animados por varioi médicos am'goi, 

queremos tira-lo da obscuridade rm que 

permaneceu at< arora dívu'gindc-o peln 

colunas de-.*e baluarte õ->. ci*n*'a mn"err.i 

V a m o s ao que Interessa; " E m geral as 

bactérias não sofr^ a<-~.o da. vibrações 

sonoras. Todavia u m vibrador sonoro e m 

tubo de níquel acionado por jim campo 

eletro-magnetico emit:n'V andas sonoro" 

com a freqüência ('e 9.300 vib-ac.õei por 

segundo é letal pa^a u m certo numero de 

bactérias. Este método de destruição d T I 

bactérias por este agente físico ê de gran­

de lrteresse pnra certos estudos por não 

determinar modificações profundas na es­

trutura dos microrganiBmos c o m o aconte­

ce c o m os agentes químicos. 

Vibrações supersônicas de 29() uno a 

1500.000 por segundo t"m efeito destruti­

vo sobre c*lulis orTa'iismo^ unlcelares. 

Iniciamos, imediatamente, investigações 

expe^mrrt^ei nnn aula-, teo*-i^as do curso 

afim de aproveitarmos gratuitamente as 

respectivas ondas sonoraB, Cc\n aquela rí­

gida d!sefplin' r'<>ntif;ca que nos caracte­

riza (sic> ' e r í v m o i n*1", aulas tubos de 

cultura c o m d'fer9ntes bam'los anos ex-

poiiç^o durante o^ 4TJ m m u t o s a m o s exa-

m."a-lns ao micro^cóp'o 

Nctímoa nue npenris e m u m do-* Depar­

tamento houve destrulçfl; i rmp'eta Co­

m o não etilisam "• n e m tubo de niquel 

n e m o cam p o ' letro mngnetico provamos 

do m o d o abscb tn nue as ondas sonoras 

por'em agir i.rladamente sobre qua'quer 

bactéria, partm'1" des.a primeira obser­

vação continuam '• a nprofundar nossos es­

tudos após noites noites e m claro sa­

crificando nas tais aulas todai as nossas 

culturas fomos 'evados a concluir que « 

palavra " m e s m o " possue 9.300 vibrações 

por segundo. . . 
Nota — Fitamos concluindo observai/sei 

sobre o efe'to d-1 vlrra^e suners^micas 

dessas m e s m a s a , - ,s i-elulas do albu-

-

I In 

"sn< 

e tive a Impi I 

lhor 

bilhar. 

Então Chamb< 

joga i 

bem. 

— . 

: 

'. . Joga 1 

.de? 

• . 

.-

. 

de "Snoc• 

D.AS 21 A W 

Inscrições com o Chamberlaim 

•; Dória 

Informações cem C 

Dentro i 

as . pc 

— Como é, isso va 

E tempo das p: 

FoJ afixado i i 

Regulamento para > -ipeonato 

Interno de "Snooker" 

1.0) - O s i 

ile 
_ Hav- l/> 

e 2.o col 

3 o) - \\\:.i 

início d" 

4.C) — 

únicas; ua"i ' ' 

• 

lhor i 

O 
• 

outra 

der a s correspondem-

( orta I; 'leve ectennder. 

bola bate* a pena -

um '• in' a boi* 

toque mais de uma tabela devera* cantar: 

"sanfona" i mi " 3 ou mais tabelas 

• 

6o) Outros "caso." qne, porventura, 

surjam i?rfto resolvido pelo diretoh d-* 

"snooker". 

To) As partidas serão realizai 

21 a 26 deste, ás 16,80 17 hora 

vendo uma tolerância de 10 minutos pas-

sndos os quais concorrente perdei j por 

desclassificação. 

s.o» — O "tempo" das partidas correrá 

por conta da tesouraria d ' C.A O ('. 

9.o) O candidato para inscrever-se 

deverá pagar uma taxa le Cr$ 5,00 

cruzeiros) 

Acham-se inscritos os seguintes "can­

didatos": Dírcrn. Maurí<*'o Barkei K -

tevjio Veíoso, Cursino Paulo prata. Del-

lapinho. Salvador, Caricchio Aronzun. Fo-

gulnho, Brasmlm Uove. Darci, D 
Álvaro. Bernardo, Dantas. Celeste, Tales. 

El!as e Dór 
para a l.a rodada U foram sorteadas 

as duplas um aviso e«M afixado Al̂ ,, 

craques do pano verde Chegou hora. 

Ouom vc ncerá? 
IVTnnde Tia resposta acompanhada do 

e^volucro ''e trm giz ãxul concorra 

um formidável prêmio; — ser "sano" 

— Mas, nno do Xilor. helnü,' 

Fábio Dór i do Amaral 

Diretor de "Snooker" 

g'neo nos parece ser dilatado-

ra. Oportun- me^te falaremos do problema 

por ê t** "mesmas" colunas "meimo' por­

que" temos netndo encfme lnteresB9 

"m^^-m " por hacterilogistis "mesmo" 

cirurgiões. 

STPOHUJS PYTHIAS 
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Departamento de psicologia (Dedica e psicanálise 
A diretoria do Centro Acadêmico "Os­

valdo Cruz", apoiou unanimemente a for­

mação de um departamento cujas diretri­

zes traçadas visam colocar estudante de 

medicina mais em contato com a realidade 

«fo "processuB" mórbido 

Já não mais se satisfazem os alunos 

dfessa Faculdade com a erudição arcaica 

e inútil de muitos mestres, exibida em 

aula teórica Eles estão convictos de que? 

a medicina só se aprende ao leito do doen­

te, pesquisando interpretando os dados 

semiologicos achados, debaixo duma orien­

tação sábia e segura. Eles também sabem 

que preparo psicológico dos médicos é 

nm fato. A psicologia do homem doente 

deve ser estudada; « medicina psicosomá­

tica É uma ciência que toma cada vez maior 

vulto. São esses mesmos alunos que • 

exemplo do que já se fez na Europa e nos 

Estados Unidos, criaram um núcleo de 

medicina psicosomática em Sâo Paulo, o 

primeiro e único no Brasil, já que os nos­

sas dirigentes e reformadores do ensino 

gastam suas horas com questões "mais 

importantes". 

A criação desse departamento vem sa­

nar uma das graves falhas da nossa Fa­

culdade, facultando por iniciativa do cor­

po discente, cursos de ps;cologia módica, 

medicina psicosomática e psicanálise. 

No salão nobre da Faculdade de Medi­

cina perante numerosa assistência após 

abrir a sessão o presidente do Centro Aca­

dêmico "Osvaldo Cruz" ddo J. Belline 

Burza declarou solenemente fundado o De­

partamento de psicologia Médica e Psica-

do Centro acadêmico "Osvaldo 

Cruz" da Faculdade de Medicina da Uni­

versidade de São Paulo. 

E m seguida empossou dr. Paulo Len-

ti"o no cargo de orientador científico. Se-

gHiu-se a posse io ddo. [braim Matiaa 

para o cargo de diretor. 

O presidente do Centro passou c* dire­

ção dos trabalhos ao oro; Benedito Mon-

tenegro 

Foi dada a palavra ao ddo [braim Ma­

tiaa que eloqüentemente se expri­

miu; 

Acaba de ser criado o 

psicologia Médica r do Centro 

mico "Osvaldo C Ida li­

de Medicina da Universi |'aulo. 

E' co u honra o júbib 

ouvir do legitimo representante dor. alunos 

dessa, escola doutorando João Belline 

Burza indicação do nosso nome p 

direção do departamento v< em-criado. 

Ao assumirmos o compromisso de dirigi-

lo procuramos despertar naqueles qti 

propõem seguir CM prin os de 

Hipócrates. o interese pela medicina çsi-

cosomâtica, uma realidade at 

Prrocuraremos fazer com que aqueles 

que lidam e aqueles que lidarão com o ho­

mem doente, reconhecr nele não um 

corpo — só matéria^ não uma alma — 

só espírito, mas um conjunto corpo e alma 

influenciando-se reciprocamente, inter-rela-

cionando-se mutuamente na produção 

manutenção da moleitia; a ver homem 

doente dentro da unidade psicosomática da 

personalística de Stern 

Defrontaram-se já. no cenário científico 

e filosófico mundial as teoria" dualista -, 

unicista. Aquela, ora admitindo um parale­

lismo entre o fenômeno físico e o psíquico, 

ora admitindo um inter-reacionismo entre 

o físico e ei psíquico, cedeu lugar ã teori.i 

unitária da indivisibilidade biológica do 

homem já entrevista por Aristóteles, para 

aqueles que já têm nova visão no cam­

po de ação da medicina, para aqueles es­

píritos esclarecidos que já declinam o valor 

dos conceitos de Virchow que considerava 

a doença tão somente como unia desordem 

orgânica ou celular, originando-se daí 

idade mecânica da medicina. 

No curso da atribulada vida atual, cada 

vez mais nos defrontamos com problemas 

mf-dícos para os quais não nos auxilia u 

estetoscopio, não nos auxilia o micoscopio, 

não nos auxilia eletrocardiografo, os 

raios Roentgen, e nem nos resolvemom o 

bisturí; mas que se resolvem sem duvida 

sib â ação demolidora daquela arma do 

grande mestre vienense, da psicanálise de 

Freud. 

E' de observação diária o valor do fator 

emocional no desencadeamento manute-

çfio de certas doenças; é de observação 

diária tambm valor quase nulo com que 

depois entra esse fator no computo ge.al 

dos sintomas e siáis para se decidir sjbre 

um diagnostico. E' aqui justamente que 

entra a argúcia do médico, não só na in­

vestigação dos fenômenos físicos, mas 

também dos fenômenos psíquicos do seu 

doente. E' aqui que deve mostrar o médico 

a. sua argúcia perseverança para inve -

tigar a causa da moléstia que aflige o seu 

paciente. E' aqui que êle deve mostrar-se 

um conhecedor profundo da estrutura fí­

sica e psíquica do homo-sapiens 

Reconhece-se atualmente que 30% dos 

doentes considerados como portadores de 

distúrbios orgânicos ou funcionais não 

passam de doentes psíquico" Outros 2C 

têm suas perturbações somáticas agravadas 

por perturbações psíquicas correlataL 

Esses, nos quais existem comprovadanrente 

lesão orgânica merecem do medico mo­

derno um tratamento A altura do desen­

volvimento da ciência psico-somática, que 

não mais se admite ser ignorada pelo mo­

derno discípulo de Hipócrates. 

Eis que se descortinam novos horizontes 

para a medicina. Os caminhos estão aber­

tos para mais um vastíssimo campo de 

observação, onde a resolução de um pro­

blema não um ponto de chegada, mas sim 

um ponto de partida para muitos outros 

problemas. 

Eis que se descortinam tamb'm novos 

vultos nesses horizontes da medicina. Eis 

aqui presente uma das mais destacadas*-" 

personalidade", da psiquiatria da psli 

nálise brasileira (1r Paulo Lentino, nos­

so orientador científico, a quem rendemos 

nossas homenagens, bem merece pela 

devoção e modéstia com que se dedica ao» 

problemas psicanalíticos, reconhecidas 

comentadas no nosso meio cientifico. 

Eis aqui também presente a figura mun­

dial dum grande mestre da psiquiatria mo­

derna, cuja presença vem honrar sobre­

maneira a instalação solene do Departa­

mento de Psicologia Médica e Psicanálise 

do C. A. Osvaldo Cruz. o proí. Emílio de 

Mira y López. 

* 

E m seguida dr. Paulo Lentino com 

toda sua ; mplicidade e modéstia dirigin­

do-se aos alunos da escola disse 

Acadêmicos de Medicina! 
0 

Vosso dinâmico presidente, o idealista 
Burza, que se revelou como um verdadeiro 

lider da mocidade brasileira, convidou-me 

para orientar o novo departamento científi­

co por êle criado no C.A-O.C. dedicado 

ao cultivo da psicologia Medica da psi­

canálise. A finalidade desse departamento 

não será outra senão de despertar " in­

teresse de todos vós para os problemas per­

tinente* Aquelas disciplinas 

A importância da psicologia Medica 

da Psicanálise para os me UcOB em geral, 

avultou com o advento da Medicina psicos-

so.nática • compreendereis melhos 

ouvindo palavra brilhante 

rizada de um dos mais nota 

quiatras contemporâneos sem parti pris, 

pois que o prof. Mira y Lopes se 

antes de tudo por um admirável ecl< 

cientifico. Ninguém melhor do êle, i 

indicado para inaugurar esse n<>\ 

mento. Felises nos sentimos de tê-lo entre 

nós nesse momento, a nortear nossos tra­

balhos. Gravem bem as palavras desse cien­

tista consagrado minha tarefa se torna­

rá fácil. 

E' grandemente confortador, constatar 

que os acadêmicos de S. Paulo também são 

idealistas que apezar de já sobrecarre­

gados de estudos anceiam ampliar seus co­

nhecimentos. 

Essa honra que me, foi concedida estava 

tão longe de minhas cougítações de lutador, 

que por enquanto não sei ainda cone. 

possa prestar auxilio, mas aceito o • 

go. na certeza de que ao lado de Bur/. 

plrito talhado para grande; respom-abiii-

dades, possamos todos nos realizar algo 

de iatll em busca da Verdade; 

Foi convidado ènt&C' a falar o prof. Emí­

lio de Mira y López conferencista de honra 

que brilhantemente discorreu sobre; Me­

dicina Psicosomát:~a, prendendo vivamente 

- aqueles que tiveram 

feliz ouvi-lo. 

O prol B, Montenegro agradeecu hon-

of Mira y López, enal-

om que se expressou e 

profundidade onhecimeatos. 

'ira y Lé-

pez i portador da simpatia afe ão do 

corpo docente e dii ' i le de 

ina de Si o aos colegas da 

2]ciü'. • Espanha. 

'primentou tai Lcn-

f no 

que acabaram de receber. deu por en-

^ão. 

-» » !• •••».•»-••.*•*•.. »•"< 

A posse da diretoria do CA.O.C. foi pre­

cedida de vários discursos. O prlmelr i 

destes, substancioso e elogiavel, foi no 

entanto demasiado longo para ocasião; 

falou depois muito bem dr. H. Cerruti 

ninguém o sabe porque, ainda outro ora­

dor, o qual com toda su i eloquênci 

mante não conseguiu amainar 

cia do publico, !?«-• orde-se que g 

parte da a a Inclusive muita 

nhoras, achava-se de pé por mais de uma 

hora. E de Pé porque : teatro desde muito 

cedo estava com suas poltronas re 

das Os lugares para os professores muito 

logo foram assaltados, pois os nos3o^ 

três não tiveram cuio>do de rasgar um 

pedaço de jornal colocú-lo com antece­

dência em suas rccpectivss poltronas... 

Afinal Iniciou-se "show" prop 

dito. Digno de elo forço d< 

0 ULTIMO "SHOW" 

ivida que 
3 bisonho » 

Houve ' muito; bons 

exempla acpie 

Ino do Ca 

ara nc 

ila. Os n 

tes c a bom 

; ulo f 

. i \ i • I 

preciso di professores, tal qr. 

zia o dr. da ines^ 

Oria Charles ou I 

pois para oiga oa "Show" é neces-

-

<ida 

. parti. 

'tado-

o será 

i ,ui--

aluno: 

natural, como o 

Z K 
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Q U E M de vós, caros co.<,-ga.H. levados 

por um não sei que em uma tarde le verão 

não foi impelido á um cinema em cuja 

porta, em letras garrafaes, permam- a 

atraindo oi olhos irriquetos dos transeun­

tes, um letreiro onde se lia. SAHARA. .. 

Sim, vejo que estas bem recordado... 

nessa película desempenhava o papel prin­

cipal . . . H. Borgard. . . 

Mas não é sobre critica cinematográfica 

que escrevo estas linhas, mas sim para fa­

zer urqa pequena comparação... 

O calor abrazador dos desertos, pertu-

bando a boa razão dos indivíduos. . . pro­

voca. . . visão daquilo que não existe. 

ou melhor daquilo que na realidade exis­

te.. . porem não ali.. . 

Assim também, caros colagas calor 

de uma estupefante aula de qualquer das 

diciplinas que são ministradas á tarde... 

provoca... uma miragem... 

Nossa atenção. . . ludibriada pelas fra-

zes circunflexas e reflexas dos nossos Mes­

tre. . . reflete-se pelas paredes, procuran­

do em cada canto uma qualquer cousa que 

nos faça passar o tempo... i.., foi em 

uma dessas aulas que tive o prazer de ver 

pela primeira vez na minha vida. . . uma 

miragem... Meu olhar sonolento e vaga­

roso parou sobre o vidro queb 

das juneucs da classe.., A,OB poucos o 

reflexo do raio de sol. . . que outrora me 

torturava, foi se transformando... sur­

giu... enfim uma piscina... M A S PUE 

PISCINA ! ! ! 

U M A picina, caros amigos, onde sob as 

águas de um azul celeste podia-se com to­

da facilidade contar numero de azulejos 

que permaneciam no fundo. . . Senão estou 

enganado, no momento os contei... 

Pela volta, também ladrilhada brinca­

vam... conversavam, tomavam sol, vários 

colegas... e. . . varias colegas... Mais 

adiantr», vi uns arvoredos que empresta­

vam sua sombra á senhores ja mais idosos, 

que talvez fossem médicos ou então pro­

fessores . .. 

Havia também, uns guarda-sol... "en-

fincadoj" no centro de uma mezinhas mui­

to cômodas cercadas de cadeiras de pa-

linha.. . 

Notei... que um relógio brilhante ^ 

grande marcava consenciosamente as ho­

ras... e e'evando um pouco mais vista, 

deparei com um emblema... Mas... eu 

conheço aquele emblema! ! !, disse eu 

para comigo mesmo... NOSSA é o emble. 

ma do C. A. A. C. ! ! ! 

Deu-me então vontade de me atirar 

n'agua... corri para o salfto de ginásti­

ca... que limpeza!!!... procurei pelo en­

carregado pedi-lhe um calção. . NOS­

SA!!! era ALBINO... que delicade­

za... prontamente me cedeu um bom cal­

ção, . . entregou-me uma toalha limpinha 

da silva" e disse-me... Oh; rapaz... não 

corra aqui dentro que podes caire u 

machucaire... 

Derrepente. . . bateu sinal... "T^OA 

AULA" gritarem os cchgas . e mira­

gem desapareceu... que pena... 

Mas, não soceguei... corri para o porão 

vesti paletó... e... desci para a pisci­

na... NoSSA... que DESILUSÃO... se 

ha imundice pior do que aquilo... parece-

me que nem os porcos gostariam!!! 

E assim o é. caro colega, mais uma vez 

"BATO NA M E S M A TECLA" Nosso cen­

tro Acadêmico prima pela fa'ta de HidE-

NE... consideração para com o seus 
sócios 

ANATOMIA... ANATOMIA. 

ANATOMIA! 

Das poucas lides nas aulas 

Que foram um só começar 

Retumba ainda nas calas. 

Do Calazans trinar 
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Não c minha pn 
analizar erüditanjehte os proces-

[>S que levaram os an-
zãos da música 

''concertarem" mune no 
recita eivo de vozes instrumentais 
em grupo de câmera ou c m con­
juntos orquestrais. Às combina-

harmônicas que passaram a 
existir no emprego de mais de 

instrumento simultaneamente 
não ntariam então u m 
simples jogo estético de rebusca-

harmonização de diversa- vo­
zes agrupadas; nem pesquiza té. 

afinação i '"os 
correlatos. Haveria antes de tu­
do, o aspeto humano de fazer 
música em conjunto para que se 
traduzissem na afinação instru­
mental as próprias afinidades ele-

dos executantes. 
6 fácil porém, inquirir es­

te fundo certamente social da 
volução da "forma concertante', 
porisso passo dar imediata e 

:midamene apenas as Iihh 
gerais os principais exemplos 
encontrados na história da músi. 
ca: o leitor sagaz perceberá po. 
rém, que o mecanismo dessa evo­
lução está calcado no andamento 
dos fenômenos sociais. Muitas 
vezes a música "pressente" mes­
mo, u m a transição desses fenô­
menos. 
Senão vejamos: 
Predecessores fundadores — 

Os primeiros ensaios — 0> pri­
meiros ensaios de se concertarem 
reciprocamente "vozes" . instru­
mentais afins, deram o que se 
"chama "concertino". isto é. u m 
pequeno grupo de instrumentos 
de cordas (geralmente três^l ou 
2 violinos, com ou sem viola 
violoncelo — nas suas constru­
ções primitivas) executa e har­
moniza u m a melodia acompanl 
da pela percussão grave ritma­
da do mais antigo predecessor do 
piano, cômbalo, que impunha 

compasso. E' este o con­
tinuo e obtstinado acompanha. 
mento grave (basso) donde, o 
n< m e que -se lhe dá de basso con­
tinuo ou ostiaato. M a s o "con-
ctrtino" nesses moldes é aca­
nhado e precisa alcançar logo sua 
plenitude,"quando s e inventam os 
novos instrumentos e se desco­
brem naipes orquestrais. Assim, 
no século XVII se erêa Concer­
to Grosso (concerto grande) ten. 

ido Torelli u m dos s^us in­
ventores .introduzindo a forma 
teimaria da sonata, isto ê. u m 
dos três movimentos clássicos: 
Allegro — Adagio — Allegro. 
Cabe porém ao seu oatrício (de 
n o m e parecido) Corelli, aumen­
tar a massa orquestral "cheia de 
todos" (ripiena di tutti > (1) que 
são os muitos acompanhantes pa­
ra os 3 instrumentos destacados 
aue concertam com o conjunto e 
formam por sua vez concertino 
entre si. 
Estes geralmente são dois violi­
nos e o ceio e se sobresaem. es* 
pecialmente no 2.° tempo que é 
sempr e lento e de natureza pro­
fundamente melódica, pois deriva 
da "canzone" e da "ária" popu­
lar ou religiosa. Foi maior in­
térprete de Concerti grossi na 
Itália, o genial veneziano Vivai-

A EVOLUÇÃO DA FORMA MUSICAL DE "CONCERTO" 
(Para "O Bisturí") 

di dolorista monumental como o companha por meio de cordas 

(1) E' muito c o m u m referir-se 
ao conjunto orquestral falando 
nos tutti, no ripieno... 

iiam os pintores aa escoia ue Ve­
neza . 

riaendel seus 300 concertos 
— Aprenderam sua maneira, can­
to riaendel quanto uacn, te i 
este uitimo tran-àcrito para cra­
vo e órgão, vario- concertos do 
mestre italiano, riaendei então, 
loi u m grande p< squizador: es. 
creveu 8liü peças do gênero, m a s 
nunca foi inspirado, como eram 
os mestres | rce-
be-se amancirado artiii-
ciai -ia 
italiana e P o r mais que se quei­
ra, nao é aqui que- Haendel ê m o . 
numemai, mas sim nus seus (Jia-
torn 

lida­
dos para Instrumento sou 
concertante: órgão, os vários 
instrumentos de sopro, 
de iguras principi a a or. 
quesua acompanhante por sua 
vez, também utilizou-se de no. 
vos instrumentos (sopros) . En­
grandece-se aos poucos a singela 
orquestra d c coroas, que de reco­
lhida in cameia, passa a ser 
a filarmônica para o grande pú. 
blico. O "concerto" toma ares de 
divulgação plebéia < sae dos sa­
lões aristocráticos para ser ouvi­
do pela massa. Assim, se dá u m 
fato aliás c o m u m no conceito que 
o povo costuma emprestar ás 

as, isto é, i definir por ex­
tensão: daqui por diante, c 
mar-se.á de "concerto" à apre­
sentação pública d e qualquer m ú ­
sica, pois é através da forma 
concertante que a música come­
ça a se tornai vulgarizada. 

O "concerto" de Bach e Vival-
di — Bach compreendendo o al­
cance da combinação do cravo e 
do violino com u m conjunto or. 
questral escreveu os mais belos 
exemplos do gênero. Seus con­
certos para u m ou dois violinos, 
para cravo, seus 6 concertos 
brandenburgueses, são obras pri­
m a s da forma e m acepção clássi­
ca, sendo que, nos brandenbur­
gueses já se percebe o precurssor 
cio romantismo, pelo "baroco'' 
instrumental empregado (incluso 
r>„ sopros). C o m o disse atraz. 
Bach aprendeu muito dos ita­
lianos e os seus concertos de vio. 
lino são inspirados e m sonatas 
para este instrumento de true fo­
ram aqueles grandes cultores, es­
pecialmente Vivaldi de quem 
Bach tinha u m a grande admira­
ção. O famoso concerto e m lá 
bemol de Vivaldi por exemplo. 
(que recomendo a todos ouvirem 
antes dos de Bach) exerceu no 
chantre de Leipzig u m a notável 
influência. 

A construção do concerto na 
época de Bach obedecia a umas 
tantas regras, adquiridas como já 
vimos da forma de "sonata " O 
1.° movimento (Allegro) é ini­
ciado por introdução orquestral 
com u m tema claro e incisivo. O 
solista intervém paru manter a 
linha melódica do tema, m a s exa­
gera -.seu personalismo e põe.se a 
desenhar arabesco*, isto P. •*•-
senvolve ) tem» A orquestre 
nesta situação do instrumento 
saliente, fica submissa só a 

graves c m basso continuo. 
M a s logo reage c retruca com 
tema inicial. V e m de novo o 

solista e varia, até que depoi-s de 
um a série de combinações desse 
gênero entre as duas partes cer" 

com os tutti incorpora min 0 
i bojo. Muitas 
Lvimento con­

fio fu-
gato: orquestra é constante. 

seguida pelo solista que 
algo atrazado procura imitar e 
alcançai , melodia desta. Geral-
nicnh o final a cadenza, 

i passagem onde o íns 
nto só. (solo), se põe à von­

tade desenha toda a sorte de 
ornamentos à custa do tema fun-

atal que lhe é entregue li­
vremente. 

O 2.- movimento é [ento (um 
alagio geralmente) e baseado e m 
ária, isto é, e m canção italiana, 

le camera, ora de chiesa 
ia). A beleza da melodia é 
da pelo percutir do cômba. 

Io, com largo compasso solene e 
profundo. 

O 3.° movimento, de novo Al­
legro costuma ser mais presto e 
mais vivaz. Geralmente e m esti­
lo fugato onde o solista imita 

• mente fraseado or­
questral, com ora êle, ora ela, 
ritmando u m compasso cuja pro­
cedência bailavcl é indiseul 
N o último movimento também é 
hábito encaixar cadência para 
o solista. (2). 

E m Bach (certos "Concertos 
brandenburgueses") há por vezes 
mais de 3 movimentos; neste ca­
so, o concerto adquire caráter de 
"seqüência" com passagens algo 
independentes, baseadas e m dan-
sas (suite)- Depois de Bach 
concerto perde/sua forma cK<f su-a 
c justamente é u m seu filho Feli­
pe Emanuel qu e nos conduzirá ao 
modo de Mozart. 

O Concerto e m Mozart — Si 
Mozart tivesse vivido mais u m a 
dezena de anos, alcançaria, si é 
que não ultrapassaria próprio 
Beethoven. Mozart e m sua época 
experimentou realizou tudo a 
que se podia conceber e m com­
posição musical; muita gente 
imagina porém, u m Mozart ape­
nas gracioso e refinado. N a d a 
mais falso: óie é músico que 
primeiro exprimiu as idéias re­
volucionárias da época e as in­
tenções do h o m e m livre (Bekker) 
e neste sentido o fundador do ro­
mantismo. Nos seus concertos 
nada mala original do que a poé­
tica leveza aliadu a intuitos psi­
cológicos velados e discretos que 
escapam à análise. Por vezes 
atinge ao grandioso e ao patóti. 
co, como nos seus grandes con-
certot para piano e m ré menor. 
dó menor, dó maior, lá maior. 

(2) A cadência no concerto é 
u m dos mais belos exemplos do 
exagero arquitetônico e m músi. 
ca. E' o baroco. e m e s m o o roco-
có, quando apresenta u m excesso 

natos no tema fundamental. 
como é o caso da cadência depois 
do século XVIII. 

JOSÉ' ORIA 

etc, ou então, no de violino K. 
219, etc... Outras vezes, é an­
gélico e o sereno: concerto para 
harpa e flauta; (já os instrumen­
tos escolhidos mostram a inten­
ção sentimental). Outras vezes, 
bem humorado e plebeu nos seus 
concertos divertissants para o» 
vários instrumentos de sopro 
(corno, fagote, clarineta), e m 
outras é aristocrático ( formal 

ipositaimente: concerto da 
" Coroação" concertos para era. 
vo, 

Mozart revoluciona também a 
MI ca tanto da orquestração 

(emprego dos instrumentos de 
pio dos mais variados naipes), 
como da textura dos andamentos. 
Exemplo ,|e sua reforma estrutu­
ral ê a romanza do seu concerto 
t m ré menor, para piano. L m 
canto tranqüilo se espelha no 
piano; tomado a seguir, pela or­
questra, é repetido pelo piano e 
concluído pela orquestra. Até 
aqui. nada de novo. Quando po-

ii estamos no enlevo da melo. 
. surge u m a surpreendente m u ­

dança de cenário: bruscamente a 
orquestra como que chicotêia o 
piano que dispara diabolicamente: 
no fundo porém alguns sopros 
i ntremôiam u m canto sereno. Os 
acordes violentos da orquestra 
impelem sempre solista, até 
iodos se cansam e paulatinamen­
te reentra a melodia inicial táci­
ta e apaixonadamente. E' esse o 
princípio básico do i-omantismo: 
exprimir dramaticamente u m a lu­
ta de forças invencíveis que con­
trastam nas suas intenções ocul. 
tas. Assim podemos entender 
Beethoven: cume da forma con­
certante romântica. 

Beethoven — Seus 5 concertos 
para piano, seu único concerto 
para violino e seu tríplice con­
certo, bastariam para a glória de 
Beethoven. Nesta forma. gê­
nio de Bonn emprestará ao solis­
ta u m valor subordinado: de a-
côrdo com seus ideais de grande 
republicano, do mais dramático 
humanista de todos os tempos, a 
orquestra passiva dos antigos. 
que- aos poucos se havia libertado 
e m Mozart de todo absorverá o 
solista e m Beethoven. Já não Ê 
mais u m conjunto que acompanha 
obedientemente com mesuras rit. 
madas das cordas desenvolvi­
mento temático imposto pelo so­
lista; ao contrário, tanto u m co­
m o outro, terão sua parte M 
representação das diversas fasi s 
do pensamento musical que evolue 
mais fantasioso, mas livrem' nte 
ÊSSe dualismo, permite ao mes­
tre nòi em evidência oa estados 
de alma contraditórios como cie 
duas personagens c m diálogo. 
quando nio em discussão, e m 
tremenda luta interior. Exemplo 
magistral: Andante con moto do 
seu I o concerto. O patético diá" 
1 o entre a colérica orquestra 
0 humilde piano, diálogo que ter. 
mina com a submissão daquele. 
aauietada pelo canto angélico <l" 
solista, constituo URI quadro dra­
mático sem palavras e sem re­
presentação teatral. Aparece as­
sim o Romantismo na sua mais 

nítida expressão: e é dualismo 
poético oe ríeethoven a fórmula 
de toda escola romântica, e a 
chave de toaos os belos exemplos 
conhecidos: Weber (Peça d e Con­
ceito), bchumaun e Grieg (Con­
certos para piano), Mendelssohn 
(Concerta para violino), Dvorak 
(Concerto de violoncelo), Chopin. 
Liszt, Saint.Saens, Tchaikowski, 
etc. O processo usado por Liszt e 
Tchaikowski é muito significati­
vo, pois é tão descritivo a ponto 
de ser teatral: o instrumeuto so­
lista piano e a violino, "discur­
s a m " enfaticamente com a or­
questra com ares quasi demagó­
gicos. O resultado é sempre bri. 
lhante, embora às vezes algo sem 
conteúdo. 

O Concerto moderno — N a sua 
tendência atual, > concerto pro­
cura remontar-se à forma clássi­
ca, sem porém abandonar as aqui­
sições que foram introduzidas na 
técnica musical: abuso de modu­
lações na tonalidade, mudanças 
ou abandono da tonalidade, , e m . 
prego de vários m o d o s tonais, 
enharmonias i dissonâncias na 
combinação das partes concertan-

, te. 
U m dos aspetos interessantes 

do uso do pano no concerto m o ­
derno é na qualidade de instru­
mento secundário de percussão 
(Ravel: Concerto para piano; 
Honneger: Concertino; Strawins-
ki: Capriccio e entre nós, Camar. 
go Guarnieri: Concerto para pia­
no, etc.), como que acompanhan. 
do u m bailado pantomimico, com 
quasi sempre u m selvagem com­
portamento da orquestra. E-ta. 
fica enriquecida de nova paleta 

a mental, sobretudo no to­
cante aos sopros metálicos aos 
vários instrumentos de percussão. 
incluso l bateria; é indubitavel 
aqui poderosa influência exer­
cida pelo jazz. Afora u m ou ou­
tro caso. onde ainda perdura 
linha poética (Prokofieff: Cou. 
certo para violino; Honneger: 2 o 

tmpo de seu Concertino), a in­
tenção é abandonar o subjetivo <-
as sugestões algo mórbidas de 
u m romantismo que >eria ana­
crônico para a época tecnocráti-
ca que estamos vivendo, n u m 
mundo oú Ia rève n'fs a plus de 
place . (Dumesnil). O "Con­
certo' como u m dos mais expres­
sivos exemplos musicais reflete 
aSftim as diretrizes sociológicas. 
Aliás, a Arte é sempre a precur­
sora. Ela se antecipa às revolu­
ções . . . 

Estarão certas ^uas tendências 
atuais? Não d podemos dizer: só 
à distância do tempo é que pode­
mos julgar o moderno. Cabe à 
posteridade fazê-lo. Não esque. 
cer que ua época de Chopin sua 
música era revolucionária e que 
OS críticos contemporâneos de 
Beethoven rta grande maioria, o 
julgavam bizarro eextravagante. 

ECntretanto, por outro lado. 
também não devemos esquecer 
que o homem e u m animal sub­
jetivo e o único que faz Arte 
antropomórfieamente: i "arte" 
das abelhas ,. do castor não tem 
consciência disso- porque • abelha 
não sabe que é abelha e o castor 
ignora sua identidade artística. 

Porisso 8 Arte. so será arte. 
nuando o subjetivo predominar 
sobro o objetivo: isto é. a "cren-
cão" pôr maior do que ti "imita­
ção " 

Mestre Platão perorava. Bombasticamen-

te sentenciou: 
"Quem não ama, anda no escuro" 
palmas soaram em aplausos prolongados. 
Aos poucos a multidão desapareceu con­

fundindo-^ com ritmo louco da cidade. 
Finalmente, a sós com o grande i#hk*3-

T ado lado, caminhamos. Dos lábios do 
:!ósofo brotavam conceitos e mais conceitos 
>ôbre o amor. A velha Grécia e todoá seu» 
KTÒÍÉ românticos foram rememorados. 
Por fim o mestre calou e eu aparteei: 
— Mestre, você tem toda razão, falou 

verdade. Mas, lembre-se — Grécia era 
Grécia — n ós estamos e m São Paulo e em 
1045. Agora o amor £ diferente. 

— Não creio, retrucou mestre. Assim 
,.; que se eu pudesse reeditar o m e u "Ban­
quete" incluiria tipos como Leite Fer­
nandes, como o Lisias. como o Stersa, ou 
como aquele gostosão de óculo* verdes 
chapéu Panamá sobre os cabelos, jaquetão 

a dois botões. E talvez alguns mais dos 
quais duvido. Por aí você vê, o amor con­
tinua o mesmo. 

Sim n5o é nisso que eu discordo. De-
não a m a anda no escuro. 

— Explique-se. 
Isso é de menos. 8H*a-me. 

Eh... Eh... Eh... Guartiiá! 
E assim, lado lado, caminhamos para 

a Faculdade de Medicina. 
Estava-se n u m período de calma greve. 

A calourada ainda não tinha sido tosada, 
daí as águas do laguinho estarem limpas 

o que desejava apareceu. U m par se 

delineou. 
— Mestre! observe. 

Pois não, U m casal, file aluno do C 
p, O. R Ela mignon. Cabelos soltos. Ca-
•aeo xadrez Hiperíuncionamento dos 
músculos linguais que acarreta "fala-
tionis demasiata" Risadas mentiras c m 
profusso. Separaram-se Sigamo-lu. 

E a seguimos. 
Avenida Dr. Arnaldo. Praça Ramos 

go São Bento. Estação da Luz, Cometa. 

Cuba tão Santos 
N a gare santista a confusão era tama­

nha que perdemos de vista. 
A tristeza caiu sobre o mestre. 
— Já começava simpatizar-me com 

ela. . . Bem. que fazer? Dizem que as noites 
santistas são lindas. Caminhemos 

As horas passaram As luzes se apaga­
ram e os bondes pararam. 

No e£u estrelas brincavam de "roda" ao 

redor de branca lua. E lua brincava de 
conde-esconde" atrás das palmeiras. 

(i itos glandulares sempre existiram. O <1"" 
acho errado ,'. esse negocio de — quem 
projetando somfbras fantásticas na alva 

areia. 
\s ondas soltavam ruidos românticos. 
Caminhávamos ao longo da praia. R > 

•ntinamente u m vulto aparece. Aproxi 
se U m casalzinho agarradinho, passou po* 

aos. 
Caminhávamos, algumas palmeiras pro­

duziam ruidos que pareciam poema; 
O mar vinha até praia buscar suspi­

ros da multidão de pares que enfeitavam 

noite. 
O mestre estaca. 

Veja! disse-me êle. 
N o braço de u m robusto oficial da Ma­

rinha (sic), ela vinha pendurada. C o m m e ­
do de perde Io* enlaçava-O sufocadoramente. 

F.ra ela o seu galho do Guarujá. 
Nuvens baixas envolveram a lua. A •*• 

curidão se tornou profunda. Foi quando o 

mestre disse: 
— Q u e m tem razão é você. "Andando no 

escuro (• que se a m a " 

Dr. K. Louro Vai ao Cinema 
A mulher que não sabia amar — Eçle. 

.'.Desde que partiste — To que eu digo. . . 
Veneno... - Lochi. 
O B o m Pastor - Milton Amaral 
N O S G O Único Pecado — Helena. 
A Cançío d- Bernardette — Kal-Asams. 
So'teiras às Soltas — As calouras. 
Rebecca — Jaime Cavalcanti 
Amor Juvenil — Fortes-Ereília 
Paraíso perdido — Departamento ds 

Qu:mira. 
Serão Homens Amanhã 

g iel 
Toca pró Pão - Xilor, 
A Canção da Deserto 

.»b-iala. 
Viva Folia — l.o ano. 

Va'.ente-Mi-

Chniu »*** 

K. LOURA 

— fltimo, comentei. 

A lua voltara. O mestre tornou-se pálid» 

Apontando um vulto magro junto ao supra 

dito oficial exclamou estático: 

E'. . . E'. . . E'. • . Rg • • • F.K1 •• At 4 

você!?. 

PLATIN» 
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Aula ás 2 horas 
2,00 — Começou e aula: fala o mestre 

com sua voz oausada, 

olhar fixo no horizonte (posição horizontal 

anatômica da cabeça), nem uni músculo se 

centrai » não ser os necessários, "l 

espad: ti eloqüentemente, voltado 

para a lousa onde se vêm os celebre* qua­

drinhos. 

2,10 — () Laurindo, irritado, pára de ei -

crever. ergue o a port i violen­

tamente sacudida. O imponente mestro 

nem pestaneja, imerso nas profundidades 

labirínticas dos seus arsenais farma 

2.15 — Glf-éeo. . . 

N 

pois. . 
2,25 —• Fala "Papa-espadas"; "a im-
irtancia farmacologia do curare está 

(íaramente evidenciada na.i páginas ma-
a, strais de "o Guarani" de Alencar, pena 

magistral penador não ter penado 
departamento ter cometido com t pena. 

<-, com os Risorius 
terna] — pen-

• a .< •• 

— U m leve toque na porta Alguém 

experimenta a fechadura que não cede. 

Continua mestre; "vejam, senhi 

tancia fundamental (ê 

imenso ( 

I colina (êêêéh) . Esta droga (i 

tem ação sobre os músculos dor.-

pescoço da sangue-suga, determinam 

contra* ão, sob proteção da eserina 

(êêêêh) . . . 

2,20 — Estre i -so 

altamente, abre « | 

Grechi o C; 

30 ab 

"Deve ter sido 

mestre. ?"ar::ano Tsaac concordam 

Labate. também Ouvi se 

DUAS RAZÕES D p p p h p m n Q . 
a a razão » moça que viajou II U li Ü U Ü I U 0 I Est a razão a moça que viajou 

comigo oui ro íifl nam 0 

dade, c que me dizia ser grande porcenta­

gem de nossas atitudes fruto de 

que que adquirimos em nossa existência 

Há os que se viciam em tomar noti 
aulas teóricas quando professor diz 

• nhores qm- tiveram sifilis no I 
ro ano"... tomam nol n disso. 
Há aii I-Í" qu • ficam vicia 

lugar soem 

; ocupar outro, cert » dia se abo 

os que so vi.iam com pergunta 

o professor durante 

;erendo demonstra a 

nla". . . 

s que se viciam com a cama de manhã 

• >Is procuram outros colef.: 

apontamentos do "coração no beri-beri 

no nugaesôfago. 

ir fim há aquele "moreninho" 

r-i da Técnica Cirúrgica, que (c/mo vicio já 

nos cumprimenta com frase: "pod 

um nasse de Bonde?" Tanto é vício, que 

certo colega contou-me uma ocasião boa 

piada que se pasnou com êle e Jabú lançou 

a frase "Não tenho passe. Jabú" 

"Então me dá um cigarro" "Também 

não tenho". "Então me dá o fogo". "Tam-

b('m não tenho" Jabú saiu meio desconcer­

tado, deu uns 4 passos depois voltou-se 

para o colega perguntou: "Então, <l"" 

horas "\oV\ "4 15" "Brigado", respon­

deu o "cabeludo", que saiu agora mais sa­

tisfeito como se houvesse conseguido gran­

de vifóia, arrancado pelo meus alguma 

cousa daquele rapaz. 

Também estava com razão aquele bar­

beiro velho bom italiano gestículador 

gritador. que parando de cortar o cabelo de 

um colega, colocando mais um par de ócu­

los sôbr^ o nariz, começou ler. num sá­

bado ás 4.30. um papelzinho que seu filho 

lhe entregara o depois, tirando de novo o 

par de óculos, começou em péssimo inglês 

a reclamar: Em D o G S STEET. IN UNí-

T E D STATES AMERICA, qualquer um fi­

ra rico. No Brasil, por mais que se ganhe 

nunca se tem nada A vida aqui está horrí­

vel. Não sei onde vamos parar. 

O filho havia trazido resultado do bi­

cho, conseguido por meio de um telefo­

nema, no "Chalet" mais próximo. 

BERNAMBUCO. 

'>•• ano V*U N 2 

r 
de Dlreit >, Magnificam 

1 do e 
jornal 

no um grande número !e co-
destacando- b •-

sentimental dos coleg 

"O POLITÉCNICO" Ano i \ 2 e S 
— O oig io ofa ial dos a de 

eapareceu com vigor redo­
brado e com vontade férrea de \ 
Notamos os grande; melhoramentos rea-
li/a dos. já no N. 8, 

desejamos uma feliz ges-
que jornal numa escalada pro-

alcance u seu fim 
Km seu primeiro número a; 

órgão oficial do Centro Acadêmico de 
Criminologia, batizado ,com o nome de 

POLICIA CIENTÍFICA — Multo 
dirigido por Everardo Tangnne'li, o novo 
órgão apresenta perfeito acabamento o 
um selecionado quadro de colabora d 

"o HiCEpS" Ano VII — N.o 3. corres-
pon lente abril de 1945. — O oi 

representativo da ESCOLA PAULISTA 
DE MEDICINA, dirigido por Mário Paiva, 
SOb ' responsabilidade do dr. Jo.v. S. Ju-
linnelli, demonstra-nos a capacidade 
eficiência do seu corpo redatorial. ini 
presso em ótimo papel. o jornal apre­
senta numerosas colaborar-ões uma bem 
organizada secção de anúncios 

"JUC" — lio' ita representativa Ia 
Juventude Universitária Católica. 

"O APÊNDICE" Ano I — N. 2 
Circula no Colégio Pan-.\merirano. 
um Suplementa rte "O Bicep-" n nove] 
órgão é dirigido por Columbano Feijó. sol) 

responsabilidade de Mário Paiva. 
Do consulado americano, Seceão de 

Coordenação d m Negócios mteram^-irn-
nos, temos recebido com regularidade cs 
diverso", números da revista " jrfíA GUAR­

DA". 

"O CjFRÃO" Ano 1 — N. 1 E' o 
órgão representativo do Centro Acadêmi-

Feitosa Zé Meira, et 

! 
e aparei n"le a 

co est 

r nfto 
shr absorvido por . enen 
os tecidos. por 

• ísculos respiratórios, levando ú infe­
liz 

aa m '-
in-

bOU a 

>tre; "uns minuto 

do p »s poi 

Tenho 

dito'1 

Bm 
aula. 

Nfto i• '-M e dii 

puuuuuuum \ ordara 
i t 1 • pai danado, 

Que foi? Que ' [oi 

uma \ • • 
1 nt i. ;-me de 

idor" do I '''lisa.lar Neho. file nã i 

aquei 

COCAÍNA C ESTRICNINA 

NOTA — Qualquer Beme'hança entre os 
h" pronunciados pelo mestre 

que parece nome do São paulo P C. 
não indica epie le seja torcedor desse 
clube 

)OOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOQOOOOO( 

co de Economia, Finanças Administra-
6 São Paulo, o jornai , dirigido por 

Eduardo Mah Fuz Reinaldo C, pirei 
mar Eortoleto. tendo como diretor 

ira rio prof. d*- Osmar pimentel, 
"FOLHA PAULISTA" Ano X — N. 98 

— Órgão universitário, independente, li­
terário noticioso, dirigido por Plínio de 
Morais Leme Valdemar Maricondi. 

"O PIONEIRO" Ano X — N 129 — 
órgão da Associação Brasileira de Via. 
jantes Representantes Comerciais, diri­
gido por Aderbal da Costa Moreira. 

"MOVIMENTO" —- N. 4 Outubro-De-
zembro "— Revista da União Nacional dos 
Estudantes do Rio de Janeiro, 

"SpRVIR" — Boletim semanal do Ro-
tary Clube de São Paulo. 

"O TRIÂNGULO" — Do Uberaba. 

DESCRENÇA 
Tu que passaste pela vida, 
sem nada ver, 
sem nada crer, 

sem nada suspeitar, 

que viste? 
Vi a corrida dos dias enfileirados 
vi a voragem do progresso 
acossado pelos homens. 

Tu que passas pela vida, 
sem nada % er, 
sem nada crer, 
-em nada suspeitar. 

que ves, 
o a agonia dos homens, 

a morrer de cansa 
e a deixar i derradeiro 
na boca dos canh> 

Ta - pela ' ida, 
i ver. 

sem nada ei 
n nada susjjciíar, 

que VÍ rás' 
V* rei • íso de triunfo, 
uuc foi leito de lágrimas. 
Vej^i o céu feito de infernos. 
\ewi o bom mundo dos homens bons. 

E tu que perguntas, 
tu que | \ ida, 
lúcio vendo, 
em tudo crendo. 

de peitando, 
que 
que 

que verás? 
Nada. 

Ú L T I M A H O R A 

PR 

. pre-
violenta 

do s. 

con­
tinua sentir 

do último, osso 

correspondente naquela < 
Lm 

sidade dos aluiu . qUe o Ade-

lhe 
fizessem o n e 

• - reto pre-
pai 

AlAl - Graças 

anos de 
1111 ' De. 
nise .a aba de aumen ;;)e-
ran 

BAGDAD po,. 

avião - Urge o Sheil - AI 
Ra h ;: . ara 

Ias 
Clinica e 
não permitirft qnaknii >ste 
ramo. 

SINDICATO 
FACU1 I; o sr. mi­

nistra ,] , T abi 'ho acaba de receber o me-
morandum do novo sindicato fundado era 
nossa eseola. Trata-se do Sindicato dos 
Mordedore* cujo presidenie é Soares 
Os outros dh 0, Alvaren­
ga Chico Delgracio I u.ca i e o a- nso. 
rista. pieite: m an ratifica­
ções maiores tr,-,. p ,as de trabalho diftrio 
o exigem poltronas estofadas nas salas de 
cafá. 

PIEDADE 
FISIOLOGIA ((Ag. Bàtraquio) — Soube­

mos por Intermédio do nosso reporte"-
espíriti que os sanos da Fisiologia aca­
bam de pedir clemência ao chefe do ma­
tadouro. E m csao negativo exigem cadeira 
elétrica ou reclamarão junto A Associação 
de Proteeão dos Animais 

CMU O BURZA 
URGENTE rU. P.) — Acaba de cair o 

presidente Bû za. 

URGENTÍSSIMO (U P.) __ Conf ma-
se oficialm nt queda do presidente do 
CAOC F"lti- ro-menores. 
"FLES^T" CTT p ) _ Se-undo consegui­

mos Bver'ani • nresidente Bnrsn r*Ui 
(l,,p^", uma «P'1'O nrtvnda 

«O Sf»n ^ebzme^t" fni u m aci. 

der-t m^for ímuorta^cia. cau-

saro*n-'l leves escoria<-òes. 
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AS MULHERES 
Pensamentos e Definições 
A mulher 6 um maj nfciese&j .„. 
Sobre as mulheres têm os ingleses um 

provérbio que diz que as belas penas fa 
zem as bela i aves E1 inútil argumentar 

mas verdade é que ninguém come aves 

sem as depenar primeiro. 

* 
E' mais fácil mulher guardar conve-

nlfncias do que segredos. 

* 
As mulheres dizem tudo que sabem, mas 

raramente sabem que dizem. 

A mulher nunca mede sacrifícios; nem 

os alheios. 

* 
Para as mulheres u casamento L- 0 prin­

cipio, para os homens é o fim. 

* 
A mulher nunca vê o que fazemos por 

ela; só vê que não fazemos. A 

• * 
Os vestidos de mulher são como os dis-

3, quanto mais curtos, melhor. 

Há três coisas que eu amo sem com­

preender: a música, a arte e as mulheres. 

* 
A velhice no homem ('- respeitável na 

mulher desagradável. 

SOBRE OS MÉDICOS 

Os médicos acusam natureza. 

Os enfermos os médicos. 

São cavalheiros que são pagos para dl-

* 
zer frioleiras no quarto dos doem es ai 

que natureza os tenha i maio ou os re­

médios tenham matado. 

* 

SOJSRE TODOS 
Não há nada que seja em si mesmo ho­

nesto ou vergonhoso. justo ou Injusto, 

agradável ou doloroso, bom ou máu. 

]•;• a opinião que dá a qualidade As coi. 

sas como o sal da o sabor As iguarias. 

* * 
Qualquer homem medíocre «'. capa/, de 

escrever os Lusíadas contanto que tenha 

ciência, filosofia imaginação profun­

deza de pensamentos de Camões. 

A vida do artista é um longo martírio 

composto de minutos maravilhoso,. 

A maior parte das coisar, que se dizem 

não vale a pena ouvi-las e as outras seria 

melhor não ouvir. Rarissimas são as que 

valem pena dizerem-se. 

Hoje em dia existem muitos inatrim-.-

nios que não são mais do que uma parodia 

de um governo em que rei reina mas 

não governa. 

perdoar é fácil; difícil é esqueci 

O rico pobre são irmãos; irmão 

rico se chama Cain 

Honra ao bom para que te honre 

Honra ao máu para que não te de ".honre. 

FILOSOFANDO 

Tanto morre que não sabe ler como 

aquele que o sabe. 

* 
O cemitério está cheio de indivíduos que 

pensavam que a humanidade não podia 

viver sem eles. 

* * 
Se viver «•> recordar, quem acaba de nas­

cer está morto. 

* * * 

Dize-me quem és. te direi que co­

mes. 

* * 
Se barba fosse inteligência, muito bode 

seria sábio. 

* • 
O roubo de milhões enobrece os ladrões. 

* 
A amizade é como um livro velho. A 

data o torna preciso ou bichado. 

* 
Os. preguiçosos são movtos que não se 

podem enterrar. 
• * » 

Os maus ao morrerem tornam .se bons 

Se calar é ouro haveria muito milioná­

rio por aí. 

Homenagem aos Torradores 
Excelsò t>ando de torradores, 

Qui i vida leva só a estudar, 

Nos grandes livros suas grandes dores 

Tentando, c certo, bem mitigar, 

Preciso bando de torradores, 

Vai meu conselho já, já escutar; 

— Estude muito, bastante, estude, 

Pois cá não vinho para negar 

Que os bons estudos SOO uma virtude 

Que todo mundo devi- adotar. 

Mas '• (/ue a vida. gigtintc bando, 

NãO é só estado th sol a sol, 

Pt/s vocês Iodos só estudando. 

Perdem 0 belo th um arvcbol, 

/' a suavidade que há num luar. 

Miksian Fausto, Fausto e Miksian 

Já na alvorada, na aute-manhã. 

Buscam depressa, em laboratório, 

f>// flOS seus Urros, torar, torrar. 

Té foram cistos, stmpn a estinlar. 

Num bar do centro, mas no miiório. 

Há mais alguns que não vão mal. 

Tais como Mattar < o Remai. 

França Pinto tem o mesmo lema; 

Não pisa em teatro, numea em ciinma, 

Pois quir somente torrar, torrar. 

Segue Fiorilo (Dante é seu nome/) 

Dos referidos i mesma teillia. 

E o nosso Acácio — esse é que brilha. 

Pois vendo um livro, sente uma fome, 

Oue quer o Vivia já devorar. 

Preciso bando, não tenho nada 

Com a sua vida tão modelar. 

Talvez agora, de madrugada. 

Sintam vontade •'• de. roncar. 

TORRADOS 

. J I | | - I ' • • • • • • • • • • • • H H — 

// OS BACANAS 
//</ uma t ai minha HO Escola, 

Que gosta de futebol', 

Quebra i perna, fura a sola. 

Mas •'• uma turma (h escol, 

/.' Ui: '• miréria" da bola. 

Chora muito ou fOÇO sol-

Guilherme Mattar ê assomôro, 
liruguim ' SÓ cabeleira. 

Zé Martins joga com 0 ombro, 

Que assim se faz cm Palmeira 

Adrena, Cot rim tem classe, 

\áo se fixa PUrtz \ebo. 

Moaoir das pernas tem dó. 

Por isso quer livre passe, 

\o Plínio a C.cni lhe diss, ; 

"Nunca terás material" 
/; Pau ri ndo joga mal 

Por causa SÓ da velhice. 

O Os-ias '• um veado 

P'ra correr, so /éra t orr< r, 

SUrlo Corrêa, tirado. 

Devi deixar de comer. 

Z> Mt ira, de brincadeira 

SÓ futebol na verdade, 

/," que c noivo o José Meira 

i: hoje c 0 "tal" da seriedade. 

Treinando a turma, tom afã, 

Temos por fim i Kuvhun. 

// 

/,'s-.se/ turma é chamada, meu amigo. 

Por todos, de "OS PAC A VAS" 

NãO SCi porque se zangam quando digo 

-os SANA \ \s" 
EP BACANO* 

« W W V W W N A A ^ V W W W W W S ^ W W V W V A / W W V ^ / ^ ^ ^ A A ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ A ^ ^ A ^ ^ ^ ^ ^ A A ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ A A ^ ^ ^ ^ / 

CnNSELHoS Nenhum homem é obrigado ser rico, 

sábio ou grande; todo homem ,'. obrigado 

Se teu amigo ,\ infeliz procu-a-o; se é *er honesto. 

feliz, espera-o __ 

perde caráter quem para bajular so 

O melhor remédio para os cabelos bran- amolda ao caráter dos outros. 

cos e torná-los respeitados. 

— — A réplica r- sopro sobre fogo. O si. 

lenclo c águ». 
Não invejes, pois inveja á uma home­

nagem que a inferioridade presta ao me­

recimento. 
EPÍLOGO 

Minhas palavras não desejam «'co mas 

Tragédias de u m cirurgião 
Quando êle passou para o segundo ana 

da Faculdade, já era sapo, numa enferma­

ria de cirurgia da Santa Casa. Era o tipo 

do sujeito esforçado Asainava o ponto to­

dos os dias, incluindo os domingos, às 7.J0 

da manhã com sol ou chuva lá se enca­

minhava êle, em busca da enfermaria. 

Escravo; Duzentos por cento! 

No começo auxiliava a. pasar limpo 

sa observações, depois, ia, aos paucos po­

dendo fazer, sob visão do DONO, a sua 

observaçãozinha. 

Depois, o encarregaram dos curativos! 

Em casa família, já o julgava um 

grande cirurgião. 

Os anos vão passando, coitado, no 

máximo, que lhe permitiam fazer, era "sa-

pear" a opera,ão. 

Chegou a. temporada. em que êle era 

aluno do 4.o ano! Deveria freqüentar, ago­

ra, como aluno uma enfermaria de cirur­

gia! 

O pobre, quase ficou maluco de conten­

tamento; Agora sim; Êle seria levado em 

conta! Entraria no campo operatório, au­

xiliaria, talvez viesse operar; 

primeiro mês; Observação, observação, 

curativos; 

Operação-/ Só do lado da arquibancada, 

ou galeria 

No campo só ficaram os "SAPO-

mais SAPOS alunos dos anos superiores, 

"amiguinhos" do professor ou assisten­

tes. Assim foi o ano todo; 

Quinto ano* NÃO; este ano êle seria o 

tal; 

Doce esperança! observação, observação, 

curativos; 

Revoltou-se; Isso não pode ser; Afinal 

há quatro anos que já freqüenta uma en­

fermaria de c -irurgia, conhec a técnica TEO­

RICAMENTE de todas as operações- Êle 

deve operar; 

Começa .i badalar um dos assistentes. . . 

semanas meses por fim... O seu nome 

aparece no quadro — Amanhã operação: 

operadores A. B C. D, E, F, G. H, I. J. 

K, L. . 

Anestesistas: A. B, C. D, E, F, G, H. I. 

Auxiliares: I, 2. 3. 4. 5. 6, 7. 8. 9, 10. 

Instrumentadores: T, U, V, W. X, Y. 

Z etc.. 

Acadêmico; Joaquim dos Anzóis. tal 

que ha » anos freqüentava « enfermaria. 

Chega • hora todos avançam, e Joaquim 

dos Anzóis, aluno da Faculdade, teve que 

subir num banquinho, para apreciar a ope­

ração na qual êle fora escalado. 

passa-se o tempo, quando turma se 

retira o assistente, vira-se para ü Joaquim 

dos Anzóis e diz; 
P Y I 

Obras bibliográficas 
DESTINOS Rafael Cléo 

DR. O N D E ESTA SEUCHAPfiU> -

Com os calouros. 

M E U DESTINO E' pECAR — Pünio 

M E U T E M P O DE CRIANÇA — Fontana 

CASA G R A N D E E SENSALA — Hospi­

tal das Clínicas. 

PUREZA — Walton Carneiro 

O PERIGO A M A R E L O — Renê 

DOIDA A noiva do Bittar 

.\ A R T E D E A M A R Omir 
OS DEGENERADOS Poguinho. Z • 

Meira e Mattar 

O M U N D O Q U E EU \\ Américo (no 

porre). 

TARZAN O lNDOM.\Vi;l, paehequi-

nho. 

A MORENINHA PHrts 

MEMÓRIAS D E U M SAROENTo M 

MILÍCIA — Lion. 

Não sejas como pavão que só pensa procuram um ninho. 

em suas penas. 

A VOZ DOS SINOS 

Pedral. 

BEX-HUR 

Joaquim. F. pi-nt* 

FARRAPO 
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Literatura Brasileira 
Colônia portuguesa até 1S22, Brasil 

dependeu até então da metrópole, não só 

sob ponto de vista político e econômico, 

como tambm artístico; se o 7 de setem­

bro nos trouxe a. liberdade política, in. 

dependência literária só obtivemos niai; 

tarde, com oromantismoo. 

Quem quiser compreender literatura 

brasileira no período que vai do descobri­

mento até ã metade do século XVHI deve 

estudar antes de tudo organização dá 

sociedade que se formava A colonização 

e o povoamento só começaram propriamen­

te em 1534, com distribuição da 

pitanias hereditárias; a sociedade que 

assim se esboça não é absolutamente pro­

pícia ao desenvolvimento de uma litera­

tura, não só pela classe dos indivíduos 

que compõem (índios ignorantes, escra­

vos negros e brancos sem escrúpulos), co­

mo também pelo que colônia representa 

para eles — nada mais que um ponto de 

estágio e nunca um "assento definitivo. 

Só em Pernambuco, nos fins do primeiro 

jéculo (XVI) é possível aparecimento 

de algo que se diga arte literária; mas, 

como vida nessa Província é apenas 

uma imitação dos costumes da metrópole, 

assim também chamada Escola pernam. 

bucana mostra uma influência muito clara 

dos autores portugueses; destacamos ape­

nas o nome de Bento Teixeira pinto, autor 

da "Prosopopeia". em homenagem ao go­

vernador Jorge de Albuquerque Coelho'. 

Nos fins do sculo XVi começos do 

século XVn, as invasões francesas e ho­

landesas, assim como as bandeiras, dão 

ao povo um sentimento nativista de inde­

pendência e unidade, que influi altamente 

na literatura, A Escola Baiaaa, dessa 

época, já é então bem mais brasileira que 

a pernambucana, pela forma pelo con­

teúdo das obras de seus autores. Consi­

deramo-la o marco inicial da literatura 

no Brasil. 

Os erros do sistema de colonização usa. 

do pela metrópole produziam já então 

grande descontentamento. A par disso, 

grandiosidade de meio físico vulgari. 

zação da filosofia francesa interessavam 

particularmente o povo. E m Minas Ge­

rais, alguns idealistas, que se reuniam 

para comentar todas essas questões, es­

creviam sobre assuntos variados; e em 

suas obras já aparece mais claro o senti­

mento nacionalista. A esse grupo de in­

telectuais chamamos Escola Mineira 

esse período (1750-1830) já é assim de 

transformação da literatura 

ESCOLA BAIANA 

Constitui, como já dissemos, a marco 

inicial da literatura no Brasil; evidente­

mente ainda mostra influência estrangeira. 

de autores do Renascimento italiano, es­

panhol e português, como Tasso, Gôngora 

e Lope de Vega, principalmente segun­

do, que dominava a literatura da época em 

Portugal. Dentre os filiados a e;ta escola, 

destacam-se, como prosadores, frei Vcien-

te do Salvador, Euzébio de Matos, Manuel 

de Morais d, como poetas, Manuel Botelho 

de Oliveira e Gregorio de Matos sem 

dúvida a maior figura das letras brasileiras 

naquela época. « 

Nasceu Gregorio de Matos Guerra em 

1633 na cidade de São Salvador; aqui pas­

sou primeira infância, dirigindo-se de­

pois para Portugal, onde se diplomou em 

leis pela Universidade de Coimbra c 
ceu advocacia em Lisboa. Não se sabe 

por que caiu da graça real. regressando 

então a Bahia, onde se estabeleceu As 

experiências reveses que já O tinham 

atingido não mudavam sua personalidade; 

continuava vergastando impenitentemente 

os principais personagens da época. Do 

governador Câmara Coutinho por exem­

plo, dizia êle entre outras coisas; 

Nariz de embono 

Com tal sacada 

Que entra na escada 

Duas horas primeiro que seu dono. 

Sempre eu insisto 

Que no horizonte 

Deste alto monte 

Foi tentar o diabo a Jesus Cristo 

E m pouco, sua situação aqui era seme­

lhante A que <J obrigara a sair de Portu­

gal. E m 1684. casou-se, mas união mais 

I - Períodos de organização (1500 -1750 - Escola 

Baiana) e de transformação (1750 -1830 -

Escola Mineira) 
ainda lhe infelicitou a vida; por fim, fi 

desterrado para Angola só anos niai ; 

tarde consegue permissão para voltar ao 

Brasil e residir em Pernambuco, proibido. 

porém, de fazer versos; ali morreu em 

1696. 

A nota dominante da obra de Gregorio 

de Matos é a sátira, que lhe valeu o cog-

nome de "Boca do Inferno" Seus versos 

eram panfletos terríveis, verdadeiros libe­

los, dirigidos principalmente contra os no­

bres, que aqui vinham encher bolsa va­

zia, mas que não cansavam de maldizar 

a terra e seus naturais. Como os poetas 

satíricos da idade Média, também não der. 

doava os padres prelados que desonra­

vam «. Igreja por seu máu proceder. É in­

teressante, sob esse aspecto, o "Romance 

de todos os ladrões que há na cidade da 

Baía por diversas formas", em que se des­

creve um conselho de seis gatos, que acu­

sam seus amos; desfilam ai o boticário, o 

escrivão, alfaiate, franciscano, com 

suas misérias torpezas verberadas pelo 

autor. Gregorio de Matt03 tinha ainda mui­

to de poeta moralista, lírico religioso, 

de elevada inspiração. Mas suas obras 

apresentam sempre uma nota pessimista, 

produto talvez dos travores com que o 

destino lhe envenenou coração. 

Tinha o caractirístico da Escola, no que 

se refere A influência de autores esponhois, 

italianos portugueses, como Garcilaso, 

Sá de Miranda. Quevedo, Gôngora, Marini; 

mas nunca se restringia t imitações, guar­

dando sempre personalidade; tinha a 

força criadora que caracteriza verdadei­

ro artista. Numa palavra, Ronald de Car. 

valho define mestre da Escola Baiana 

como o "primeiro espírito varonil da ra. a 

brasileira", destacando-lhe assim papel 

de fundador ou iniciador de literatura 

propriamente dita no Brasil. 

São Paulo, Maio de 1945. 

E. L. G. 

ESCOLA MINEIRA 

mais perfeito e melhor poema aparecido 

no Brasil em todo u período colonial" 

canta a guerra de Portugal Espanha 

aos Sete povos das Missões; pela grande. 

zã- dos cenários descritos, pelas magis­

trais passagens, pela elegância colorido 

cheio de graça e beleza foi realmente ca­

paz de arrancar de Garrett a exterior! 

zação de seu entusiasmo; "O Uruguai" de 

José Basilio da Gama é moderno poema 

que mais mérito tem na minha opinião". 

O poeta de "Caramuru"' Santa Rita 

Durão, é mais objetivista menos sensí­

vel, possuidor de um estilo simples ele­

gante, tentando imitar os Lusíadas mas 

permanecendo muito aquém. 

Além de Cláudio Manuel da Costa o 

"representante máximo do arcadismo no 

Brasil", de Inácio José de Alvarenga Pei­

xoto Manuel Inácio da Silva Alvarenga, 

temos ainda, na poesia lírica, o admirá­

vel apaixonado Tomaz Antônio Gon­

zaga. 

Escreveu "Marília de Dirceu" mais 

querido livro de amor da lingua portu. 

guesa O livro divide-se em duas partes 

na l.a há alegria esperanças; na 2 a. 

magoa e desalento, há tudo o que sentiu 

quando, com a alma apaixonada feri­

da, é obrigado a ir para desterro dei­

xando aqui a sua Marília. Cheio de liri; 

mos suaves, lamúrias e queixas, momen­

tos de robusta coragem diante da rispi-

dez dos cárceres africanos, versos em que 

tenta enganar tédio dos tristes dias 

e noites de desterro de seu autor. "Ma­

rília de Dirceu" desafiou o tempo e hoje 

vem o seu nome até nas páginas de nosso 

'•BlSTURí". 

Notemos com que tortura iralma no 

coração Dirceu, infeliz pelo amor, deses­

pero saudades, se revolta; 

"Ergastulo silente 

Onde não entra a aurora! 

Pensas que a sombra tua 

A vida me devora? 

Não penses tal maldade! 

Eu morro de saudade! 

Se pensas que os teus feros. 

Horríveis e pecados, 

Que têm os rijos ossos. 

Com dores transpassados, 

— Não penses tal maldade... 

Eu morro de saudade! 

Traduz, por muitas muitas vezes em 

sua tormenta, aquilo que Lespardi tão 

bem exprime nos verso3 que seguem e 

que Bilac diz; "A Natureza quis fazer 

desse sentimento, do qual depende a per. 

petuação da espécie, uma como que ini­

ciação na dor e no desespero"; 

"Fratelli. a un tempo stesso. 

[Amore Morte 

Ingenverá Ia sorti; 

Quando novellamente 

Nasce nel cor profondo 

Un amoroso affetto, 

languido stanco insien con 

[esso in petto 

Un disiderio de morir si 

Isente.. ". 

Teve entretanto muitos outros amores. 

pois construiu poemas, quando ainda 

muito moço, para diversas mulheres — 

Elvira, Alteia, Laura, Albina... Quando 

revolvia velhos papeis numa noite para 

ver do que tratavam notou: 

"Eram cópias emendadas 

De quantos versos melhores 

Eu compus na tenra idade 

A meus diversos amores" 

E muitos outros amores ainda teve 

aquele « quem Macedo chamou de " pe. 

trarca da Laura brasileira" Chegou mes­

mo a se casar com outra mulher, de nome 

d. Juliana Masquerenhas não amou .. sua 

Marília até morrer, 

A. B. B. 

Como i noite é th seita, fria e triste... 

IIá no ar o som de languidn cantiga. 

E na fina gota (jui se esgarça existe 

O consolo ti'uma car/,''(/(ira amiga. 

A quem escreve sobre aquele período 

de transformação de nossa literatura em 

que já surgem os primeiros albores da 

aurora romântica que se aproxima, não 

pode deixar de notar vastíssima mescla 

de influências mesológicas dele detenni- | H 0 V F 

nantes. 
Vão se formando na nova terra brasi­

leira tipos mais brasileiros, resultado do 

• aldeamento das raças autóctone Impor­

tadas, O meio físico com sua exuberância 

grandiosidade, influência do pm 

mento filosófico francês criam, ao lado de 

fatores outros como a opressão política 

excessiva por parte da metrópole, reaçOes 

tis estéticas ao lado de novas as­

pirações 

E os intelectuais patrícios que bebe-

ram os ensinamentos na Universidade da 

Coimbra, os responsáveis pela nova vida 

política reacionária, são os mesmos que 

criam uma história literária ao lado da 

de amor sacrifício A liberdade. 

A poesia épica ou lírica nesse período 

de vultos que mais sonharam utopica­

mente sobre independência do que fo­

ram pragmáticos para obte-la, teve relevo 

muito maior que a prosa. Daí terem 

sido poetas os seis vultos que constituem 

,, chamada Escola Mineira 

Citemos alguns destes vultos e nos de­

moremos um pouco mais num dos po 5-

tas que foi um dos mais tristes de nossa 

literatura "verdadeiro fundador da 

poesia lírica brasileira": Tomaz Antônio 

Gonzaga. 

Talvez não vejam razão para 

proceder. Mas aqui em nossa Escola, to­

dos sabemos, existem também os (pie 

amam. até os que vivem enlevados por 

amor platônico talvez gostem de ler 

em nosso jornal algum pouco mais de 

sentimentalismo. 
O "Uruguai" de Basilio da Gama, "o 

Como um fio a* /trata o// ama lança ria ristt 

Tamborila ,i chuva a persiunu antiga. 

AÍ/ sala espalhando a nota que persisti 

Em minh'alma que lamenta 8ÓrU inimiga. 

Cai ,, chUVÜ tanta o doce uomt amado; 

Sopra vento iH: nas rergas do telhado; 

Lá se foi i que tt quer. . . a qiit te quer. . . 

P o tic-tac, das gotas t/ut caem, compassado, 

P o soprar do vento u<> negror calado, 

Cantam doce nome, tt a uomt, Mullur .. 

REMO RUIZ TELLIXl 

Nome tão puro, tão belo! 

Quantas rezes por t le rclo 

Debruçado em minha janela. 

Meio corpo sobre a rua 

Buscando i imagem dela 

Va branca imagem da lua 

Enquanto o dia amanhece. 

Buscando tua imagem no céu 

Yejirtc eu rolta <in réu 

P de meu coração brotam preces! M A R I A ! 
Maria! 
Canções de amor. 

Maria! 

Posei ruis em flor! 

Maria! 

Uma canção fagueira! 

Enfim, Maria 

Ai, Ai... 

/•/" nome de minha lurudeira.' 

O PATRÃO 
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A educação física na 
Faculdade 

A prlunar.Ao fisir.a na uw ™K UIA Estas são verídicas 
A quem freqüenta as enfermarias dos 

hospitais nfto passam por certo desaperce­

bido as inúmeras gafes de nossos colegas. 

n e m r.s cenas de humor que por vezes de-

n do interrogatório de u m doente. 

Aproveitamos hoje esta pequena coluna 

liara contar algumas que recentemente fo-

• n.i . verdadeiramente hila­

riantes. Desprende-se facilmente que essas 

LS ao natural não perdem o 

que pena lhes tira mas 

cem ser registradas. 

\ primeira passou-se na 6#a M li.. U m 

ate velho com analòstomlase forte 

mente anemiado. Chega.se «. u m interno 

diz; "escuta meu velho. . . você nunca 

teve vontade de comer coisa que não s.' 

come 

— Tive. seu Doutor. 

Vira-se então interno diz para o 

escravo do [V ano Está vendo. Lembre-

se sempre, nas Aneilostom muito 

freqüente encontrar-mos indivíduos que 

gostam de comer os objetos os mais ab­

surdos. Este caso , típico, Quer ver? 

-- Então responda para esse moço quais 

as coisas que você tem vontade de, cpj»e,r 

que não se come. 

— Eu seu doutor.... Tenho As veze^. 

vontade de comer maçã. doces, carne. . . 

A outra passou-se na l.a C.M qom 

dr chiaverini. 

Examinando u m doente vira-se e diz; 

— Que foi isso nas costas? 

— Foi uma porretada, seu doutoi 

— E essa cicatriz na barriga •> 

— isso foi u m tiro, seu doutor 

— E isso que você tem no punho? 

-— B e m isso já faz tempo; foi uma na­

valhai 

— Esuita aqui meu ve'ho. será qu< 

virou saco de pancada'? Você nunca deu 

em ninguém. 

Espera lá, seu doutor, também já ma­

tei dpii 

O médico cada vez mais atrapalha d i 

36 diz; 

Afinal que é qe você faz nesta vida? 

.Mas que diabo, seu "dot,," m e descul­

pe", mas trabalhar no p.R.R. não ,'• sôna 

não... 

* * 

A segunda passou-se com nosso amigo 

Tijolinho 

N u m doente suspeite; de Chagas o nosso 

colega vira-se pergunta. 

— Na sua terra tem barbeiro? 

— T e m sim senhor 

— Muitos? 

Não. T e m u m só. que por sinal , 

niPii sobrinho. 

* 

Esta foi em Bussòcaba com um indiví­

duo do-, seus 60 anos mais ou menos com 

lesões aorticas que supunham lues pre-

gressa. No pescoço trazia enorme cru. 

cifixo. 

— Escuta meu velho! ! Você ]é fez 

algum exame de sangue? 

— Já seu "dotor" 

— Que 6 que deu? 

— ! "' 

— Quantas cruzes deu? 

Ah não sei não seu "dotor" mas deve 

ter dado bastante porque eu sou muito 

religioso. . . 

* 

Esta aqui foi na ti a Al II. 

— Seu doutor, faz favor u m momeiit inho 

— pronto... 

— Eu queria que o sr. m e desse alfa . 

Mas por que? Você ainda não esta" 

bom. 

Não faz mal; eu quero ir embora se 

não cozinheiro m e mata 

— Mata:? Que negócio e ftsse do inalai 

aqui na Santa Casa!? 

Mas também seu "dotor" com essa 

boia não h ( quem agüento 

* 

A ultima foi com nosso mestre Spinelli 

Beu dileto escravo; 

Chega escravo pergunta para 
doem 

— Você já sentiu alguma dor no tórax? 

Intervém Spinelli baixinho; você nun­

ca deve perguntar dessa maneira porque 

os doentes são caipiras e quase sempre 

não entendem essa linguagem Faça per­

guntas simples... Quer ver? 

Escuta Zé você já sentiu d(/r aí na 

caixa do catarro? 

O titulo deste artigo deveria ser "A 

Educação Fisica no Centro usvaldo Cruz" 

porem como consideramos que Faculda­

de exi.te para «. aluno, julgamos de direi­

to o titulo acima. 

Ultimamente temos sido prejudicados por 

u m grupo di- professores egrégios, que se 

COnstltttlti em Congregação-propieta 

Faculdade de .Medicina, do Hospital de 

Clinicas; e até da vida dos alunos Mas 

como' estamos na eminência de uma re-

democratisação. também aluno de medi­

cina deve poder dispor livremente de seu 

tempo, de modo lhe sobrarem algumas 

horas para cuidar do que é essencialmen­

te seu; ) fisico. 

C o m este artigo, 6 nosso desejo apre­

sentar aos distintos colegas uma serie de 

planos projetos, relativos á nossa vida 

esportiva Muitas das idéias lançadas nes­

tas linhas partiram de • x alunos de :| >s:;a 

Faculdade, as quaes porem, por rasões 

inesplicaveis. atg o presente momento- não 

foram posta em pratica. Assim, em 1930, 

sob a direção do então acadêmico G. Cou­

to Ksher com apoio do Diretor da 

Faculdade de vários professores, consti­

tuiu-se á 4 de Setembro daquele ano. o 

Conselho provisório de Educação Fisica, 

que éra formado pelos snrs; 

Prof. Dr O paula Souza 

Frof. Dr. Flaminio Favero 

Prof Dr Franklln de Moura Campos 

pio-: pr Jaime Cavalcanti 

prof Dr. Borges Vieira 

Dr Henjamint Ribeiro 

acad. G Couto Esher. 

Esse brilhante movimento tão auspkio-

samente iniciado que se prolongou até 

leve como resultado; 

ai em. relação ao Centro Osvaldo Cruz; 

1) aulas de ginástica para os aluno 

assistentes professores. 

2) construção do Estádio até o ponto em 

que se encontra atualmente. 

bi em relação ao Governo do i:»'alo: 

1» fui apresentado ao Congresso Esfee-

doal, por Intermédio do deputado Silvio 

de Campos, u m projeto para criação deum 

Departamento Estadoal de Educarão Fi-

sii ,i projeto osso prejudicado pela revo­

lução Getulista, 

üi apresentação de um projeto de orga-

nisarão, de uma Escola Superior de Edu­

cação Fisica a pedido do então Secreta 

rio da Bducaç&o, Dr Valdonlro Bili 

por que rasao, não se ha de aproveitar 

Eraba|ho já Iniciado, porem interrom­

pido, constituindo-se um novo Goto 

de Educaç&o Física? 

Concluindo, expomos as duas ordens de 

trabalho, aos quaes deveria se dedicar o 

Conselho; 

a) materiae3; 

1) instalação dos faroes da piscina 

por nós doados ao Centro. 

2) iluminação externa da piscina. 

3) colocação dos filtros cloru'l< 

já existentes. 

4) iluminarão do Estádio em e-

afim de possibilitar seu uso á noite. 

5) construção de instalações para 

sexo feminino, de modo a tornar possível 

« freguencia de nossas colegas das fa­

mílias dos sócios m e d' 

b) de organisacão 

2) exames médicos periódicos 

3) fisologia (Io exercício 

4) manutenção da disciplina da 

moral. 

r>) propaganda. 

Estas são as idéias geraes dos planos, os 

quaes deverão ser devidamente estudados 

por autoridades competentes (Vo Centro o 

por técnicos e que serão expostos aos co­

legas, de u m modo mais explicito, em 

ocasião oportuna. 

Rubens Guedes H U N Z I Ã E R 

Q U E M Não conhece Plinio B. Vieira 

veio... conquistador barato pseudo na­

dador. 

POIS bem, hoje trataremos dessa "fi­

gurinha". . . 

N o tempo do "pré". . . era um rapaz um 

tanto alinhado, estudioso correto... 

Quando porem sorte o apanhou... teve 

.. infelicidade de conseguir uma vaga no 

primeiro ano do curso médico... aí então 

principiou infeliz carreira do um pobre 

coitado... 

Quem o houve contar lorota de na-

' . amores ... conquistas.. 

que -'- fato ele , o T A L . . mas é n< 

sario que o desmascaremos. (o i 

talvez sofra de megalomania)... na vida 

não ,'• T A L m. 

Qual. . 

Entre os amores, que êle se refere, temos 

a inesqueí Ivel C p N I . 

Conta .'-le que ela não podia vivei 

êle .» que por niai vezes im; 

que se casas» 

não quiz. 

Vejamos agora como de f 

a historia 

U m a noite, bela e enluarala.. o i 

colega tomando u m certo carro-coletivo. . . 

dirigiu-se á BB iluminada 

min entrar, todo 

drontado deparou com uma V E L H 

. todo emaranhados que diz 

loira . 

Seus olh 

nejar. . . seu cor. 

ar pela bi 

nas ( i m tremer. 

Diz êle que l primeira 

arece-me-que a "fachada da 

SIM­

PÁTICA. 

Durante m.--c . ia 

visita-la.. por varias d. airou 

rondando o quarteirão. . . cole-

ciitre eles A L V A H M I . M T C -

FO muitos outros... Aí Iniciott-se 

unia serie de fenômenos < iumei:! 

PLÍNIO..! doido de amores Imptol 

ela . u m caminho em sei) < 

mas tudo em vão.. ela o abandonou .. 

Resolvido então a dar cabo d 

resolveu estudar ANATOMIA..', graças 

aos seus companheiros ins' e 

O.MlR e a pLIRTS não cometeu tama­

nha asnera... 

Vangloria-se hoje em dia de ter levado 

pelo bom caminho seu inseparável COKlO-

I. \XO mas o que vos posso afirmar. . . 

é que Cori . nem mais na miasa do-

mingueira tem aparecido. coitado, . . 

Assim (aros amigos cuidado com 

plinio . «le ,-. perigoso. .. 

FARRA I -o 

PLIRTS \ E B ó 

Acredite se quizer 

L'm colega nosso, cujo nome declinou 

em declarar recebeu seguinte carta de 

um parente seu que fo, à Alemanha apôs 

ter avisado "Sc eu esci ever < a I 

tinta azul quer dizer que tudo é verdade. 

Se vier com tinta vermelha tudo é men­

ina" . . . 

passado certo lempi/ \ cio i caria com 

tinta azul dizia; 

"Caro sobrinho. A vida aqui é esplendi­

da moro numa (asa confortável de baixo 

aluguel Recebo bom ordenado vou fre­

qüentemente ao teatro cinema e exposi-

eí">os de arte Ha muitos livros revistas 

para comprar Ótimo; vestuários cal. a-

dos 

Há bastante lei"' manteiga, eacae 

ovos O mesmo se diga da gasolina 

A única coisa (pie não consigo encon­

trar (' tinta vermelha para te escrever-.., 

* 

...' A palidez alabastrtna de sua face, 

contrastando com tonalidade rubicunda 

dos póinulos. 

Seu olhar brilhante de expressão triste, 

nas longas sobrancelhas -

sas". . . 

Não é passagem de romance não B' a 

beleza física descrita pelo Ãossio na pag. 

73 do seu "Ap Respiratório" 

•-»..«..»-».•«• ̂ ••»••«••« «••a..»..»..»..»..»..».^..»..».^..»..»..»..»..»..»..»..».. 

X A D R E Z 
A) Retificação — O resultado da pro­

va de Xadrez na Ia Ao Med. foi publicado 

errado em abril, por isso o damos agora. 

perfeitamente digno de fé: Ac 3 Med 2 

Orfeu D'AgOStinl venceu dr Sebastião 

Sampaio. 

FAblO A de Sousa venceu o dr Milton 

Dufles. 

Celestino BOUITOU1 Filho venceu por 

ausência Laerte Farfto perdeu para i dr. 

PÚblio Salles 

B, O, MarttAS perdeu para dr, Nelson 

A. Leme 

B) Nossas realizações; 

11 patrimônio: Foi aumentado com a 

aquisição das peças para o taboleiro mural 

o conjunto está valendo atualmente 

centos cruzeiros. 

2) Aulas de \adrez; Prossegue animado 

O curso de Xadrez O nosso colega D'Agos-

tini tem tido as aulas mais creias que PS 

de alguns professores. n entusiasmo 

grande, 
3) Campeonato de seleção; .lá estará 

sendo disputado ao ser lido este artigo. 

u m campeonato de seleção que visa reno­

var os valores com que conta C.AO..C. 

estimular os novos dand(/-lhes chance 

de entrar para .i l.a turma, provando que 

não fazemos "panelas" 

4) Campeonato da F.U.p.E. Estamos 

participando do campeonato da Fupe que 

este ano, excepcionalmente s<> disputa no 

l.o sempre Daremos um relatório porme­

norizado s,d>re mesmo. 

5) Quadro de avisos _ Estamos dando 

ao nosso quadro de avisos, grande valor 

nele Se espelha todo movimento do de­

partamento 

H. O MARTINS 

V. exc. queira desculpar m.-s não per­

cebi sep modo de falar. . . 

E' sé» se estiverem fracas, paciência 

Valeu i internão pelo menos de querer 

agradar. 

................................................. .#..«................ . 

NO 2. ANO.. 
Aqui vai um fato real da aveqtUroSfl 

vida do Belljbone, 

Estava nosso herol saindo pele porta 

principal da Faculdade, com :i seu rápido 

andar característico, depois de pela milé­

sima vez ter sido pateado no snooker. pelo 

grande CÚtulo pelo Valter pimenta 

Pensava consigo mesmo enfezado. Se 

Hao fossem aquelas bolas 7 8 •">. I •'• %, 

e as vermelha l eu teria empatado NÍS30 

seu olhar teléSCOplCQ SViStOU um bonde 

COm reboque saindo do largo dos pinhei­

ros; apressou <> passo, pois ere néc» 

alcan.d-lo Corrida \ ei I iginosa : R.ellibo-

ne Í bonde chegam ao mesmo tempo no 

ponto enfrente ao cemit rio Xn<> conse­

guindo porem ler-lhe o destino, dirige 

un torneiro •• pergunta (enquanto fal 

braçO está ora na rertlCRl, ora na horizon­

tal mão descreve linhas ondulações-, 

que marcam ritmo de suas palavras, 

Oh moco' Esse carro vai para Pra­

ça líamos? 

Não. mas o que vem atr&S vai 

Bellibone tomou reboque 

pede-se aos distintos professores • as­

sistentes que usam muita projeção em mas 

aulas o grande obséquio de deixar apenas 

uma luz acesa, pois que no escuro muitos 

tiros sã" dispersados caindo nagua. o ain­

da o que é peior. alguns maus alunos apro­

veitam ocasião se põem roncar. 

que impede boa recepção do lance ha. 

vendo da aula discussões em relação à dls-

CUSÕ6S (b- batalhas. 

Frases célebres 

De um ingênuo p> rque será" que 

II. dda e a Dorina separaram-se este ano dos 

seus antigos companheiros de estudo do 

Anatomia. Rabinovitch Armando'1 

Da Elza Fariinha. Fariinha, onde i 

onde espera achar te uma alma (pie pOTti 

suspira? Porque não vens de vez em quan­

do á Faculdade? 

DoJUtiro Vocês estão enganados EU 

não disse piroro eu di?;se pirolo. 

A N H A N O A ' P A L I T F S 
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C E S T A 
Michel Maluf - Aguardamos oportuni­

dade. Talvez no próximo número. 

Buchario Gostosario Recebemos uni 

artigos sob este título que não vai ser 

publicado por falta de assinatura ou pseu­

dônimo. Alé-m do mais se as "boas" da 

Faculdade soubessem. . . coitado de você. 

Caricatura — Recebemos uma do K. 

Lazans com piada anexa. Faltou assina­

tura B além do mais, só após 14 horas de 

prolongados estudos chegamos A conclu­

são de que "aquilo" era o Kala-Zans. Não 

é mesmo? 

Hunziker — Seu artigo saiu ne?te nú­

mero. Logo não he razões para queixas. 

Vítor Pereira — Seu artigo não foi pu­

blicado porque ainda estamos esperando a 

entrega do mesmo. . 

Dep. Feminino — Pedimos as prezadas 

colegas que assinem suas colaborações ao 

lado do pseudônimo. Não há perigo de sair 

nome. Garantimos 

Mussa — Outro artigo sobre a chuva? 

Que diabo, assim vamos acabar todos mo­

lhados. 

Rubinsky — E' inútil insistir porque 

aquele artigo seu não sái mesmo. Pude­

ra. . . 

K. Richio — insistimos junto ao colega 

para que comece escrever seus artigos 

desde já a fim de que chegue tempo 

para o outro "BlSTURí". 

Aronzon — Que diabo, você podia ser 

bem mais assíduo pois "bossa" não lhe 

falta Quem escreve um "Carrasco" intei­

ro é bem capaz de escrever um artigo para 

"O BlSTURí" 

Rodrigues — — Aguardamos novas cari­

caturas pois se não. o Assunção toma de 

assalto esta seção. Vamos ver quem ga­

nha '<• 

Dep. de Esportes —- Vamos deixar de 

negligência e encarregar alguém de man­

dar o noticiário esportivo? 

Joaquim Lourenço — Você perdeu, junto 

com os seus colegas de diretoria, u m a boa 

oportunidade de fazer u m "farólzinho" no 

"O B l S T U R í " mandando aquela fotogra­

fia de posse, será que ninguém trabalha 
aj nessa panela? 

Olderige — Não aceitamos artigos da­

quele quilate, somente com "pseudônimo" 

porque você não publica aquilo no jornal-

zinho de Ibitinga? Outra vez, assine 

n o m e seu "ol-Derige" 

TTN0VÕT^ 
!•; moreno.. não é alto... mas ,• sim 

pátíco! Entrou ali! no duro. 
Não usa por.3, usa motoclicleta. O salto 

é respeitável, m a s tem vantagem de fi­

car muito bem naquele pijaminha branco, 

com sombras duvidosas na união do ler, o 

médio com o terço inferior, da coxa, e m 

nível ótimo, graças Deus! Até ai, tudo 

legal. 

Quiz começar as "aulaeh", mas seu dis­

tinto predecessc/r havia limpado com exces­

so de zelo o seu Departamento, e durantp 

u m a "purrrção" de "diach" ficou prepa­

rando tudo para os "aluroch" Então, quis 

começar Mas os "alunoch" estavam e m 

greve. . . esperou sorrindo. ACabou gre­

ve. Voltaram os tais. primeira aula; 80 

globos oculares se acomodam para disse­

car o "novo" todo séquito, esse. en­

tão, "novíssimo"... De onde viria todo 

aquele jardim da infância*/ Palmas, sau­

dações, tal cousa N a próxima aula, "cO-

meçaremueh" M a s a. próxima aula foi fe­

riado Então, na próxima aula, "prosse-

guireinuch". m a s na outra aula, acabou 

guerra. Então, na semana que vem, eu 

darei "aoch Senhorech" esta parte. 

Mas semana que vem foi universitária 

(como si as outras não fossem) "Depoich 

desta semana, teremos a "opórrrtunidade" 

de continuar, mas desta vez, morre Ar­

mando Salles, e a cirurgia "duch nervuch" 

ficou ver "naviuch". N o sábado, voltam 

todos os pombos, cançados, afinal, "mach. 

si Secretaria m e perrrmite, os exames 

ficarão para depoir dach feriach"... 3o 

cabeças executam sobre 30 pescoços. 30 

movimentos afirmativos. R indecente! Até-

a saparia sorri! Vê-se que não tem que 

equilibrar sobre 3 cms. sua base inferior 

(digo assim por decoro) sobre 2, mãos. 

caderno e nariz. A luz aparece, desaparece. 

mas não reaparece! Chega-se invejar o 

destino do cadáver, todo folgadão naque-

N IVyi P \A C\ R I A M °°nosso mm "show" 
I ̂ # I | I ̂ # I ^ ^ J ^ mm^^ % l O ambiente era propício; "cromosômlca" 

VX-Vl.... f: chocante ;i lembrane;i 

ilessa data. ft c o m o se falássemos de 

algo muito remoto, já sepultado nu 

nossa memória o que, ressurgindo su­

bitamente, vem ferir a tranqüilidade 

do nosso espirito. 

Inútil evocação de fantasmas, di­

rão alguns. 

Acontecimentos transcendentais, 

fundamentais pura a humanidade, pois 

visam sua própria sobrevivência, 

atraem tódai as atenções, (- eis que n<>s 

falara de latos tão restritos, tão sem 

importância. 

Mas, existe uni motivo. Quando, no 

momento que passa, cada um de nãs 

reverencia a memória daqueles que 

morreram pela Pátria nos campos da 

Itália, pelos jovens, homens, mulhe­

res e crianças de todos os povos, que 

sucumbiram ao sadismo, ao monstro 

nipo-nazi-1'ascista imitações, por is­

so mesmo, nós paulistas, devemos 

lembrar... 1932. 

Nesse ano, em prenúncios sombrios 

da luta gigantesca, titânica, que en­

frentariam mais tarde, 7 anos após, 

as forças do Bem e do Mal,tombaviim 

nos campos dSe Piratininga, juntai» 

do-se aos camaradas de todas as clas­

ses, universitários de São Paulo. 

E agora, a Humanidade ensangüen­

tada, miserável, famita, sofrendo fisi­

camente nas suas feridas e, moral­

mente, porque compreende a sua eon 

denação eterna nas mãos das ambi­

ções capitalistas desenfreadas, eleva 

aos céus, como todos os (pie sofrem. 

pensamento aos seus filhos mortos 

na luta pela sua existência. E' um 

^enlimento que nos invado a todos. 

Qua non comove (pio nos incita ,i 

orar. A orar para (pie nossos irmãos 

c nossos amigos de- todo mundo alia­

do,, cm seu sacrifício, possam ser 

Kompreendidofi afim de que cumpram 

o epio lhes foi prometido quando os 

enviaram a Morte. 10 oa nossos pen­

samentos percorrem os anos 

1914-1918.... 

Esse sentimento infinito nu su i 

amargura, abrange todos aqueles qu<*, 

cm todas ás épocas lutaram pela ren-

il< nção da Humanidade, da sua raça 

da sua Pátria. 1} 6 justo, por isso. 

(pio nosso pensamento paire sobro os 

nossos colegas (pie em :;L' lutaram por 

um Brasil democrático. 

E' por ósse sentimento, enfim, que 

i Humanidade, conhecendo i sua fra 

queaa, sua pouca memória, faa com 

(pie se ergam os monumentos. Para 

(pie todas as gerações, uni dia. pos 

sam associar-se a essa homenagem 

«pio boje prestamos. 

E, não há maior sacrilégio do que 

desrespeito a um desses monumento-. 

pois elos cultuam os mortos!... 

Enquanto várias Faculdades de s. 

Paulo mantêm em seus pátios o seu 

pieito aos colegas mortos na Revolu­

ção Constitueionalirta, ja/. nos jai-

dis da Faculdade de Medicina, um 

bloco de mármore, esburacado, «pie os 

transeuntes ao olhar, Burpreendem-sc 

c indagam de (pie se trata. 

E'"lhea respondido que aquilo, um 

dia. significou nossa lembrança aos 

colegas universitários sacrificados em 

:'»1\ e em cuja memória reria menos 

afrontoso se êle, como se aelia, lá não 

es1 i\ess(. i 

P. Prata 

..»..»..»i» « i « »..»-».. 

S e a lua contasse!!! 
Se a Itta contasse tudo o (pie vê. . . con­

taria que viu . . . 

U m certo baixinbo do $a ano cujas im 

ciais são (Zé Meira)... tomando u m certo 

trem que vai i u m a certa cidade do In­

terior cuja letra inicial ,'• (Botucatu" > . . . 

lá chegando. . . além de trocar juras de 

amor a u m a linda pequena... ir filar 

boia na c-asa dela. . 

... U m parzinho de pombos ainda 

do 3.o ano... perambulándo pelos jardins 

da escola u m mais boquiaberto que í 

outro. .. cujos olhares clrcunsílexos pe-

ripat('ticos, que vivem trocar.., ib u a1'• 

nas \ istas da Dona L U A . • , 

... O Omir. . . fazendo preces ao buin 

Deus, para que unia certa loirinha tivesse 

uma boa viagem u m breve regres-

VERBETE 
OOItGETA; {'resente voluntário que si­

da obrigatoriamente. 

BURRO; epitdo com QUe nos qualifi­

camos uns aos outros quando temos opi­

niões divergentes cm quando alguém igno­

ra que julgamos saber. 

C.V.VATINA: gênero musical preferido 

pelos cavadores 

MOINHO; símbolo mecânico da mono­
tonia. 

CEMITÉRIO; lugar onde os maus tor. 
nam-se bons. 

DIPLOMA; recibo que oficializa nossa 
ignorância. 

ANH.VNGA' 

Ia mesa cheia de fricotes. A saida é ma­

cabra. Dores vagaa no epigastrio, escaras 

de decíibito em lugares inconvinientes 

2 horas na biblioteca para copiar a aula 

do livro porque o entusiasmo do professor 

desilude, a. patológica, tão vazia. . . até com 

falta de assistentes. Que nos martirizem. 

vá lá... não £ primeira vez! Mas que 

nossas ferias sofram "amputaçe,e( h" tr­

ilha pasciencia, Snr professor; 

SYMK OLLIKK 

sen olhar no momento era um tanto 

portenho. . 

... 0 Fora t tini. nas alias li oras da 

noite encostado em u m portão gravando 

nome que vive em seu coração... 

... O França pinto... torrando anato­

mia ate morrer o dia 

... U m a linda moreninha do 3 o ano... 

procurando... adormecer... porém pertur­

bada com a viagem que aquela linda -a 

becinha loura, dona de seu coração, [ris 

fazer... > que no momento j., deve ter 

partido 

• •. O C C Carietehio, . fazendo plan­

tio, com as lindas enfermeiras do Hos 
pitai das Clínicas. 

... O Aurélio Falcon correndo ,ls 

altas horas da noite em busca <\c alvarás 
para Baile de Maio. 

• • . < > Flerts. . . dando cabeçadas 

procurs de piadas para "show"... 

... O Lotufo e o Álvaro... passeando 

de cima para baixo numa certa rua sui-
peita. . 

... a vrra... com seu noivo... velejan­

do em Santo Amaro. . . 

... O Luiz do bar. mariscando. tô 

das as noites na Darão de Itapetininga. . . 

... O Munhos. Zlndel Plirts... prepa­

rando-se para ir topar uns certos baile-

sinhos no Trianon. 

... O colega Aparicio. glostorando 

seu cabelo para ir ao O.K.. . . 

... O Álvaro da Cunha Bastos... dis­

cursando em frente u m espelho... pre­

parando-se para o dia da posse da direto­

ria do C.A.O.C.. . . 

O Irajá... durante as madruga­

das... fazendo contas da tesouraria do 
Centro. . . 

... O Chamberlaim.. . rodando a cidade 

com „ gasogenio seu o carvão pago com 

os cobres do Centro... 

secretário Farina. , plenejando 

sua candidatura para o próximo ano... 

. . . e muitas outras coísinhas que são de 

arrepiar os cabelos de qualquer u m . . . mas 

que; porém, permanecem em segredo per-

pétou pois - linda lua que no céu aparece 

de vez em quando permanece fria e im­

passível ao que se passa aquj por baixo... 

FARRAPO 

i 

"protoplashiáticamente" estávamos sa­

tisfeitos de discursos O sucesao começou 

quando se ouviram os primeiros acordes 

de "phantastique" grande herança doe 

festivais do ano passado; mas, não parou 

aí — continuou sem interrupção até que 

Vanzolini avisou que prefixo estava 

sendo ouvido pela ultima vez; foi uma 

pena! 

Lembramos primeiro aquela pose verda­

deira da Diretoria (a outra, com Burza. 

í» Farina( o Branco fora só brincadeira. . . ) , 

com Jorge n u m magnífico manto de 

coroa dourada (viram que linda esmeralda 

tinha êle? Pelo menos 10 cms. de diâme­

tro....). E que programa??! Nada de 

"promessas desbragadas"; só realizações 

no duro, como as graves mensais serem 

prompridaa pelo Gabriel "Caricchio" Ku~-

so por "meios pacíficos" 0 Baeramefcto 

"Dellape" talvez estivesse u m pouco exa­

gerado Ubíratan não tem as pernas 

tão tortas. 
O número do faquir esteve excelente. 

com brilhante colaboração dos calouros. 

principalmente o que segurava flauta de 

Sua Magreza, o Mahatma. O desafio e m 

árabe também esteve muito interessante 

U m ponto não merece discussão: aque­

le vendedor de luvas fez muito liem ao 

suicdar-se: lidar m e s m o com uma fregue­

sa m e s m o daquelas é pior mesmo que fazer 

exame com o. . . D a m o s gra«-as. em nome fia 

Rafael, pelo fato de a Cleo não ser assim; 

na vida real ela é muito diferente. 

Soberbo o desempenho do conjunto ame. 

ricano, comtratado diretamente do Casino 

da Ilha (seriam as famosas irmã 

ensaio perfeito, "vozes agradáveis" ves­

tidos muito ínteressantes< que devem ter 

satisfeito j\s senhoritas presentes Disputo* 

com a co versa na fila do ônibus pro­

sa entre Jacó Isaac. título de melhor 

número do "show" o Nebó esteve notável 

nestes dois últimos, assim como o R. Russo 

(que calcinhas mimosas usava êle:). Gos­

támos ainda muito da fiel descrição inicial 

do Vanzolini coincide com um ou outro 

aluno da Faculdade 

Que dizer então do desfile de modas? 

Foram cenas eloqüentes por si próprias e 

nó queremos destacar a gentileza das cole­

gas e a pronúncia quasi perfeita do Nebó e 

do Reinaldo Russo: pareciam velhos mora­

dores da rua José Paulino 

POUCOS adjetivos nos sobram para s di--

CU8S&0 entre 0 inocente casal de garotos, 

para a demonstração prática das três vagas 

que a custo se arrajaram no Hospital das 

Clinicas, assim como para a interrupção flb 

"show" pelo aparecimento da figura cheia 

de feminina graça do G. Russo para a. 

poesia que Vanzolini disse num dos in-

trevalos; (Ac. que se mostrara u m brilhante 

i abo da cavalaria, mostrou mais uma »«| 

ser também u m grande "diseur" 

Nossos cumprimentos portanto a todos os 

i|in- direta ou indiretamente, colaboraram 

liara o brilhantismo da festa ê em especial 

para os dirigentes1 do Departamento Social 

do C. A. O. C., cujos "chefões" atuais têm 

grande responsabilidade de continuar. 

senão melhorar, a obra da diretoria passada. 

Só assim continuaremos sempre em ascen­

são . . . 

ELEGE 

DIALOGO 
Ao "Seu Rubinsky" 

— Então, por que não tentas? 

— Seria inútil! 

— Arrisca, não se perde nada em espe. 

rimentar. . . 

— Não vale pena, palavra que sou 

absolutamente cético. 

— Embora todas as mulheres sejam 

iguais há sempre e m cada u m a delas qual­

quer parcela de mistério e de surpreza 

que é interessante descobrir 

— Por isso mesmo. Sei que se tentasse. 

elas cederiam (, com medo dessa capi­

tulação que eu evito experiência. 

— ora, não compreendo... 

— Que queres? Sou assim, prefiro uma 

ilusão sem proveito u m a certeza banal 

triste 

— Romântico. 

— para que eufemismo. Diga logo 

palavra exata meu amigo: Bobo. 
I PAVLnV 
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a César o que é César.. 
Quando foi iniciada a campanha pró-construção do Ho spital de Clínicas, a diretoria do CAOC, então presidido 
por Roberto Brandi, procurou ouvir as opiniões de nossos mestres sobre tão grandiosa obra. Transcre­
vemos hoje os trechos principais destas declarações, e é com a alma triste e o coração constrangido que 

verificamos que o grave problema hospitalar ainda não foi resolvido. 
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Trecho do discurso de 
Roberto Brandi 

"Duas as razões porque lançaremos 
a propaganda do Hospital d.e CLINI­
CAS da Faculdade de Medicina: 1) a 
deficiência hospitalar em geral para in­
digentes. 2) Falta de um hospital apro­
priado á Faculdade de Medicina. 
Queremos, nós atuais alunos da Fa. 

culdade de Medicina, representando as 
futuras gerações de estudantes, em no­
me a maior eficiência do ensino medi. 
co, em nome da civilização e da huma­
nidade, em nome do bom conceito de 
São Paulo, que se proscreva a atual si­
tuação, deprimente e insustentável, 
verdadeiramente asfixiante, em que ao 
mesmo tempo que se dificultam a didá­
tica e o progresso da ciência, se deixa 
ao desamparo completo um número 
interminável de doentes pobres. 
Queremos que esta situação tenha 

sua solução definitiva que não se coa­
duna com medidas. perfuntorias ou 
adiamentos inexplicáveis. E a nosso 
vêr, atualmente, só uma medida pre. 
enche as condições impostas pela crue­
za dos fatos. Essa medida é a constru­
ção do HOSPITAL DE CLINICAS da 
Faculdade de Medicina". 
O HOSPITAL Aí ESTÁ! DAI A CÉ­

SAR O QUE E' DE CÉSAR 
LojtL-1 Prof. Nicclau Moraes Barros: 

"A pobreza desconcertante de nos­
sas cadeiras de clinicas, hóspedes im-
portunas da Santa Casa, é apenas com. 
pativel com um ensino manco e im­
perfeito". 
O HOSPITAL Al ESTÁ! DAI A CÉ­
SAR 0 QUE E" DE CESÁR. 

(o) 

Prof. Flaminio Favero 
(então diretor) 

'São Paulo tem hoje a sua Universi. 

dade, de que é parte máxima a Facul­
dade de Medicina. Mas, este Instituto, 
que é apontado como modelo, ainda 
não está aparelhado para preencher 
completamente as suas finalidades, 
porque lhe falta um dos seus esteios. 
Tem laboratórios completos, mas não 
possúe Hospital próprio. Já se disse 
que é um verdadeiro caso de hemiple-
gia. . . E de fado mas hemiplegia cura-
vel" 
O HOSPITAL Aí ESTÁ! DAI A CÉ­

SAR 0 QUE E' DE CÉSAR. . 
(o) — 
Prof. Ernesto Souza Campos 
"A separação entre o laboratório e a 

clínica tem sido, em nosso país um 
grande entrave para o progresso do en­
sino médico. Sem a conjugação desses 
dois elementos, em um entrosamento 
intimo e harmônico, não há regulamen. 
tos nem panos educativos capazes de 
melhorar a educação e mesmo a instru­
ção médica no país. 
O HOSPITAL Aí ESTÁ! DAI A CÉ­

SAR 0 QUE K" DE CÉSAR. 
(o) 

Prof. Samuel B. Pessoa 

"A falta exclusiva de um hospital ten­
de a anquilosar em nossa escola toda a 
parte referente as pesquizas e do en. 
si7io clinico". 
O HOSPITAL Al ESTÁ! DAI A CÉ­

SAR 0 QUE E" DE CÉSAR. . 
(o) 

Prof. Alipio C. Netto 

"Podemos seguramente afirmar que 
não temos uma só cadeira de Clínica 
instalada .convenientemente ao ensino; 
o aprendizado, desfarte, há de ser in­
completo, deficitário e mal orientado, 
apesar dos esforços dos mestres e da 
boa vontade dos discípulos. 
Não procede o argumento de estarem 

as clínicas bem aquinhoadas com a sua 
instalação na Santa Casa, onde há 

grande número de doente, por isso que, 
sendo aí os professores apenas hóspe­
des, têm eles, pela força das circuns­
tâncias, de se submeter ao regulamento 
desse hospital, cujos fins são exclusi. 
vamente de assistência, jamais de en­
sino. Resulta, desta situação, estarem 
os chefes das Cadeiras de Clinicas frea. 
dos nos seus movimentos, não podendo 
dispor e ineios idáticos, nem mesmo da 
necessária comodidade para o efeito de 
um ensino proveitoso". 
O HOSPITAL \í ESTÁ! DAI A CÉ­

SAR 0 QUE E' DE CÉSAR. . 
(o) 

A CRUEL REALIDADE 

Carmino Caricchio 

r BiSTURl" Maio 19451 

"O Hospital das Clínicas não esta 
preenchendo a sua grande finalidade 
que é a do aprendizado médico-cirúrgi-
co mínimo necessário para os alunos. 
Mas, em compensação dá chance a 
uma ultra-especialização, maior do que 
aquela que o nosso meio necessita. 
Quero reportar-me aqui ao preparo 

conferido aos doutorandos em relação 
aos problemas clínicos e cirúrgicos de 
urgência. Referiu-se pessoalmente, o 
professor Cunha Mota, em palestra 
amistosa que com êle tivemos, que a 
sua intenção, ao pensar na montagem 
do Pronto Socorro, era, além de sanar 
uma velha lacuna da assistência mé­
dica cm São Paulo, proporcionar aos 
alunos do último ano, capacidade para 
enfrentar casos de urgência que mais 
tarde pudessem se lhes apresentar. Não 
penho dúvidas na sinceridade de tal in. 
tenção. 
Entretanto, o que se passa realmen­

te no serviço de Pronto Socorro do 
"nosso" Hospital é bem diferente. Em 
virtude de urna série grande de clínicos. 
ch-urgioes, obstetras. anestesistas. trans-
fusores, etc...., colocados todos em H-
'a GBttH*1' resolveram conceder ao alu­
no do 6.o ano o privilégio de assistir aos 
exames e às intervenções, de galeria, 

Uma vez que as numeradas, foram tô. 
da> tomadas. Não quero aqui. em abso­
luto, contestar a vontade de aprcnder 

e o direito de e.-pecialLaçáo de tais mé. 
dicos, muitos dos quais ainda ontem fo­
ram nossos colegas. Só reclamo por 
7ima distribuição melhor do serviço, 
permitindo assim também ao quasi-mé-
dico, adquirir noções básicas que deve 
levar vara a sua vida prática de ur-
acneia". 
O HOSPITAL Aí ESTAI DAÍ A CE 
SAR 0 QUE K/ DE CÉSAR.. 

<o> 

Belline Burza 

'Sentimo-nos ainda um pouco desar­
mados na força e justiça de nossas re­
flexões, sobre o Hospital as Clínicas, no 
que se refere , particularmente, ao pa­
pel que os estudantes da Faculdade irão 
ali desempenhar. 
Primeiro — porque teve mais um sen­

tido simbólico o seu ato inaugural; se-
aundo — porque os meios competentes 
bastante terão de dispender, para o seu 
completo e necessário equipamento in. 
terno; terceiro — porque, só depois das 
enfermarias e serviços gerais do Hospi­
tal se tiverem iniciado e entrado no seu 
ritmo normal, poderemos verificar, de 
feto, quais os misteres e a forma de 
atividades a desempenharmos, dentro 
do assim chamado Hospital das Clini­
cas. "do,s alunos" da Faculdade de Me­
dicina da Universidade de São Paulo. 
Somos, apenas, certos de oue duas 

são as finalidades fundamentais do 
Hnsnital das Clinicas: — primeiro) ns-
ristência ao doente pobre; segundoi 
hcwital de ensino. 
Aliás, tal foi o compromisso firmado 

pelo Governo do Estado, junto i Mis­
são Rockefeller, aua?ido do tontrato 
das obras do prédio d? laboratórios, da 
Faculdade" 
O HOSPITAL Aí ESTÁ! DAI A CE. 

S\R O QUE E' DE CÉSAR.. 

"A Faculdade de Medicina foi feita para os seus alunos. Ninguém, pois, melhor do que estes, para 

dizer das dificuldades que vão encontrando nos seus estudos, e, assim, sugerir aos órgãos competentes 
a remoção das mesmas" <prot. F L A M - M O F A V E R O ) 


